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EL CAMBIO ÍNTERN ACIÓN AL 

ntervención conjunta del 

y oanco 
-GE3-

,;,nantOi m á s se e l evan l as c i f ras de la 
í iuis ión y del m a r g e n f iduc ia r io , t a n t o 
m á s se a c e n t ú a e l pe l ig ro de l a depre
c iac ión del bil lete, en n u e s t r o r é g i m e n 
m o n e t a r i o v igen te . E s , po r ello, m u y 
a c e r t a d a l a p rev i s ión del señor C a m b o 
ol es tab lecer en su p r o y e c t o el p n n c i -
'pio de l a intei-vención oficial en. el mer 
c a d o de los C a m i l o s con objetO' de de 
í e i . de r e l v a l o r de la. d i v i s a e s p a ñ o l a . 

Y a e s t a d iv i s a v i ene s u f r i e n d o u n a 
sens ib le d e p r e c i a c i ó n en r e l a c i ó n a l as 
m o n e d a s de o r o ; y e s d e t e m e r u n a 
^ a v o r d e p r e c i a c i ó n en l a e v e n t u a l i d a d 
de ^ser a l c a n z a d o el l í m i t e m á x i m o ' d e 
emis ión , s e g ú n los t é r m i n o s y condicio
nes q u e p r o p o n e el s e ñ o r Gambo e n l a 
n u e v a ley de l B a n c o , p o r q u e en tonces , 
m á s cfue a h o r a , s o b r e n a d a r í a en l a cir
cu l ac ión i n t e r i o r u n a m a s a de bi l le tes , 
que p o d r í a m u y b ien busc t i r su empleo 
%i la, e specu lac ión S'/t-re eí oro y las 
m o n e d a s e x t r a n j e r a s . 

N o m e n c i o n ó el m i n i s t r o , er: su dis
c u r s o expl ica t ivo de l p royec to de lev, 
el f ac to r -especu lac ión en t r e los elemen
tos que inf luyen- en )a cst im:)ción <le 
u n a " m o n e d a ; p e r o se sobren t i endo a u e 
lo h a t en ido ,en c u e n t a , como no puede 
m e n o s , p u e s t o q u e l a pol í t ica i n t e rven 
tora, c a r e c e r í a de fund : .Den tó r a c i o n a l , 
si n o ex i s t i e ra u n a fue.iic e specu lac ión | 
i n t e r e s a d a en el d e m é r i t o de n u e s t r a 
m o n e d a . j 

L a e specu l ac ión no puede , s in d u d a . j 
inod i f ica r substancialm'->nto ¡n n;i i! ir . i lc- , 
z,i rea l de l a s cosas v de lo-, f e n ó m e í o s ' 
p innómioos , n i a l t e r a r d u r a b l e m e n t e ei 
Mi , -o n a t u r a l de los p r e c i o s : pe ro ^ si 
\>v.f>v,c n c e n i u a r , e x a g e r a r , extren' iar c 'er-
1 o , \,t^j'i'^, has ta p r o d u c i r un:i i 
•^lon p-pi-!ista v d e f o r m a d a ' d e l a s cosa s , 
•\ p r o v o c a r u iov imien tos facticios q u e 
a( eieren y dens i f iquen , o, p o r el c o n t r a -
n o . U 'ou ' s en y r e d i ' i q n o n l a s cor r i en -
1 '-, n a t u r a l e s del i n c r e a d o . V elio es 
Jíi'-tible m u y p a r t i c u l a r m i e n t e en el 
c í rcu lo , b o y t a n a g i t a d o y revue l to , de 
los c a m b i o s m o n e t a r i o s . U n g r a n maes 
t r o v a a ú n m á s a l l á , p u e s d i c e : «I.a 
Tazón dec i s iva y l a c a u s a i n m e d i a t a del 
mov,i.miento d e dep rec i ac ión os, y per-
Mtianece s i e m p r e , el fac to r -conf ianza (de
t e r m i n a n t e de l a e specu lac ión ) , como lo 
m u e s t r a n l a h i s t o r i a y l a e s t ad í s t i c a de 
los g r a n d e s m o v i m i e n t o s do a l z a y Via
j a de l a.gio p o r l a i n f l u e n c i a de c i rcuns-

, tar¡c ias po l í t i cas des favorab les .» 
, La irilervenciÓR del E s t a d o p a r a con-
t i a i T c s i a r a l a especu lac ión , b a s a d a so
bre la dep rec i ac ión de l a m o n e d a n a 
c iona l es tá p l e n a m e n t e j u s t i f i c a d a por 
los g r a n d e s in t e reses públ icos y gene
r a l e s v i n c u l a d o s a u n a m o n e d a > a n a y 
estable. 

Y l a ef icacia de l a in te ryenc ión—en-1 
t i é n d a s e , en sus efectos l i m i t a d o s a la j 
con t r ae specu l ac ión—es in 'discut ible y os-
tá d e m o s t r a d a en r e p e t i d a g ocas iones 
fue ra y d e n t r o de E s p a ñ a . i J u r a h t e la 
g u e r r a , l a es tab i l i zac ión de l a s moneda.s 
do los p a í s e s a l i a d o s , p o r o b r a de la i n 
t e rvenc ión de los E s t a d o s e n los cajn-
hios, impid ió , en g r a n p a r t e l a especu
lac ión sobre osas moneda.s que , en o t ro 
caso , se h u b i e r a d e s b o r d a d o con det r i 
m e n t o de l c réd i to de los E s t a d o s afecta
dos, . y con dal los , t a l vez i r r e p a r a b l " s 
p a r a l a s n a c i o n e s a l i a d a s . 

Fi-.anci8. m a n t i e n e todavía, cons idera
b l e m e n t e a l to y con c i e r t a e s tab i l idad 
el v a l o r de su m o n e d a - p a p e l , g r a c i a s a 
svis o p e r a c i n n e s m a i i i o b r e r a s sobre los 
mercadi-.is m o n e t a r i o s e x t r a n j e r o s . En 
E s p a ñ a se vio t a m b i é n e l r e s u l t a d o fa
vorab le de la. i n t e r v e n c i ó n , con l a mejo
r a de l cíimbio Sít l a pe se t a , c u a n d o el 
O'.'bierno se decid ió s- c o b r a r en oro los 
(ifrechOB a d u a n e r o s y a v e n d e r ese oro 
en la B o l s a en los m o m e n t o s de eleva
ción díil ag io . Así se t i e n e a r a y a a los 
e specn l ado re s , que sólo se m u e s t r a n 
a.trevidos c u a n d o se les d e j a libi-e el 
c u m p o y p u e d e n o p e r a r s in que l e s sa l 
g a a l e n c u e n t r o l a fue rza fo rmidab l e del 
Es t ado . 

Es to es lo que a h o r a sucede y lo q u e 

LA CAPITANÍA GENERAL 

PRIMO DE RIVERA ES 
RELEVADO 

DÍEL CONSEJO DE. MINISTROS 

Diez sesiones para el 
Arancel 

Ir ozco se posesionará el lunes | ¡ ^ ^ ^j parlamento lo^indispensable 

res de mi l lones de pese t a s q u e ren.lizan 
los e s p a ñ o l e s r e s i d e n t e s en A m é r i c a , no 
s e r í a a v e n t u r a d o a f i r m a r q u o E s p a ñ a 
r e s u l t a , en fin de c u e n t a s , con un sal
do a c r e e d o r e n s u b a l a n c e d e c réd i tos 
y d e u d a s ex te r io res . Sólo q u e los e spa 
ño les , p o r exceso d e c o n f i a n z a en lab 
Valorizacior^es e x t r a n j e r a s , n o o b s t a o t e 
los go lpes r ec ib idos , y p o r defecto de 
c o n f i a n z a en los v a l o r e s p r o p i o s , espe
c u l a n s o b r e el s u p u e s t o d e l a dep rec i a 
c ión de l bi l le te e s p a ñ o l , y con ello con
t r i b u y e n , n a t u r a l m e n t e , a q u e l a dep re 
c i ac ión se m.anifleste y se a g r a v e . 

Al B a n c o de e m i s i ó n i n t e r e s a e i n c u m 
be ev i t a r , en lo pos ib le , l a desva lo r i za -
c ión de s u s bi l le tes , y p a r t i c i p a r , p o r lo 
t a n t o , e.T¿ l a s o p e r a c i o n e s q u e el E s t a d o 
o r d e n e , p r e v i s o r a y p r u d e n t e m e n t e , a 
ese fin. 

El s eño r C a m b ó , como m i n i s t r o de H a -
c i e u d a , l ia conven ido con el B a n c o de 
Espa í íu , como ce-;i'onario y benef ic ia r io 
del p r iv i l eg io de emis ión , la-s condicio
n e s d e )a coo peí-ación del B a n c o en la 
l a b o r do i n t e r v e n c i ó n m o n e t a r i a que el 
E s t a d o d e c i d a r e a l i z a r . El fsanco de Ks 
p a ñ a e s t a r á o b l i g a d o a p o n e r a l se rv í 
ció de l a acc ión c o n j u n t a del E s t a d o y 
del B a n c o sobre el c u r s o de l camb io in-
te r jv ic iona l de l a pese ta u n a c a n t i d a d 
de o ro i g u a l a l a q u e a p r o v l o el E s t a d o , i l a o p i n i ó n y c o n d u c t a g u b e r n a m e n t a l e s 
y a par t i c ipa . r en los benef ic ios o en Jas j e n m a i e r i a t a n t r a s c e n d e n t e y esp inosn 

E L A M O COMISAMO 

S e h a r á u n a d e c l a r a c i ó n p ú b l i c a 

ü n asunto que estudió muy deta l lada
m e n t e el Consejo fué todo lo re la t ivo al 
Araircelk espec ia lmente en lo que toca a 
las posibi l idades de ios fu tu ros t r a t a d o s 
d e Cotnercio, examínánidose ^Ji m a r g e n y la 
base que p e r m i t e n a la contrataición. 

No pudo es tud ia r se é l asunto deta l ladar 
m e n t e po r su mucha ex tens ión y por la 
imposibi l idad de conoce l as nurnerosísimas 
p a r t i d a s ; pe ro como es cuest ión de ta,l 
impor tanc ia , se de l ica rán a e l la varios 
Consejos, cuyo número hemos oído elevar 
ha s t a diez. 

P a r a qiu.e la opinión se dé exac t a cuen ta 
de lo que el nuevo Arancel significa, se 
pub l i ca rá u n es tud io compara t ivo d e las 
c i f ras de l Arance l d e 1912, en sus dos mo-
difi^acioness, de la p ropues t a ú l t i m a y del 
nuevo Arancel , t a l corrió sale aprobado por 
la J u n t a de Aranceles y V a l o r a c i ó n ^ . 

También s e habló de l a p a r t e qiue las 
Cortes h a n d© t o m a r en el nuevo Arancel , 
y se acordó que sólo vaya ai P a r l a m e n t o 
aqueJlo q u e neces ai-i a m e n t é deba s e r obje
to de u n a ley, pe ro no lo que por mirris-
tor io de la ley es facu l t ad indiscut ib le del 
Oobierno. 

El min i s t ro de Hacienda, en ^ a próxi-

Ayer fué relevado el capitán general de 
Madrid, don ^Cguel Primo de Rivera, sien
do nombrado para sustituirle el gfi-aeral doa 
Gabriel Orozco, que ocjupaba igual cargo eu 
BUIDOS. 

K! derjreto fué firmado ayer por el Bey, 
y hoy aparecerá en eí «Diaaio Olirial», po-
sof-ipnHttdose mañana de su cargo el nuevo 
capitón general. 

El general Primo de Bivera, Que se c^o. 
(.ontrabí desde anoche en Alcalá," regi-esó n 
Madrid a primera hora de la noche, y visitó 
al minisfero de la GHorra, ouja disposición 
de relevarlo, nati iralmente, acata. 

También visitó al señor Cierva el nuevo 
capitán general de Madrid, seficur Orozoo. 

» » » 
Ll general don fta.l>riel Orozco prooede del Arma 

•;'o liuanttiria; cuenta, sesenti y seis años do edíid. 
Es teaiciilt gpnf,r,ü desde el 29 de junio de 1918. 

Kl gejioral Orozco tomó parte como gcsieral de 
liivisióu en k campafia del Ei£ do 1909, distingoién-
liuaO on las opsrüciones sobre Quefcdana y en. la 
toma de Nádor, Tauima.y Zelnán en, aquel »fio. 

Ocupa el número 1-3 en el escalafón de los te
nientes generales, ,y posee •varias ornees, CMÍ todai 
por méritos de guerra. 

« » * 

E n Ips c e n t r o s pol í f lcos , e n el Con
g r e s o p a r t i c u l a r m e n t e , s é c o m e n t ó aj'Gr 
el re levo de l g e n e r a l P r i m o de R i v e r a , 
rrplandiénríolo s i n r e s e r v a . Con este ac
to del Gobie rno n i se v a z a l a l ibc r . 
t a d del s e n a d o r , p a r a e x p o n e r e n la Al
t a C á m a i ' a s u s op in iones . E n a d c l a r t o , I nio, h a r á a n t e las Cortes u n a declaración 
el s eño r P r i m o de Rive ra se eíTcontra ¡ en ejite sentido, 
r á a ú n m á s l ib re p a r a d e f e n d e r l a s . 

L a C a p i t a n í a g e n e r a l de M a d r i d e? 
c a r g o d e l a m a y o r c o n f i a n z a de l Gobiev 
no , y é s t e n o p u e d e p e r m i t i r q u e qu ien 
10 d e s e m p e ñ e Hisnrcpe T iób l i camontc de 

INDUSTRIAS ELÉCTRICA? 

TETUAN CENTRO DE 
OPERACIONES 

Nueva e importante fase militar 
—Q— 

El Consejo de ajyer, como era natural , de
dicó ima gran parte .de su deliberación a ios 
asuntos de Marruecos. 

Con la marcha del alto cc.miisa.rio, entran 
las operaciones en ima nueva e iraportantí-
simia íaise; el general Berenguer, que mar. 
cha hoy a Tetuán, visitará brev&meate Me-
iiUa, a mediados de semana, v regresai-ii a 
Tetiuán, que vuelve a ser ei eeG"ftio ds las '.y\y¿ 
raoiones, porque en la zona de Melilla que
da ya muy poco que haiier. 

Tanto en la zona oriental como en la ufc-
oidental, se realizarán algimas operacione"! 
preliminares para la marcha hajcia donde 
señala la general aspiración; en la oriental, 
de pequeños avances, hasta terminar la re
conquista, y en lai occidental ultimar todo 
lo relativo a Beni-Aros. 

El general Borenguer pidió ayer permiso 
a su majestad para despedirse, que le tué 
otorgado, y 9 las seis de la tarde estuve en 
Palacio. 

Hoy almon'.ará con el ministro de la Gue
rra, y conferenciará detenidamente con t-I 
sobre de t^e ' s administrativos del sosieni-
miento del ejército de operaciones. 

E N LONDRES 

equ! 

once y ciiax^to 

;.Pérez Lugín a Melifia 

LAIRINCESA MARY 
E I I J V E S E . 26.-—Anoche se presentaron por 

primera vez eo. público la princesa Mary y 
.su prometido el vizconde de Lascelles, acom
pañados del Bey y de, la Reina, en su pjil(iP 
del teatro, y recibieron ijna afectuosa y en
tusiasta ovación. 

É l lord mayor de Londres ha abierto una 
suscripción con objeto de hacerles el pre-

p é r d i d a s de e s t a e m p r e s a c o m ú n en 
i g u a l p r o p o r c i ó n q u e el E s t a d o , p e r o U 
m i t á n d o s e s ienrpre p a r a el Ba.rco l a s 
pci"d¡diis e v e n t u a l e s a i i m p o r t e de ¡o-s 
fondos c o n s t i t u i d o s , en r e s e r v a espec ia l 
del caso , con los d o s mUlones de pese-
tfis q u e cada, a ñ o se de t r a , e r án de los be-

impre- ' i "iefi''ios glol ia les a r e p a r t i r . 

M u y 3.t«nüibles s o n las r a z o n e s ex
p u e s t a s p o r e l s eño r C a m b ó p a r a j u s t i 
f i ca r el p r i n c i p i o de l a l i m i t a c i ó n de 
l a s p é r d i d a s q u e c o r r a n n c a r g o del 
B a n c o !'ri ar[uel o i o e n d e o p e r a c i o n e s ; 
m a s la c u a n t í a de los fondos b a n c a r i o s 
a f ec t ados a t a los p é r d i d a s — d o s mi l lones 
de p e s e t a s a l afio—es d e m a s i a d o exi
g u a , sobre todo si se t i ene en c u e n t a 
que m u c h a s veces d t in g r a n d e s u t i l i da 
des Jas o p e r a c i o n e s d e cmnb io . Los 45 
milUones de p e s e t a s q u e se d i s t r i b u y e 
r o n c o m o benef ic ios e x t r a o r d i n a r i o s ded 
B a n c o e n los a ñ o s 1917 y 19, e n bonos 
co t i zados l u e g o a l 30O po r 100 de su va
lor n o m i n a l , p r o c e d í a n pr incipalmeTste 
de l a s compráis de m o n e d a s de oro a 
prec io i n f e r i o r a l do 1Q n,q,r. e s de.ñr , 
e r a n gan . anc i a s de u n negoc io d e c a m 
bio m o n e t a r i o . , 

Ratntfn DE OLSSCOÍGS 

BiJbao' 16 d e n o v i e m b r e . 

H A B L A E L N U N C I O 

como el p r o b l e m a mar roq 'd í . 

,Sin estar del todo repuesto de la indis-
posiciiín que ha venido aquejándole y que 
le oblitró a permanecer en Málaga, ha re- . . 
grcíado a Melilla nuestro enviado especia! senté de boda y su eejmplo ha sido segui-
i-n Marstiecos., don Alejandro Pérez Lujfin. do por otras ciudades, 

LA CONFERENCIA DE WASHINGTON 

expHca l a dep rec i ac ión . o t ro ca so . 
i n c o m p r e n s i b l e , que suf re n u e s t r a mo
n e d a , t a n s ó l i d a m e n t e g a r a n t i z a d a en 
lu a c t u a l i d a d , con l a s r e s e r v a s me tá l i 
cas decoro y p l a t a ex i s ten tes C E el B a n -
I*:» de E s p a ñ a . 

Ya s a b e m o s que , a p a r t e de esas- ga
r a n t í a s con t o d o s los e l emen tos a q u e 
ellas , se re f ie ren , i n f l uye en l a e s t ima
ción de la. m o n e d a n a c i o n a l el o t ro or
den de fac tores r e l a c i o n a d o con los co
bros y p a g o s en el exter ior , y que en 
este o rden h a y u n capítulo—-el de l a ba
l a n z a . comerc ia l—, c u y o sa ldo n o s es 
con t r a r i o , d e s p u é s d e h a b e r n o s sido fa
vorable ; y p o r ; s u m a s i m p o r t . a n í í s i m a s , 
en el per íodo dé g u e r r a . P e r o con l a r e 
i m p a t r i a c i ó n de los v a l o r e s e spaño le s 
e m i g r a d o s , con l a s c u a n t i o s a s adqu i s i 
ciones de m o n e d a s y v a l o r e s cixtranje-
ros, e f ec tuadas en los l í l i l m o s ^ e m p a s 
por e spaño le s , .y con l a s r e m e s a s anua,"-

, les d e fondos, e v a l u a d a s en c e n t e n a -

LA ACCIÓN SOCIAL 

CATÓLICA 
—-lü 

E n l a s o l e m n e co lac ión de g r a d o s aca
démicos e i n a u g u r a c i ó n de l c u r s o en el 
S e m i n a r i o Pon t i f i c iq d e Comi l las , el, ex-
ce leu t í suno y r e v e r e n d í s i m o seño r N u n 
cio Apostó l ico , d o n F e d e r i c o Tedesch i -
ni . p r o n u n c i ó i m n o t a b l e d i s c u r s o , "del 
que , e n o t r a secc ión , p u b l i c a m o s hoy , 
y p u b l i c a r e m o s o t r o d í a , a l g u n o s de los 
p á r r a f o s pr i ivcipales . Nos due l e m u y de 
veras que l a f a l t a . de e s p a c i o . n o n o s 
p e r m i t a i n s e r t a r í n t e g r a l a e locuen te 
orac ión , t a n p a r a m e d i t a d a . 

Sin r e n u n c i a r a c o n s a g r a r l e m á s a m 
plios c o m e n t a r i o s , a l i o r a Hanfamos l a 
Btención sobre l a s e n s e ñ a n z a s de monse 
ñor Tedesch in i a c e r c a de la n e c e s i d a d 
de l a acc ión soc ia l c a t ó l i c a ; a c e r c a de 
BU t r ad i c ión , q u e a r r a n c a de J e s u c r i s t o 
y de los Após to les y los P a d r e s ; acer 
ca del magisterio de la Iglesia, en es te 
pun to , y de s u p a p e l p r e p o n d e r a n t e y 
no suplible ( pe rdónese el v o c a b l o ) ; acer 
c a de l a E n c í c l i c a i n m o r t a l Rerum No-
varum, « t r a t a d o c lás ico de l a m á s s a n a 
sociología ca,tól'!:ca; a c e r c a d e !a. 'cafoííct-
dad do l a a c t u a c i ó n s o c i a l ; a c e r c a de la 
neces idad de i r a. liis m a s a s , y de d i r i 
g i rse p r e f e r e n t e m e n t e a l a j u v e n í m i ; 
ace rca , por ú l t i m o , de l e j emplo , dfgno 
d e imi t ac ión , d a d o por . l a Asoc iac ión de 
P r o p a g a n d i s t a s . 

Solide?, de d o c t r i n a , conoc imien to de 
!a r e a l i d a d social ( e s p e c i a l m e n t e de la 
r e a l i d a d soc ia l española . ) , u n c i ó n apos
tól ica , a ,utor idad, e l o c u e n c i a a v a l o r a n , 
e n t r e o t r a s dotes , ál_ d i s c u r s o de m o n s e 
ñ o r , .Tedeschini , ' q u e . con '^tainto celo y 
a c i e r t o h a c e h o n o r a , l a . a l t í s t m a r e p r e 
s e n t a c i ó n del Vica r io de Cr i s to , q u e en-
tí-c' noí íot ros os t en ta . 

Quiosco de EL REBATE 
CALLE BE ALCALÁ, FRENTE A LAS 

CALATEAYA3 

Lloyd George asistirá ala Conferencia 
— - • • • • • - • • •»-«><.' „ . ..-• 

Se asegura que Japón renuncia al aumento dei tonelaje concedido por Hughes 
,».,» 

Serán invitadas Alemania y Rusia a la sesión de clausura 
. » • » — — — — 

WASHINGTON. 26.—Síiw'a ridículo que un país que desea oonsenrar la es
cuadra luás potente, quisiera que su ireclno leduzoa a lo más mliiimo et' 
ej.érclto qne le es indispensable. ¿Pa ra qué sirve hacer esas glandes unida
des nabales? ¿Contra quién se piensa dirigirlas? ¿Contra los cocodrilos? 

Los parlarnentarioa:Opí>\ 
Barcelona (*íiS*) 

Saludo del alcalde a los invitaao^ 

H o y v i s i t e i ' á n l a E x p o s i c i ó n 
- b j -

.\ las nueve y m"ci¡a de la mañana do 
ajer salió de la. asLición tleí Mediodía el 
ti. en que conducía a los invil.Mdos a visicir 
las obras de la Expüsiciou <ie Industrias 
Kléctrioas de Barceioua. 

Compouíajji ai co.uvo\ la máquina, dos co
chos salone», ei restorán, uno de primera 
pai-a la .sen-idumbifi \ oi lurq-on ac 
pajes. 

* * • 
L . A L K C L L Ü N A , L'b.—.\ lat; 

de la noche han llegad) Jos parlamenuaii.,.-
y representantes de la Prensa de Madrid 
que vien.in a vi<;iini- las obras de la Expo
sición de Industria."! Klóofu-.i-. 

E n el apeadero del pa.seo de Gracia espe
raban a los expedicionarios el capiLán g;eiie-
ral, el gobernador civil, alcalde, presidente 
de la -Mancomunidad el comisario ÚO. ÍA , 
posición, .señor Picii. con ¡os individuos de 
la J u n t a ; representantes do entidades ^ cen
tros oficiales y particulares, el. marqués de 
Marianao, los señores Ventosa y Oairet , 
Rahola, Ferrer y Vidal, Trías y otros mu-
cho3. 

Al llegar el tren especial caía una lluvia 
torrencial. 

£1 alcalde saludó a los comisionados en 
uornbro_ de la ciudad, dándoles la bxenve-
riida. Estos se trasladaron en «autos» al ho
tel Rítz, donde se hospedarán durante sn 
estancia en ésta. 

i na Comisión del A.vuntámiento y pue
blo de Sarrii'. saludó al diputado señor Se
ñante, agr.atleeiendo sus ofrecimientos, ha-
oiéndolo también al señor conde de Boma-
nones, a quien maniíostaron su deseo in-
quebrantable de continuar siendo un Moni-
cí¡)io autónomo independiente del «le Bar-
eelnna. 

l'.l pvosn'ama a que so s,Jusiarán los ac-
tos que habrán de c;i^i.ararse mañana es el 
siiniiente : 

A las once de la mnñana, visita al par
que de Montjuich y obras de la Exposi-
:-!Ón, s.iliendo los expedicionarios en «autos» 
del hotel R.itz ^ a las die;; y media de la 
mañana. Los invitados serán obsequiados 
eon un vermut en el pabellón Balagner. 
A la una de la tarde, ^ a n banquete de las ' 
autoridades %n las oficinas de la calle del 
Ebro. 

Por la; tarde se celebrarán diversos feste-
jos de carácter regional T- ima función on 
el Gran Teatro del Liceo. 

A las ocho y media t«ndrá luj^ar un ban
quete a bordo del transatlántico Infanta-
Imhet, por invitación del marqués do Co
millas, ooinisario renio de la Esiposición. 

Por la noche se celebrará la gran funeión 
de gala en el Liceo. 

TJOS pariamentsriof; represarán a Ufádrirl 
el lunes a las ocho y treinta v tres minu
tos de la mañana, en el mismo tren espe-

Con estas palabras resumió su cpirúón 
sobre los grandes barcos Bi-iand en la última 
interviú que concedió a los periodistas, antes 
de abandonar los Estados Unidos,. En esta 
interviú dijo-, además lo siguiente: 

«.iméAca sabe m u y bien que Francia no 
tiene ninguna mira imperialista, y estoy se
guro de que existe entre los dos países la 
más estrecha simpatía.» 

Briand ha manifestado sus temores ds 
que su discurso hayai dido mal interpretado 
en algunos países europeos, donde hay quien 
se obstina en pensar en una Fraccia. milita
rista. 

«Una falta sola puede comprometer el 
gran éxito de. la Conferencia de Washington.» 

Preguntado» sfcerca del discurso de lord 
Curzou, di jo: 

«Y bien.. . , todos conocemos los pequeños 
asuntos de faonailia que existen en Inglate
rra. Prefiero, pues, tomar las declaraciones 
de BaJfour como la expresión de la buena 
fe de Inglaterra, y Uo hagoi caso alguno de 
los alfilerazos que pr6ten,de lanzar la Pren
sa. No. son las pequeñas querellas eptre na
ciones el mejor medio de llegar a la paz. 

í ío puedo responder al discurso de Cürzon 
sin conocer el texto oficial,» 

Eeoordó que Francia isnia, en filas dos quin
tas , en vez de t r e s ; que el proyecto de rediio 
ción del tiempo de servicio a dieciocho mese? 
está presentado en la Cámarai, y que la .flota 
francesa, que antes de la guei-rá t«nía tres 
escuadras de linea, ahora sólo com.prende 
una. «Francia-—dijo^-ha beabo, por consi
guiente, un esfuerzo de desarme superior aj 
de las demás nacáones .y de mayor .mórit<i, 
porque corre un verdadero peligro.» 

<&!íi deseo es que el mundo destruya para 
sieinpi'e dos amenazas que pesan sobre la 
civilizaí.'iót!. y contra las cuales Francia es 
una salvaguardia: el pange«D.ai),ismo y el 
bolchevismo. Entonces Francia será la pri
mera en desarmar.» 

LAS INTENCIONES DE H A R B I N G 

'iPedirá a las naciones no 
representadas que aprueben 
¡03 acuerdos de la Conferen-
c.ia,>-

WASHINGTON, 26.—Parece que el pre
sidente Harding, en el caso de t-erminar con 
éxito sus trabajos de la Conferencia del" des
arme, piensa solicitar de la|S naciones inte-
rosadas, no representadas en la misma, la 
aprobación de los acuerdos que en ella se 
adopten, y tiene asimismo' l a intención de 
instaurar un régimen periódico de Conferen^ 
cias internacionales, análogas a la actual. 

E n la Conferencia, el ambiente es favora
ble al propósito del presidente. 

Es muy posibfe que Alemania sea una de 
dichas potencias. 

L 1 0 ¥ D GEOBGE A WASHINGTON 

L O N D E E S , 26.—El lord canciller ha di
cho qtie Lloyd George oree que le será po
sible ir 1̂  Washington, ü n periódico dice 
qiié el primer ministro • se h,a ;,informa
do acerca de la próx'ma salida del «Aqui-
tania», que será el sábado. 

De todos modos—d.ice el periódico—,. aun
que las negooiaoiones ;Con i r landa le obliga.-
sen a aplazair la salida, irá a Washington 
antes de Na\'idad. 

— f ^ - ' 

ALEMANIA, Y BÜSIA 

la sesión dé clausura de la Coinierencia¡(del signifique falta de amistad. Se dolió de que 
desai-me de Washington. 

LAS ESCUADEAS 

E l . PBOGEAMA FEANCES 

WASHINGTON, 26. — Puede asegurafrse 
que el programa naval de Francia en la 
Conferencia de Washington será el siguiente: 

Para la limitación de la flota exigiré, que 
sea. tomado como base su programa naval 
de 1912, que sin la guerra hubiera realizado. 
E n dl t imo exti-emo, exigirá que se calcule 
la fuerza naval que había dé quedarle sobre 
la situación de su esouajdra en 1914. E n lo 
que se refiere a los barcos grandes, está dis
puesta Francia a hacer serias concesiones al 
plan de Hughes, parque desea sobre todo 
tma flotai defensiva. Consecuente con esta 
idea, pedirá libert.ad para emplear en sub
marinos y en cruceros ligeros el tonelaje que 
le sea concedido. 

K. 6e la K.— B̂I programa naval francés de 1912 
comprendía la oonstmcoión de cuatro acorazados de 
combatió de 25.387 toneladas, aimaílos con 12 ca-ño-
Des de 34.3 milímetrcg. Estos ba.rooB, q<i« estaban 
en astillero al empezar la guerra,, no se terminaron, 
ya. que la defensa marítima estaba snfic¿ent*ient« 
garantizada, con la flota inglesa. Fueron terminadas 
las unidades menores solamente. Cuando se firmó 
la paz, y teniendo en enemta que la; terminación 
do esos barcos costaría mocho más de lo presupues
tado, y quo, por otra parte, dichos buques de 2-3.000 
toneladas serían casi inútiles frente a loŝ  barcos 
mockímos de 26 y .'30.000 toneladas, se deciájó que 
fuesen desheciios. 

DEMANDA BETIRADA 
L O N P B E S , 26.—Desde Washington ase

guran que el Japón ha retirado su petición 
de que se le conceda un 10 por lOÓ niás 
dei tonelaje, que le atribuye Hughes en na-
víos de primera . línea. 

E N ITALIA 

5,.1SÍSTIEAN A LA CLAUSURA? 

E I L V E S É , 26.—Segtin varias noticias, 
que no han sido confirmadas aún, Alemania 

OTRA MANIFESTACIÓN EN ÑAPÓLES 
N.VPOLES, 26.—Los estudiantes de k 

Universidad se han dirigido al Considado de 
Francia con intenciones hostiles, pero tro
pezaron con un cordón de guardias y «ca-
rabinieri». 

IJOS manifestantes se retiraron y se dá-
rigieron a la residencia de los nacionalis
tas , donde quemaron una bandera que ha
bían confeccionado. 

EL INCIDENTE E N LA CÁMARA 

BOMA, 26.—El marqués de Torreta ha
bla en la Cámara acerca de las noticias que 
determinaron el incidente d^ Turín, v dice 
en resumen: 

«Lord Balfour dijo en la Comisión reuni 
da para discutir el desarme terrestre que 
la particular situación de Francia no debía 
impedir la discusión de este asunto. El de
legado italiano apoyó la opinión de Balfour 
diciendo que no debían discutirse las ne
cesidades vitales de Francia, pero que creía 
responder al sentifniento dominante .en. I ta
lia: expresando el deseo de que la .reducción 
general de armamentos fuese -un hecho en 
el plazo m á s breve posible.» 

«Briand,mantuvo con gran' firmeza la te
sis de Francia, maniíestando qué las afir-: 
rnacíónes platónicas eran intitiles, puesto aue. 
la discusión ' de la l irrdtación'de armamen
tos terrestres ' afectaba solaíñents. a .Francia,, 
y ésta bo deseaba, por el momento, que 
fuese debatido este asunto.» 

Dijo después que en estas conferencias 

por no cerciorarse de la veracidad de la 
noticia se produzcan incidentes que redun
dan en perjuicio de la Patr ia , y terminó 
leyendo el telegrama del delegado italiano 
en Washington, que no hace referencia nin-
gima al supuesto incidente. 

• FUE ,EL «DAILT T E L E & R A S H » 

Nuestros lectores saben, por la informa
ción de E L DEBATE de ayer, cuál fué ¡a 
noticia que provocó el incidente de Tnrín. 
,Un telegrama de París nos transmite deta
lladamente la información del «Daily T¿!e-
graph», que fué el periódico inglés nue j'U-
blicó la noticia, y que por un convenio que 
tiene con varios periódicos italianos les en
vía sus nformaeiones. Dice as í : 

«Cuando Schanzer terminó la exposición 
de las aspiraciones italianas respecto al des. 
arme general y repitió que su Gobiei'no ha
bía intentado raeonciliarse con sus «'nomi-
gos del otro lado de la frontera, Briand le 
preguntó i rdnicamente: ' 

«¿Cuáles son esos enemigos? ¿Puede r.s-
ted nombrarlos?» 

El delegado italiano, no queriendo nom
brar a Yogoeslavia, con cuyo país está I ta
lia ligada por el Tratado de Eapallo i o < -«n-
testó, y entonces prosiguió Br iand: 

«En lo que se refiere a la reducción de 
sus ejércitos y de lo que usted tanto s? en
vanece, ¿no es cierto que se ha . realizado 
no tanto por la ley qomo por la disgregación 
moral del mismo? ,Ño haga nsted, pnes, H« 
necesidad virtud.» , , 
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F O M n de El DEBUTE 

"PASIONARIA" 
«Can-o Vargas», ©I novelador perso-

nallsimo, que al ia la observación real is
t a , con l a emot iv idad profunda y delica
da ; el cos tumbr i s t a fiel y regocijado pin
t o r del a ima popular , h a escr i to una 
novela. 

cía! que Io,<! trajo n Barcelona. 

INDÍCE^RESUMEN 
—«o»— 

La C. N . de Estudiantes Católi
cos (Inaugural ion de la Casa 
del Es tudian te) . 

Desde Burgenland (La tierra na
tal de H a y d n ) . por Danubio... 

Bnsoando soluciones (Crisis eco
nómica y política), pt>r el doc
tor Froberger Pág. 3 

Teatro Real («El trovador»), por 
V. A r r e c í pág. 5 

MADRID.—^Ayer mañana salieron de 
Madrid, llegando por la noche a .BarceLí-
na , los parlamentarios y periodiirtas invi-
tados a visitar la Exposición de Indus
trias ElécÍJricas.—Con el regreso de Be-
renguer a Marruecos entrarán las f-aera
ciones en una nueva fase. Tetuán soí-á el 
centro de las operaciones f-nturas.—Para 
ei estudio del Arancel se celebrai-án va- i 
rios Consejos de ministros.—El general i 
Primo de Rivera ha sido relevado. Ma
ñana se posesionará el nuevo capitán ge

neral, general Orozco (pág. 1 ) . 
—«05» 

P R O T I N C I A S — H a fallecido uno de lo? 
heridos en la catástrofe de Guimoreondo. 
El infante don Ja ime y el embajador de 
España en Francia a Madrid.—Él mitin 
antiforal de Vigo, srnspendido.-—F.l retiro' 
obrero obligatorio en Vizciaya (pág. 2 ) . 

—so»---
MARRUECOS.—En todo el territorio de 
nuestra zona no se registró durante el dfa 
de ayer novedad algnna.—En Tvarache se 
orgsn!7,a un acto en honor del general Ba
rrera.—En la zona francesa '•ontin'ian las 
disensiones entre los indigencís.—Se ha 
presentado en Ceuta un soldado que ha 
estado durante dos años prisionero de! 
Eaisuni.—(Costeado por los marquc-^ps de \ 
Aldania va a construirse en Madrid un 
nuAiro hospital para los heridos Je Afri-

c-a, (pág. 2 ) . 
—«oi>-— 

EXTRANJERO.—Kl .Tapón retira su pe-j 
lición del 10 por 100 más del tonelaje.— 
Lloyd Goorp-e irá a Váshington ante? d e l 

|; '^'avidad.—-Una manifestación fntifrance- l 
j i; sa en Ñapóles.—Re asegura que Eusia v j 
I íl Alemania serán inviíadas a la sesión d e l 
i !i ,..! 

ii\ 

y Busis serán invitadas para tomar parte en puede ser viva la discusión, sin qtie esto 

"PASIONARIA 
cuyas p r imic ias brin¡da a sus fieles lec
tores de EL DEBATE. 

EN 

"PASIONARIA"! 
«Curro Vargas» analiza dos sugestivos ca
rac te res femeninos, y desarro l la un pijn-
gen te d rama espi r i tua l , cuyo alcance es i 

.más dolprpso y más ar t ís t ico, precisa-
' m e n t e porque no es t r á » c o . 

' ' • • • . FARA.^ 

^'PASIONARIA" 
.ha dibujado 125 i lustraciones la plunsa, | 
toda agilidad, luz y movimiento, de An
drés Mar t ín León, el feliz i lus t rador de j 
«Carr i to de la Cruz». 

I 
auí.i¡ra.—Vn buque de guerra, !np;lés ha 

sido enviado a Mersina (OiliciaV (pág. 1) . 
Dicen de los Estado? rnidot; oue el Go
bierno yanqui condonará eí '¡O por 100 de 
la deuda Í)!;:1('F?>.--T-JA insiste PD que TTar-
dinr; couvoi'av.'' u.na conferencia ocnnÓTrii-
ca interR.apional.-—Italia ha roto las ne-
:.'ociari-->r!es fon el frobierno de .\n.cora. -• 
'T'n riipr.,-.,-islovaquía so ha des'"ub¡prf-o un 
(•/¥!T:]i1ot (••• íitr.-i, el prpsiden.t<=, Benes.—Ha 
rerrc-'-íido d» .T.ondrps Hugo Stinnes fpá-

áfna 3 ) . 
—«o>— 

EL TIEMPO.— í'Datos del Obsors^atorio'i. 
Itu'-a'it.i-' Is=; i'jltimas veinticuatro horas 

persistió por toda España e! régimen de 
lluvias, observándose las más copiosas en 
las comarca.^ catalanas (Barcelona, 44 li-
tvos por metro cuadrado;. Geroria, 27"). 

La temperatura máxima de anteayer fué 
de :''2 erados en Santander, y la nimima 
de avpr. d.e Cuatro erados en Cu'^n'-F. 

Fn Madrid la temperatura •..láxi.rna de 
aníeaycr fué de- 11,6, y la mínimo de 
ayer de 9,2. 

Tiempo probable para hoy: Persi-^ten-
'•ia- del régimen de lluvias «n toda Es-
pafia. 

cc.miisa.rio
file:///n.cora
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A v e r hubo t ranqui l idad en t o d a s ias zonas 
j -̂» Q ^ - — — 

En CcuLa se presenta un soldado que estuvo prisionero del 
Raisuni durante dos años 

EQ ' 

¿Está en poder del caid 
Bén Kaddur? 

(EL ( Í E N E H A I J / S I L Y E S T K B ¡ oesas, qup tuviere» que rechazar el intento 
de asalto a ios adrares sometidos. 

—Según varios diarios de la zona íranoe-
sa, el emii Ab-del-Malek iitóiste en cüeoer-
se a Abd-el-Krim/ deseoso de toiaar parte 
en 'la guerra que éste sostiene contra í 'spa-

, fia TJ8 misma Prensa francesa dice que 
J M Agencia Menchetn nos «ivía a última | Ab-el-Malek goza de m n j escaso prestigio 

Lora Jo la uiíidrui>;adii la siguiente not ic ia : j entrp aquellas oabilas. siendo, por tanto, po-
'<\'r!í!), 20 (Lifidruí^adaj.—Or^'entc.—El 1 co r.nportante pl apoyo que pudiera p estar 

je\e i'irihtai de . -^H yi.arui'lóii kd recibido I ^ los rífenos. 
uua t J r i a de Ueidla coiíum'.cándole que el 
.•aifl B-pn-Kaddur, jcí.-- de ¡a cabila de Beni- Uss p a m c i m o e n C a s a W a ñ c a 
iSicar, ha enviado' un escrito a la Coman- ^ TÁNGER, 2C.—En Casablancft se ha co-
clancJa dien n,lo •tju- tirtif cu hu jioder al | metido un asesinato, que ha causado enor-
goneral SilvcstK'. ^ 1 me indJgneeiCu entre la población indígena. 

LA <'a7la lleva la firma autentica de Sil- , El viernes último, a las seis de la mañana, 
i'pstre.> ' en una casa mora habitada por una viuda in-

—B— ,„„ l*^*?™® llamada Hal ima Ben-SIohamed, su 
NOTICIAS OFICIALES [ hjj^ Laidl Ben-Abd-el-Sélam y un sobrino 

—-—; ; pequefio de doce f.Sos; fué encontrado el ea-
(coiíüNtoADO DE AINOCHB) I dáver de aquélla con la cabeza casi despren-

El qmiural oaaargaiáo del dietsipa'cfeo ptrti- i dida del tronco, en la misma habitación es-
oipa no babC'i ocurrido BOFtJdraif ea Iss C0. ' taba también el del snbrinrfco antes referido 
maMaaói3<s geoerdl^s (f© Tetoáfl, Ceuta, ^ salvajemente apufialadb. 
(áéíñía y Leepacbe. \ Las sospechas recayeron desda los prime-

_ { 3 _ ro» rnoiñenlos sobre el hijo de la ítíora, pues 
C a v a l c a n í i v i s i t a n n h o s p i t a l '''••'''e muy malos anteeñdenfes. Detenido el 

MEi 1 ' ••'«> -1 1 fiaripu-», d'j i':'\ 1- ^""^'ge'Ja confesó su delito, manifestando que 
canti, .aoüiapaMdo del «eneral Eresneda y . ¡''̂ ''V^ ™.f «f o a su madre por negarse feta 
de . ; ayudante ha inspeccionado la flu«v.. - ;_̂  "1 '" !' f "^™. t ^ '» P^f^, y tóa-
t>ala d-e operaciones instalada en el hospital ,^ió que cuando la estaba mataiído, acudió 
Docker. ¿ e spaés visitó a los heridos e n t r e g a '^^ '.-o-f r.e auxilio el so-bmito, ál que 
los que se encuentra el oapeÜán del bata-I ^s^b ién dió muerte . Beahzado estos bárba-
Uóu de la Princesa que hoy, por vez prime- I » « hechos fu^ a un baúl donde guardaba su 

.bandonó el Je.-ho, méioradisimo de las ' °3adre cien dnro? haaani y se apoderó de 

^ .1. ' ' 5 í i 

ellos. 
Est-e parricidio hai dsudo lugar a la aplica

ción, de una pena mora que no se efect-uaiBa 
desde hace muchos años. 

Ijláma>=e esta pena del «-Taafu», eonsis-
tieiído sus partes prelinainares en exponer 
al crinírinal a los inSuWos de !a población, y 
etí su oonseciiéBcitt, esta misma ta^'de, el dé-
Uncuenti?, aeonipañaido de doe policías indí
genas, ha sido pateeaío por toJafi las caJles 
del barrio moro, al propio tiempo que era 
seguido por uSa enorme mult i tud que le di
rigía terribles injuríate, mientrnis los s*"^ 

heridas que recibió en el campo de bata 
lia. 

El comandante general felicitó al director 
del hospital, coronel Puig Cristian y a to
do el .personal del servicio facultativo. 

—Ha llegado procedente de Oráo el te
niente moro de Begulares de Melilla, que 
se negó é, s'ecundar el mofimJeBto de rebel
día, en el mes de julio, por lo cual se vio 

'oMígado a internarse en la zona francesa 
co i su íamilia. 

H a sido felioitadísimo por sus jefes. 
Dice que en su caso hay muchos moros i , - . 

que huyeron de Ja zona espafiola por no serp . '^ ' ' ' gñtandt., decían: «(Aqrri va el que ase-
infieles a España. i smó a 

—En vista del r ran número de palúdicos 
qU'e existen entre los- soldados se ha dado 
ftrden de cfua el cuartel de San PemíCndo 
Sé convierta a la mayor brevadad en hos
pital militar. ' 

Uú sargento prisionero 
MBUiriT/A, 26.—Paíeoe que se eaouestira 

prisionero en Kandusi xm sargento de Inge
nieros de Telégrafos, que se supone sea don 
Bam'ón Benito Valle o don Manuel Mateos, 
únicos que figuran como ' desaparecidos de 
dicho Cuerpo. 

ZABAGOZA 

i Resíriccioneís en el suministro 
, del ñúidú eléctrico 

C o a f e s - r n c í a a c c M e n l a d a , 
Z.-VliAGO-ZA, 21:.-—La Federación I'atronal 

lia ¿irotestadü aue ci gobernador del acuer
do lüinado por las bociedades eléctricas re
unida», (jbIiyi.',ji;iolc,s íí colocaí- en los talle
res un aparato para cortar la corriente a -
la puesta del sol. 

lEsta niadida perjudica a los patronos y 
a los obreros, pues impone una reducción 
en la jornada de trabajo. 

Los patronos solicitai-on de) gobernador 
que intervenga para solucionar el conflicto. 
, —En el salón de actos de la Eacultad de 
Medicina, el catedrático don Gerónirao Ve
cino, ha dado una conferencia de la serie 
sobre autonomía universitaria. ¿.ji 

El tenia era «La Universidad y el p?8grfi-
so científico». 

El orador habió da la cuestión autonó
mica, y censuró el decreto, mostrándose es-
céptioo sobre su eficacia. 

Dijo que era una equivocación üxiplantar 
una medida tan radical. 

Se refirió a la forma de estudiar en el 
extranjero y a la manera que se debía es
tudiar en España. 

El rector, que presidió al acto, llamó la 
atención del orador por ciertos conceptos 
que estimaba ofensivos para otros profeso-! 

I res. 
I Ésto dio ocasión a varias protestas y eon-\ 

tráprotestas. ; 
i Terminada la conferencia u.n grupo de ¡ 

alumnos de diversas Facultades visitó las I 
Kedacciones de los periiWieos para protestar/ 
de determinados conceptos expuestos por elj 
conferenciante. i 

Algimos e s t u d i a n t e mostraron su adhe-, 
sión por el oradoi. 

-¿Con cuántos fardes has tropezado ya, Felipe? 
-Con cinco. 
-Pues sigue, que ya no nos faltan más que dos para llegar a casa. 

,._ li l i lí i . . . 
HORAS DB OJs'-iCmá 

^Al!é& 
S a i 

a s a 

BASGOS PATRIOTrCOS 

su madre'!» 
. -r:!.-

L A B A ü H E 

En honor dfel .«General Barrera 
l-iABACHE 2-3 (por correo aéreo).—^Hoy se 

lian reunido los jefes de los Cuerpos y de-
pontlencias del territorio de esta Comandan
cia con objeto de t ra tar de ¡a entrega do 
>!na soberbia plancha de plata que la guar-
Viición de Laraohe dedican al goneral Ba
rrera coniu recuerdo por lo» éxitos aleanzii-
dos ou las operaciunss bajo su mando. 

Ea plancha ha sido expuesta en el Casi
no Español, siendo elogiada por todos cuan-
los )a han examinado. 

Lleva el plauo de la nona ocupada, se
ñalándose las posiciones con zafiros y rubio». 
E l Fondak lo indica un rico brillante. Ade-
Baás lleva lo? autógrafos ds los adheridos 
al homenaje, on número de 600 y on el mar
co figuran varias alegorías marciales y el 
Irusto de Barrera. 

La plancha ea una maravillosa obra de 
arte construida en la Fábrica nacional de 
Toledo; tiene unos dos metros de ancho y 
uno y medio de a i tn ia . aproximadameiníe. 

La entrega tendríi lugar eoi el patio cen
tra? de la Ooroandaacia uno de estos días. 

I.tós jeÍBB de Otierpc han remitido a .la di
rectiva ds la Coopei'atrva del ni,inisterio de 
la Ghietra una relación de loís cuai.ro «oída-
dos más necesitados de dicha un idn l . PUP-Í 
dich^ Centro se propone apadrinarlos v pn-
viarles un pspléndido risgalo de 'Noche.buenn. 

l iE CEUTA 

Dciirí'ntíeido una ísiforraación. Vega 
xtn evadido del Raísnní 

CEUTA, 25.—J-'a Prensa loca) publica una 
•carta del jefe de los legionarios, señor Mi
elan Astray. y ot™ del Je loft tíe<?ulares, 
i«ef,or Gonzalo/ Tabla*, en las que [iroLestáu 
leuórgioamente cxDntra la noticia lanzsK^a por , .^¿^,. ^^ u^¿ ave r igua r e n la vtela 

TJflCTATn'A DK S ^1. Kf HEV 

EL F Í C H E R O ^ D E 
MARRUECOS 

í ía.die b a ulvi da-do 1» incansaJjle ,T (ís~ 
nerot»a. lut&iT^eiieión del R e y d a E-spaña 
durantrfi la guerra, «ui"^pea pur a l iv ia r loS 
s i ü n i u i e u t o s de los pr is ioneros , í ac i l i t a : 
la <x>inuir!icación enl/re ésto» y sus faai;-
l-ía.», investigar La sra«rí» d!» los díssapare-
cidos, acUvaí- la rcp.i tr¡aoi6n de loa en-
feriuos y b a n d o s y, ea Hna paia,bra,, re
m e d i a r ^11 l a m e d i d a d« ío humsaiamen- ' 
t e posiblie!, los dolor©» causa-dos por la 
gue r r a . ; n i igcuora. nad i j caá-nto ha oon. 
t r ibu ido a q u e l l a he rmosa labor al crrci-
miefito y propagac ión un,fT»riiai do la ex
cepcional popular idad do qiie goza d'ó'n 
Alíoi)Sf> XIII . «n el (^xl-rsiujeTo. 

Qu ien di- t»! niodo procfldió p o r car i 
dad cr.stLíitia y «ompawón hidíi lga b.-w'a 
lo» <¡«>B)bati»afcS's d e o t r a s uoídones .v b.-i. 
cía su» aÜTtí'dais £a.H!Í,lia.s, no p.odía dejar 
de oonesíbir y r«aJiz»r una laboi- pssrwcida 
al tra-taís» d e s-oldados «spaüoleft. Y, <«n 
efiícto, p0rfeccioT!a<ndo la orga-TUzaciór in-
forii.'.livíu a-Titpjs u t i l izada y a d a p t á n d o l a 
a l caso a<;tual, d ispuso ©I Hey que se cs -
ta.bleicies® un cFichero de- M a m i e t ; ^ ' ' , qur 
desdtes SE':ptÍ!'iabiis v^epo funcionando, par? 
fac i l i t a r a i as faanilia® de l í o d b s ' los s.-l 
dados ^u® iacha.ij en .Afíica c u a n t a s no. 
t icias puoda.ii in te resarh ís . 

El «Fichero» fv, pa r t \ ; ido , on su forma 
mal/crial . a, k«s catálogos de las g rándps 
b ib l i -^fcss piiblicas. L'nda r o m b a l i e n t e 
t-í^n* sra correr-pondjente tar je ta : > ;lor 
rosa-, p3¿fíí los soldadT's y c l a s e s ; blan,;a 
pái'a k is genera les , jefes y oficiaJeá. Cons
ten MI fl anver so d j c a d a tá,rjeia to-loa 
lo^ d'a.í.,->í n-latlvors al iuteresaídc y lo«! 
nombrí;* y domifiliC'S de f-íis más prós i -
iiiOfi deudos. En el rev^rao se anotan los 
s t w ! ' ^ » ccniridog a c a d a u n o : si Ea sfido 
herido o hecho pr!sion?r<í,-^*'í hospital en 
que sa encuentra, ' l a s operaciones sttííi 
daca, l a s re c orí i p« usar- iog-rada-S, *u sa l ida 
del hospJt'-il o &u defunctón, según cada 
«i«3. l\;<úi tari-.-tia C'üi í d g i m a antltación 
al ilor--o '-e oxtiír;.di© p^^r diipl 'ca ' lo, or-
deiiáü'Jc",- los duplicado^» por orden ;ilfa 
bétícci; do ruedo q u e en un.os p9on-¡ se 

"SI Ropero del soMaáo" 
VAJ.,3!2?dA, 26.—Se h a cosist i taíd» a n a 

&&.--Í0 '••¿.d, qi«e se d!."j;crninar.'í «Si Rop«t<i 
d? . 3okÍ£.do dü Áfricas, y qu.c e s t a r á inte
g rada por líi Asockici-ün de Soíio-ras dju San
t a Biíxbara. La pres idencia ds honoir h a 
eltk) dada a la M.ja del capitjin ijeneral, se
ño r i t a Ca rmen Aizpuxu, y p a r a director 
h a sido deífignado el p a d r e Urbano. Ha sido 
publ icada u n a alocución a l?s señoras va-
lencjanas p a r a que so iriscribaii en es ta 
nueva Asociacife , cxtyo fin pa t r ió t i co esté. 
sífijido objeto do caiuro-stffi elogios. 

P o r ío.? h a é r l a n c s d e l a g u e r r a 

De provincias 

siaEOs de U t r e r a h a v is i tado al infaitite 
don Caries pEtra comunica r le el acuerdo 
adoptado por el Colegio que d i r ige en aque
l la .potüacióii úe poner a disposición del 
caxjitán fíeneral tríss p lazas g r a t u i t a s p a r a 
ior huér íanos de los soldados muer tos en 
¡a campaña c fallecido" a consecuencia de 
enfermedad^:; cont ra ídas en la gucri-á. Su 
a l teza agradeció el pa t r ió t i co ofrDCÍmiento. 

P a r a l o s s o l d a d o s í i n r g a l e s c s 

^̂  BUi!.GO)S, 26.—•Dí'^de E,urdcos te ieara-
íi«n li>s cOTHi.vTlonad'íft que fueron a. dicha 
ca-pit-aJ fraTvccKi. pera a d q u i r i r los cb-
jatos dí^st lasdcs a. Jos soldados de la gaaT-
n i w ó i i d ' r Burgos , niüinifestiiido quo ban 
adquiii-ido SOO oolcJioaftas l i idróf ' las y seis 
c-"j.rros-cubP.is nuoyos con ester i l izador «Pas -
tc,íT-,i y d o s boinba-s ro ta t iva? . 

El prcsidc- i to de lá, O i p u t a d ó n h.a re
cibido un tolrgra.iria d«l mi.nistro d e la 
Gu"rr8., piv>Kuii't3T)dot6 si iog, oomisi.jina-
d " s qutf <:̂ tár> eti J íu ideos puedan ad.iui 
TJr otro® <í.000 ,'íirípormeablos oonio los 
fiuc, coTTinijaron pa ra los .^olrl^dos burga-
leses, pues h a v is to ol modelo y le. lian 
p u s t a d o rancho. 

F i e s t a b e n é f i c a 
A L M E R Í A , 26.—En G á d o r se ha cele-

b'-ado Un v e l a d a a bcnoíic 'o de los he r í 
dos da la giien-a. 

IJOS H E R I D O S 

n nuevo 
en 

hospital 

•UQ periódico bilbaíno atribuyéndoBeleí qu8 i «f:^^.^^ ,^ ;,^ ^^ fiaya ocur r ido «. <ccual-
desatienden las solicitudes do los oí-^ales . »,oldado «spaño l c-n M a r n i e c o s 

P a r a ir Jl&vióndo ei iF i cb r ro» a! di.'i • que quieran ingresar en dichos Ouérpós si 
, t i rneu o han tenido relación alguna coa las 
Juntas de deíansa. 

— <íe ha presentado él soldado del ilsfi-
niiento de Oeut-a .José (íajtsía Carmona, que 
fué hecho prisionero del Raisuni cuando 
guarnecía la posición de Kitdia Kauda, hace 

idos años. 
Se ha Ic^'ado sVadir éa unión de v~a"rios 

legionarios francese« que estabsm también 
prisioneros. 

Cuenta que ba sufrido much i s penalida
des en su cautiverio de Farerut . donde le 
obligaban a trabajar mucho, acompMado de 

* otros prisioneros y de moros delincuentes an 
, número de 300. 

Dice que corrió grandes peligros ha,sta lla
gar a la posición de Baz Baja, donde fué 

' cariñosamente asistido por sus collipañéros. 

ZONA FRANCESA 

funcbíitíii MI fü'eniü', M'- lilla. T e t u á u y 
Lai-ache oficinas especiales (¡uo comnni-
ca.ii diiiri«a-msube H-.IIS neti¿-jas al ¡ninistrc 
d e l a G u e r r a , quieu tfs.us.aiite los partes 
al Sobf'raniO para, qu-3 p,a.s6tn. a £igu:'ar 
con todo de t a l l e t-n el «Fíchsro». 

L a regia, oficina no se l i m : t a a can t e s 
t;;'̂  1 í'Jv con.--ulu'<) d? la» f ami l i a s de '̂>' 
sotd.tdo'í sino qüp «rispoutAreaineiitft in
forma, po r tfilégi-afo xissi s i íanpre a la 
fami l ia de t o d o soldado a. quien algo d ' g 
no d e mención l e o c u r r a , salvo en caso 
d e deÍBiicáón, qU" se comunica al alcal 
do de h\. localidad e n qiic, ' a fainilia ro . 
sida-, p a r a 5?er t r a n s m i t i d a en f o r m a con
veniente . 

N o liemos de p r o d i g a r alabanzcbS a una' 
o b r a q,pie =e a laba por sí sola.. S n mejor 
elogio e'̂ 'í.4 MI ¡ ' n c h t m a r l a d igna d e quion 
In- concibió y l;i sostiene, movido p o r sn 
eutrafiablf- n.mor a In P a t r i a y ál Ejéro-i-
to. !N̂ o spría justo, oinpei'o, d e j a r d© con
s ignar la diíigeritc r cordial cooperac ión 
q u e a. ¡a regia iniciat iva viene p res t ando 
el Cncruu de Tclégi-afo.s, q u e con celo in 

! cansable «cernida los •!-.sfuen!0«i del I l?y 
.Til pro de las fam,']ias quo t ' epen en Ma-

Nacvos yadmientos mineros. El emir 
Ab-del-Malek quiere bécernos !a guería 

. LABAOHE 23 (Por con-eo aéreo) .—La 
Prensa de la zona francesa da > •• t- del 

• descubrimiento de nuevas minas - re
giones de aquella parte del imj,?. i , • ..vía ¡ ¡.j.„¿cos a a lguno d e sus miombroé 

ino sometidas al Magzen. u n a BocioJad i r án - ' — 
cesa ha comenzado por su cuenta 7,' riesgo a 
trabajar íjn busca de minerales en los terre-

, nos de aluvión, habiendo conseguido recoger 
: siete tilogr'ainos de estaño por tonelada de 
, tierra. Bsta misma Compafila encontró pró-
.ximo al interior un yaóimiento de plomo im 

UN.N DISPOSICIÓN 

ABONOS DE CAMPAÑA 
Por real orden se ha concedido a las fufer-

l)o 
zas que en 1920( guarnecieron los territorios 
de África los siguientes abonos de caippaña: 

Doble tienapo por los servit-ios pré'str.dos 
en el Ejército de operaeionss.- H i t ad por los 
destino»! feedantarios én las gnarnioiciné» d* 
Tetnán, Alcázar, Peñón y Alhucemas. Ter
cera parte.»por loa mismos en las de Cauta, 
Melilla, Larache, Areila y Ohafarinfe. A los 
heridos en campaña se les contará cbmo do-

.. . ^ ^ ble líl tiempo empleado en sü curación, y a 
sideiites. entablándose una lucha, que hizo los enfermos se les compfutará como si si-

,j^«cisa la iatervención de las fuerzas fian- gnissen presteado servicio. 

•tiaitísimo. Continúan lo» trabajos en bus- j 
ea de minerales en otra» regiones aún no fo-
niíiidfts. 

—rootinúaa la i lüciía» »ii Wazíai, \ a ps-
sa- del Sieíuerío ds lái autnridadí-B fríTice-
sa-. !a tranquilidad no está allí asegurada, 
iiienndeando la» disidencias entre lo,-! iniíge-

' r a - , i^ií'f cfesi sieirí^re acaban a tiros. En 
i-<- iiio-<;i'>>iidades dfel pueMo militar de T aual 
l'.'i>'i una quAi-ella entr» los sometidos y di-

Barceiona regalara 25.000 
impermeables 

E l R e y y e l O b i s p o p r i o r d e l a s 
O r d e n e s á s i l i í a r e s 

Con motivo de la ehibrega al ramo de Gue
r r a del hospital instaiaido en el palacio epis
copal de Ciudad Real, ss han cjjmbiaido en-
ta-e su majestad el Bey y el Obispo prior da 
las Ordenes Militssres los siguientes tele
gramas : 

«A su majestad el ray don AHonso X I I I . 
Al bendecir solemnemente en la. capital 

del Priorato, con asistencia autoridades to
das el hospitai de evacuaoiúa que he insta
lado én mi palacio y hacer su entrega oíi-
cdal al gobemadoir mili tar de esta plaza, 
cumplo gustoso con el gratísimo deber J« 
ofrendarlo a la persona augustf^ de su ma
jestad, gi'an m&estre de las Ordenes Milita-
res, que en su constante anhelo, por el en
grandecimiento de España, alienta con fer
vor insuperable, en unión de su majestad 
la Eeina, todo patriótico empeño en honor 
de nuestro glorioso Ejército. — El Obispo 
prior de las Ordenes iMilitaies.» 

cAl Obispo prior Ordsaes Mili tares: 
De todo coraaón le agradezco, señor Obis 

po, el afectuoso mensaje que me dirige con 
motivo de la solemne bondioión del hospital 
para heridos que ha instalado en su palaou 
episcopal, haciendo entrega del mismo al 
gobernador militar dé esa piaaa. Crea qua j 
sé aprocáar en. cuanto valen los sEsnámien-
tos de acendrado amor a la Patr ia y al Ejói-
Cito que le animan, dando elocuente prueba 
de ello con su generoso y nobilísimo proca. 
der. digno de 'todo encomio, l.e saluda re 
ve'rentemente y con í ^ o aifeeto.-—Alfonso. 
Rey.» 

Aguinaldo dci mar;nero 
En el ministerio de Marina continúa 

abierta la suscripción iniciad» por el mar 
qués da Cartinüj en favor do la idea del 
«Aguinaldo del marinero». 

Hasta ahora van recAudadas 12.642 pese
tas , entre las cuales figuran diversos dona 
'¿vos del Banco Español de Crédito con üC") 
pesetaf; Comisión de Albaicete, Con 2.000, 
Sociedad Española de Constiiioción K-aval. 
con* 3.000; Colegio de Agentes de Cambio y 
Bolsa, con 250; don José María de Boet, 
con 1.000; la naviera Ferro, con 250, los 
marqueses de Cfisa Valdés, con 500, y doa 
José María Chacón. Pery, con 100. 

También se ha recibido im. donativo do 
turrones y choco-lates de un industrial de 
Madrid. 

S u s c r i p c i ó n d e l o s g a n a d e r o s 
BeseiBíndo la. Asoeiawión dle Gantad«ros 

aliviar e n Jo pjosible l a v i d a d s forzosas | Roja, visitó nuevamente los heridos 
pr ivac iones q u e l l eva fu África el soldado talizados on San José y Santa Adela, inte-
españo l , acordó ab r i r unaisuscríp'ci 'ón í n fresándose más particularmente qpn los reoien-
t re los gaaiiaderog con el fin de obsequiar | teiaente ingresados, con ¡os que estuvo, oo-
d u w n t e lo-S próxima® Pásc i ias do ITa-TdadJ ; s.empre, cariíjosísima. 

^^^^--•^-— ^ " ''"•'"'^" " " ' " ' ¡En la Mayordomía de la Soberana han 
sido facilitados los detalles relativos y ul
timados ya de su viaje de visita a algunos 
hospitales d? heridos de África. 

La Éeina saldrá en el expreso de la hocKe 
del 4 del próximo mes, directamente a 
.ScTíUa. Depones do visitrr los do esta ca
pital visitará, y por este orden, los de Cádiz, 
íi-^";',a. t í ranaJa (de paso para esta capi
tal visitará los de Antequera y Córdoba). 

¡En otro viaje, visitará los restantes hos
pitales andaluces. Este durará, aproximadar. 
mente , unos diez o doce días. 
Los marqueses de Aldama y los herido® 

Los marqueses de Aldama han ofrecido a 
su majestad la Beina instalar y sostener en 
Madrid un nuevo Hospital para la Crue 
Boja. 

Parece que este hospital se instalará muy 
cerca del de San José y Santa Adela. 

Daáos de alta 
SEVILLA, 26.—-En el Hospital! militar 

han sido dados de alta y marchado a sus 
casas con permiso de oonyalesognoia, lo ssi-
guientes soldados: 

Cabo del regimiento de Infantería de Gra
nada, Antonio García Hernández y soldado 
.Tose Miranda García, del regimiento da Báti 
Eemando, José Eodrígniez Pérez ; de, Ceri-
üola, Marcial Carrasco Pé rez ; de Castifia, 
Manuel Miranda Gi l ; de Cazadores de Ca
ballería de Alcántara, Laureano Bodríguez 
Ns ta l ; del mixto de ArtiÜeriá da Ceuta, 
Francisco López Yolin; del quinto de Za
padores minadores, cabo Mateo Bomero Se
rrano ; del grupo de Begulares de Ceuta, 
Juan Zamcwa Guirao. 

De éstos, cinco fueron heridos en Monte 
-^rTuit. 

Fallecimiento de an soldado 
BILBAO, 26.—iEn el Hospital de la rei

na Victoria Eugenia ha faUeeido el solda
do Juan Pérez, que perteneció al regimien
to de Ceuta y que vino en la primera ex
pedición de heridos de Marruecos^ llegada a 
esta capital. 

La jirnta de señoras de la Cruz Eoja ha 
acordado celebrar un solemne funeral por el 

del finado. 
El acto ieádiá 1 « ^ ^ el paSsimo Inaes. 

MITIN SUSPENDIDO EN VIGO 
-ezr 

El Retiro obrero obligatorio de Vizcaya 
QQ-

SSLAVA 

¿Legad» a un Obis]96? 
V I T O R I A , 2 6 . — H a c i rcu lado el rumor 

SEVILLA, 26.—El super ior d e tos Sale- i d« q u e uu» d a m a q u e fallecáó hace un 
detjó en su t e s t amen to un cuantióeo m e s aetio en su tescamenixí un 

legado al señor Obispo do e s t a diócesis, 
p a r a q u e lo d i s t r i buya éh l á foMha que 
estátoie conv«hiénte. 

Asegú ra se quie el siañor Obispo ©mplea.-
r á p a r t e de l legado en n e a n u d a r Ia« obras 
de l a Ca t ed ra l , q u e &© éucueta.tran paral i -
zadais desdía ba-co t i empo . 

—:S't3"tte, oeléibr,M<3 la b o d a éé l a s<^fio-
r i t a Mar ía f íonzález E c h á v a i r i , sobrina 
d e l .^vsuador dé igual aipellido, con doíi 
Luis P ica tos te . 

agrarios, que se proponían asistir en g raa 
número. 

Se dioe ^ue el asunto será iscaláado en el 
Parlamento. 

SEVDuLAI 

Bendijo lar̂ 'ísfifeíi 
Burgo de Osmíu 

el séiüor Obispo de 

na-
A L I O A Í N T E 

Una protesta. 
A L I C A N T E , 26 .A. consecueinoüa de la 

debandón del fcipógraío s indical is ta Ra -
faei} Miiillán s& ha r eun ido el S indica to da 
típógrfl.foi>, aco rdando e l e v a r su p ro tes t a 
al gobomadbr . 

E l detenido, qtx^ es tá eiufermo, h a pa
sado a l bospibal , si'eind'o m u y vigilado. 

B A S O E L O N A 

——13— 
Ei d í a 4 m a r c h a r á l a R e i n a a v i s i t a r l o s 

h o s p i t a l e s d e A n d a l u c í a 

Su majestad la reina doña Victoria, con 
sus augustas hijas las Infanti tas , y vistien
do el uniforme de enfermera de la Cruz 

a la-s dii-ses « itidividuoív <j<y Ivop-.. qi.'c 
pi^'st.aa servicio « n .-lírica. 

A í q a i ? i c i C a d e i : ' -p ;TiaeabÍK:i 
BAaCELONA^, 2 6 . - - H a visi tado al go 

bernadoT civil el admin i s t r ador de l a iai-
eiaUva iiMarisel», a l q u e a c o m p a ñ i i j a fl 
comand-tint^s de F.stado Mayor den. vil¿'.pue! 
¡^.rriíí, p ' ; ra xu^strar a l Síñqr Mar t ínez 
Au^ldo '•! mode lo de iiupermeiables que -*• 
pro[)onen caviar para, los soldados quo pe
lear." aa -áfrica.. 

Los comi>sio:!ad(>s mauifca taron q u e «"oa-
tabaí) con u n a ofer ta de 2,^.000 de estas 
prcudaí -al pi'Ccio de ocho pcse.tas, prr>c'.'' 
drnt-ífs de uno de los Ejérci tos do. la gran 
guerra^ y que no l legaron a u s a r s e por l a 
teirraiíiax!ión d ; ésta. 

El gobemadoi ' prometió siu apoyo pa ra 
In 'ealizaeión átí e s t a ide? p a t r ót ica, quo 

. t i e n d e a evitar a ios soldados IPS ipcle-
menciaS d s los tfnnporalos, t an frecuentos 
en aqwella ZOVA: A fin do co" t r ibu i r a 
Ifl adquiPición de los cit8.dos |mpfírmea-
bles . ha sido abierta, un f sii<-icripci6n que 
e n c a b e z a r á n l a iniciat'vn.. «Marise l í , Oom. 
pa.ñía Transatlánt-Cí3., G r a " Círculo d i 
Líeao Cámara de b»- Propiedad U r b a n a , 
Casino d-! rjérolt.o y ds la Armada y 
o t raa iimportímtes en t i dades de C a t a l u ñ a . 

Per cS íritTTiío de ímesíras armas 
ZABAGt)ZA, . 28.- -IJOS congregantea de 

San Luis hnn vistado corpora t ivamente n 
los heridos do Áfr ica qtie se hoUaai en estos 
hospi ta les , obsequiándoles con tabaco y 
buenas lee+tiras y cambiamdo frases d s ca-
riflo con lop soldado^. O-e.spuó'', con su di
rector , i^everentío p a d r e Monres.^, y l a ban
d e r a de la Asociación, se re-uieron e a la 
capi l la de la Virgen del Pilpv^, donde roga
ron por el t r i un fo de nues t ras a rmas y en 
sufri'..gio de las víctiraas d e la campaña. 
l\\é leída una pr imorosa oración, eominnes-
t a t>Or «I «ong"eg-ant® don JOPÍ> Olivan, qu-e 
,se en cu en t r a en el Ejércit-v do África. 

Fdr ú l t imo cantoso uira salve «olemne y 
eí h imno tíe i a Virgen del Pi lar . 

El acto, que resul tó grandio<i,c, í u c p re -
i^ldido ñor el Obispo auxiliar , doctor 
Gomara, 

La oxiestlón soctal.—Sé pide él émbai>¿o de 
los blemes de Marcelino Dominjio. 

B A E O E L O N A , 26.—-Rreguntado el go
bernador civil ax>erca d e l a m e m o r i a que 
s o b r e l a cuestióni social en, e s t a tóndad 
h a b í a e n t r e g a d o haJOfi imoá d * mSSes p ró -
ximaímento a l nJitnistro dí) H a c i e n d a , ma
nifestó q u e e l a s u n t ó no h a b í a sido da= 
do a,l olvido, antes a l con t r a r io , _ est.a,ba 
s iendb objeto d e u n dtetaddo es tud io , y_ en 
su día. SI© d a r á unai í e s o l n t í ó n definitiva. 

— É l Comi t é dfe laJ U n i ó n dte Sindicatos 
l ib res haí d i r ig ido al minis t ro del Traba
jo u n telagraima, que dice a s í : 

«Protfs tamoí! en nombre de 100.000 obre
ros y 22 Sindjioat^'s l ibres profesionáJés , 
la fuerza nroletairia y organíteaeión m á s 
fuer ta 'de Ca ta luña , cóintira los manejoís de 
deten-minadog pa t ronos , q u o quieran SeíÉ 
des t i tu ido fl seiBor Hosielló.» 
,• — E l J u z g a d o diel d i s t r i t o del Centro 
de Madr id b ^ in te resado del d e c a n a t o de 
los de estai ciudaid q u e isea t o m a d a decla-
íación! y e m b a r g a d o s todos saÉ b ienes al 
ex di.putaab don Ma/ncelino Domingo San -
juán, p o r fjer necesario a los fines d e la 
jus t i e ia e n los pipocesos' qrio s e l e s ignen 
po r divérsias del i tos die impren ta . 

Senteiuda aprobada. 
B A R C E I J O N A , 26.--Í31 capitán general de 

esta región ha Sprobado la sentencia dio
tada por un Consejo de guerra contra el 
paisano José Unje Plaza, acusado de insul
tos a la fuerza armada. Se le condenS a un 
año de prisión correccional. 

—Er—" 
GUIPÚZCOA 

Coním^UGlais ei^iscopaias. — La biigadia 
sanitaria. 

SEVILLA, 26.—pl hmes próximo son es
perados los Prelados de O ^ z , Córdoba y: 
Badajoz, que vienen parai asistir a las con-; 
fereneias episcopales que se celebrarán loa' 
días 28 y 29 en el Palacio Arzobispal. 

—^En el Gobierno civil se ha reunido, oon.) 
asistencia del gobernador, la brigada sarri-' 
tar ia provincial. Acordaron conferenciar con 
las autoridades sanitarias del Municipio, mi
litare», de la provincia y del puerto, par¿. 
adoptar medidas preventivas contra ia in
vasión del tifus, aparecido en la zona es
pañola d'e Marruecos. 

rOLEÍDO 

¿i9%stP&do entro i»fiafi. 
TOLEDO, 26.—Comunioan de MasAram-. 

bróz que el pastoreíllo Narciso Hernández, 
al montar en una burra, se le enganchó un 
pie entre la soga de la cincha, cayéndose. 
Él animal se espantó y echó a ootror, 
arrastrando al infeliz muchacho durante 400 
metros entre peñascales, y destrozándole. Jll 
cadáver fué descubierto por la hija de ,rai 
guarda que siguió el rastro de sangrie. El 
cuerpo estaba atravesado entre dos piedras. 

—E¡— 
tVIZOAIA' 

ñipollado por un, traanla.—Ylajeros ilustres. 
SAN SEBASTIAN, 26.—Un tranvía arro

lló en Pasajes al oáipil&i de Carabineros de 
aquella compañíEn, don Ángel Libada, al in-
tentaar subir en marcha, oaiusándole graves 
lesiones en la cadera y oamnodón cerebro. 

Se le condujo al la Clínica de San Ignacio. 
-—Era é l ráp ido marcharon á M a d r i d él 

infante d o n Jál ime, «U profesor scfic* Aii-
télo y e l s*ñor Quiñones ¡dé León. 

L a reiaay Ma.i ía Or is t iaa fué haSta! I r á n 
p a r a e s p o r a r ;a su ni? ta . v 

Ni íes t ro emba jador ein Par ís ^ i » r á en 
l a Oii tB San días. 

-—lux*"" 
P A L E N O I A 

E l íetlli» obreuo ol>Ilgatoilo. 
BILBAO, 26.—^Los señores Malmper y 

López Núñez han celebrado ima reunión ócm 
el presidente de la Diputación, varios di
putados provinciales y elementos direofiífoí 
de la Cajdi de Ahorros Vizcaína, con objeto 
de ocuparse de la maroiis y funcionamiento 
del retiro obligatorio del obrero. 

—^Ha fondeado en el puerto exterior la 
corbeta danesa «Inglóf», escuela de guardies 
marinas. 

Procede del puerto inglés dé Dsrmoaftí y 
estará en estas aguas htórta el próximo 2 de 
diciembre. 

Los guardias marinas dMembarcarón, pa-
Seando por la población. 

MafianS serám obsequiados por el «feísu! 
de Dinamarca con un banquete, al que ^ i s -
tiran las autoridades. 

Interés poí el PMmado. 
P A L E N O l A , 26.—^Muchas pei'só.nalidal-

des h a n te iegraf iadb a Madr ro intenesán-
dose por l á s a l u d diel Cardena l P r imado . 
E l 'eminente enferano fué Obi spo de és ta 
d!i:6c©si)á. 

—^La Diputaciói í b a te legra f iado al mi
n i s t r o del Fornetiito, so l ic i tando que so ipP. 
gu l a r i ce ol iserviWo do t r a n s p o r t e s , cuyo 
desbarajusta per jud ica grandlarneiníbe los 
intenesas de l a agrici i l tura, d é l a ndi i í -
t r i a y del coraie(Poi.o. 

PONTEVBDBA 

Mfíln Bwspendido. 
•V3:G0. 26.—El gobernador civil ha sus

pendido él mit in antiforal anunciado para 
mañana, en él que iban a hablar el ex mi
nistro don Leonardo Bodríguez y los dipu
tados señoras Iglesias, Pórtela y Valladares. .̂ ,̂ „ 

Con tal motivo reina igitaci&i eni te los d o ; el martes regresará a Madrid. 

ÚL.TÍÜA HQRIj 

¿Sé negará la extradición 
de Nicolau? 

BURGOS, 26.—Esta imOa ha Ut^ado la 
iinfaaiita EttWiai, a la que rindió hoajores uga 
compañía del regimiento de Infairtería d9 
San Marcial, con bandara y m.rtsica. 

Esperaban a su alteza el üairdsnal Ben-
Uooh, el Obispo auxiliar, el capitán genend, 
el alcalde, los gobernadores civil y mil i twj 
los presidentes de la Audienicia y l>igii|a-
odón y o t í t e muchas personaíidadeaí 

E l Cardenal dio la M'eaivenida a }§ In
fanta. 

Su alteza se trasladó a Ifí Ca^iedrail, dogás 
se captó una salve. 

Después recomo la población. 
* « « 

BARCELONA, 26.—Personas Uegsdas re
cientemente de Berlín, y que nos mereoen 
autoridad, nos han dicho que el Goblpino 
alemán denegará la extiradioi<fe de -'• loo-
laa y su esposa, accediendo a la peWiólí 
del abogado que los representa'; 

El Gobierno alemán así lo ha («HnUnipS-
do al español. 

Parece ser que la ptesión principal ,que s^ 
ha hecho sobre el Gobierno aíemátí ha sido 
la del partido de los oomuaistas franooiSesl 
y holandeses. Ahora los oomtmistaí alema-
ries exigen al Gobierno alemán que pong& 
en libertad a Nicolau y su esposa por n<i 
existir motivo legal para que permaneaeasa 
en los oalabozo'S de la Policía berlinesa. 

» » » 
SAN SEBASTIAN, 26.—En el sudexpr». 

80 ha salido la reina doña Cristina, a qiiieB 
aeiompéñábaln la condesa de Fontanar, el mítr-. 
qhéá de Oastell-Rodrigo y el sonde de Aguí-
lar. 

Acudieron a despedirla las autoridade», l a | 
damas y médicos de ia Oniz Roja y M 
oficiales heridos. Su majestad conversó coi^ 
todos. 

Hagllegado el señor Ossorio^ y GaUar» 

cuai.ro
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nauguración de la Casa del Estudiante 
03 ^ 

Insisten e! ministro de instrucción pública, el rector de la Univer
sidad Central, muchos catedráticos y numeroso público.-El señor 
Martín-Sánchez reclama ei reconocimiento de las Asociaciones 

<íi' estudiantes i 
a T } _ — 

Ija Confeáeraoión Nacional de Estudiantes 
Datóiicos de ifíspaña ha celebrado ayer, can 
iolenuaiüaít adequaüa, Ua inauguración de 
!u oasa social. 

l ias amplias dependencias del céntrico edi
ficio rebosaban ae público. Integraban éste 
cientos de escolares, reflejando en sus sem
blantes la sana alegría que produce, en sus 
alnaas llenas de entusiasmo juvenil el brioso 
comenzar en las serias empresas de la vida 
social; hermosas damas, catedráticos, varo
nes de elévate ¿iburnia... , y las dos auto
ridades académicas más eminentes en el or 
den oficial, el rector de la Universidad Cen
tral y el ministro de Instrucción pública. 

La solenmidad íué digna de la importan-* 
eia del acto. Entusiasmó el presidente de la 
Confederación, señor Martíu-Sánchez, al aur 
ditorio estudiantil con su palabra enérgica, 
j)letórica de ideas y de galanas imágenes. 
.La cálida oratoria del rector de la Univer
sidad Central y ^la i*rudente y autorizadí
sima del ministro de Instrucción pública, 
produjeron una impresión muy lisonjera. Ea 
de advertir que el señor Silió abandonó el 
Consejo de ministros, que a la sazón se cele
braba, para presidir la fiesta de los estu
diantes católicos. Ministro y rector recibie-
íon el homenaje de cariño y adhesión de ¡os 
Bstudian.tes. n 

Parabién merece la Gonfederación dñ Es-
jtudiantes Católicos por los rápidos progre-
«ípos, por los constantes triunfos que llenan 
«u breve existem^ia. La inauguración de su 
¿ a s a social, la «Gasa del Estudiante», cons
ti tuye un nuevo éxito. Los estudiantes ca
tólicos cuentan desde ayer con un domicilio 
social de una gran capacidad, y situado en 

punto mas con currido de Madrid, a la en
trada misma de la Puerta del ool. 

Desde mucho antes de la cinco y media, 
%ora señalada para e! ct)roÍ6nzo del acto 
inaugiu-al de la «Casa del Estudiante», se 
ta l laban el salón de, actos y las demás de-
pendencias del nuevo edificio social de la 
Confederación afestados de público.. _ 

Predominaba el elemento estudiantil Ha
bla también una briilante representación fe
menina. . Jn-mV' ' " ' "^ ^ •= 

E n el estrado tomaron asiento, aaemas i j^g estudiantes católicos. Tampoco se re
de la presidencia, constituida por el mims-j gugjyg g^ hablar sobre lo que deben ser las 
•tro de Instrucción pública y los señores Ca-, ¿gogiagiojjgg esóolares, pues habiendo oon-
rracido, rector de la Universidad, y Buoher, i vocado para el 8 de enero a una Asamblea 
director de la Universidad Católica de Chi- ¡ interuniversitaria, para que, entre otros, es-
le la señorita doña Cristina de Arteaga, i ¿¡gu pgg i^xna y aconsejen al ministro, ha 

los señores Martín-Sánchez, presidente de ; ̂ „ esperar a que la consulta sea evacuada 
' '' "" Terrcinó el seíSor Silió asociándose al re

cuerdo dedicado » los estudiantes que pe
lean ea ¡Marruecos, los cuales están bien 

católicos un local, por pequeño que sea, en 
la Uiiiversidad para atender a los estudian
tes entré clase y clase. 

Consagra un e locuen^ recuerdo a los 
compañeros que pelean en Airica, y prin
cipalmente lo dedica a los que han muerto 
por la Patr ia . 

¿Dice que la Confederación se propone for
mar hombres en el amor a la Universidad 
y en el amor al estudio, agradable tarea y 
no Kiubioón que hav que pasar para luchar 
en la vida armados de un diploma, y ter
mina diciendo que los estudiantes católicos 
se sienten herederos de los fundadores de 
las gloriosas Universidades hispanas, ' y que, 
como aquéllos, llevan al cinto la espada, en 
las manos el libro de la Ciencia y en loa 
labios la oración de la fe. (OvaciAn larguí
sima.) 

El rector de la Universidad 
El doctor Carraoido es saludado con gran

des aplausos. Al recordar que en el curso 
pasado presidf f dos actos organizados por 
Asooiacipiíea ^escolares, creóme relevado, de 
exponer mi criterio sobre la finalidad de 
esas Asociaciones, que expuse entonces. Me
nos debo hablar de ello estando presente mi 
superior jerárquico, el jefe de la enseñan
za y hallándose esa materia sometida a una 
Asamblea de catedráticos que se celebrará 
en breve. No puedo conceder el loca! que 
pide el señor Martín-Sánchez porque la Uni
versidad no tiene el que necesita para su 
gran población escolar, la tercera de Eu
ropa. Cuando disponga de un solar contisno 
cuya compra gestiona, podrá acceder a ese 
ruego. Expresa, como rector, una gran es
peranza en las Asociaciones de estudiantes, 
que envíos estatutos de la Universidad Cen
tral han sido minuciosamente reglamenta
das. (Ovación coniinuada.) 

El ministro de instrucción pública 
jil señor Silió escucha, al levantarse para 

hacer el resumen, atronadores aplausos. Des
pués de un efusivo saludo a la Confedera
ción y di rector de la univers idad Catól'ca 
de Chile, puso de relieve en un párrafo muy 
elocuente lo que tener casa significa para 

TEATRO EÍ3AL EXjTBAJSrXEKO 

J la Confederación; duque de l ln f an t ado , Caf 
t ro , secretario de la Universidad; conde 'de 
Vaílellano, director general de Prirr)era en
señanza; Bonilla San Martin, Yanguas, 
8eiiati/,K.. jjvjjji-i.nA- ..-̂ ,.. 
Cuevas, Octavio de Toledo, Mendizábal, Or
tega Morejón, Martín Beña, Vales-Fai lde , 
Am.at, Eeoaséns, J iménez, Vegas, Casso, 
A-gaiilar, Simonena, Plans, padres (Tlaflo, 
Nevares, Teodoro Bodríguez y Ayala; Que
nco , Abia Zurita y Alonso Muñonyerro. 

El señor Martín Sánchez 
Abierto el acto por el ministro de Ins

trucción pública, usó de la palabra el pre
sidente de la C. N . de E . C. 

Día de galsu—dijo—es el de hoy para la 
í/onfederación de Estudiantes Católicos,_ en 
que inauguramos nuestra casa, presididos 
por el ministro, quien demuestra su interés 
por los escolares abandonando el Consejo de 
ministros para estar presente en nuestra 
fiesta, a la cual concurren los dos elemen
tos de la Universidad, el discente v el do
cente. A continuación tributó el testimonio 
de gratitud de la Confederación al rector de 
la Central, a los catedráticos que asistían 
a! acto y a cuantas represent-aciones se ha
llaban presentes. 

Explicó la organización de la Confedera
ción y los rápidos progresos que ha reali
zado. Hoy cuenta con -16. Federaciones, Sí 
Asociaciones locales y 14.600 socios. 1x36 
varios datos que demuestran que las mávo-
rías escolares pertenecen a la Confederación 
de Estudiantes Católicos. A los dos años 
escasos de nacer a la vida pública en el 
teatro de la Zarzuela, en donde el catedrá
tico señor Yanguas sentó las bases primor
diales de la Confederación, hállase extendi
da por toda España. Becuerda aquel her-
paoso a«to y el que este año ha realizado 
ia Confederación en el teatro Beal como 
homenaje al Bey, presidenta honorario de la 
Confederación, -̂ que constituyó la fiesta más 
grandiosa llevada a cabo nunca por estu
diantes y que coro.plació tanto a su majes
tad, que la encomió con grandes alaban
zas. E n eso punto el orador rindió un pú
blico testimonio de agradecimiento al- Bey y 
a la real familia, haciendo mención esne-
eial de la re ina 'doña Cristina, quien se ha 
tomado molestias - personales en obsequio de 
la Confederación. \{Grandes aplausos.) La 
actuación internacional de la Confederación 
feíé brillante. Asistieron los estudiantes ca
tólicos al Congreso, internacional de Pribur-
po, en donde se consolidó la Internacional 
de estudiantes ^•.católicos, que integran- 24 
naciones con lOO.GOO estudiantes. España 
fué aclamada para la vioepresidenoia del 
Congreso: la proposición que se aprobó fué 
la española; se vitoreó al Bey de España 
por Ms 24 naciones .que estaban represen
tadas en el Congreso, y el espíritu espa
ñol, enseñoreado del Congreso, logró unir 
por primera w>z, después de la guerra eu
ropea, a lo'i! franceses y a los alemanés, 
ante el Cristo de marfil que presidía la 
Asamblea con -sus brazos abiertos,. como 
ubrazs^ndo a todos los pueblos. (Orandes 
e/plausns.) 

Hoy renovamos nuestra doble profesión 
Se fe de católicos y universitarios y .pro
clamamos que. al mismo tiempo que reca
bamos el reconocimiento de nuestra perso-
nalidad. pedimos también el de las áemás 
minorías exiguas de estudiantes, cuyas or
ganizaciones deseamos pesen en relación con-
iu fuerza. No toleraremos que se nos deseo-
íiozoa. Si hasta ahora hemos permanecido 
silenciosos ante ciertos intentos, no por eso 
renunciamos a hablar en momento oportu-
30. (AplaMsos.) Se defiende por algunos la 
neutralidad de las íAsociaciones de estu
diantes, diciendo que deben ser de estudian-
fes y sólo de estudiantes, y de la neutra-
Sdad van naturalmente a la" Asociación úni-
:a. ^ Por medio de un paralelo entre los es
tudiantes y los obreros, demuestra que los 
primeros también tienen que polarizarse en 
ano II otro sentido: invoca la realidad uni
versal como prueba de la necesidad de esa 
polarización: la mayor Internacional de es-
mdiantes es la protes tante ; ]a sigue en im
portancia la católica de Príburgo; la neu-
ira es casi desconocida por lo insignificante 
3e su fuerza. L a Asociación única privaría 
t los estudiantes que no estuvieran con-

aoompañados por los qué aquí, animosos, 
procuran conquistar un porvenir por medio 
del estudio, para evitar nuevos' Anua!»--, 
nuevas vergüenzas que -hagan necesarios 
nuevos sacrificios. (Gran ovación.) 

El acto terminó en miedio del mayor en
tusiasmo. 

* » » 
Se han adherido telegráficamente al acto 

las Federaciones de Estudiantes Católicos de 
León, Zaragoza, Bilbao y Burgos y las Aso
ciaciones Marismas de Burgos. 

• ' ' ' " * « I » • - I 

E N ASIA MENOB 

Un Agadir inglés 
ngíaterrs proporcionará armas y mu-

ni:ioTies a los griegos 

PABIS, 26.—Hoy ha circulado la noticia 
de que Inglaterra concentra tropas ei^Chipre 
y que preparan un desembarco en Mersina 
(Cilicia), a donde ha sido enviado ya un 
buque de guerra inglés. 

E ! pretexto para este a,cto es la neoesi-
dad de defender las m i n o r í a s cristianas que 
Francia abandona. La noticia ha producido 
inquietud entre los turcos, que piden a Fran
cia que no precipite la evacuación, sobr-e 
todo de Mersina. 

La noticia ha producido enorme emociSn. 
H. fie U R.—En 1911, Alemaaiia, no canfoisne 

con la política- que desâ rroUfliba Franda em Ma-
rrneoos, envió a Agadir \m oaiñonero de 700 tone 
ludas, el «Painfter». 

Bl hecho produjo enorme emoodón. una da fea 
oosas que se,ha reprochado más a CaiHanx, presi
dente del Consejo en aquella ocasión, es el haber 
oediáo a Alemania en. aquella ocasión. 

LO QUE DICE INGLATBBBA 

L O N D R E S , 26.—-Se desmiente la noticia 
de que se preparaba un desembarco de 
tropas inglesas en Mersina. E s cierto, sin 
embargo, que se ha enviado un buque, de 
guerra a aquel puerto, pero no para prote
ger a las minorías cristianas, áino para sal
vaguardar los intereses de los subditos in
gleses. 

MATEKIAt DE GUEBBA PABA ©KECIA 
EILVESíE, 26.—En Atenas se ha recibi

do un comunicado oficial de Londres indi
cando que, como primer resultado de las 
gestiones que está haciendo, una misión di
plomática helena en Londres, Grecia podrá 
adquirir a plazos material de guerra, mu
niciones, etc. , en la Gran Bretaña. 

NO SE ADMITEN KEFUftlADOS 
LONDBES, 26.—El corresponsal del «Ti-

mes» en Esmirna anuncia que los refugia
dos de Cicília no serán admitidos en lo su
cesivo ni en ¡Esmirna ni en cualquiera de 
los puertos actualmente ocupados por las 
fuerzas griegas. 

LA PAZ GBECO-TUECA 

LONDRES, 26.—Según el «Times», el 
Gobierno b r i t án ico se propone suger i r l a 
idea de la reunión en "enero del próximo 
año de una Conferencia p a r a solucionar 
el conflicto pend ien te e n t r e Grecia y Tur
quía. 

NEGOCIACIONES BOTAS 
LONDRES, 26.—Según g corresponsal 

del «Moming Post» en Koimi, las neg<x;ia-
ciones i ta lo-kémal is tas h a n sido ro tas . 

EL TROVADOR 
El cronista confiesa que hace muchos años, 

muchos, gue no oía «El Trovador», y que 
cuando le oyó, deletreaba en mús ica ; / , por 
lo tanto, no estaba en condiciones de poder 
discernir sobre lo que esta obra representa 
y significa dentro' de la escuela i t ahana ; 
también eonñesa el cronista que no es co
sa de descubrir ahora a «El Trovador», 
cuya época pasó para no vol-^er, y que ya 
no interesa; otras obras, hermanad suyas, 
tampoco interesan, y, sin embargo, de cuan
do en cuando nos hacen alguna visita, úl
timos estertores de 'una lenta agonía; pero 
esto es debido a que si, en general, las 
viejas óperas italianas necesitan de grandes 
cantantes para mal sostenerse en estos tiem
pos, «El (Trovador» reclama voces excepcio
nales, y éstas no abundan; desde que se 
estrenó ea el «Apollo», de Boma, en el año, 
1853 ror la Penco* y "Bonoardé, los artistas 
más celebrados, llevaban la famosa ópera 
en su repertorio para su éxito personal : la 
Prezzolini, la Borghimamo, la Madoni, la 
Bosio, la Casaloni, la Picoolomini, e tc . , y 
en tenores, M.ario, Tamberlick, Graziani, 
Frasohini, Bettini y otros de esa altura. 

También ha de confesar el cronista que 
siente una profunda estimación por Verdi, 
no precisamente por «El Trovador», ni por 
«Eigoletto», ni por, «Travista», sino por 
aquella incesante evolución que le llevó des
de «Emani», obra de su juventud, hasta 
«Faistaff», concebida a los ochenta años, 
pasando por «Aida» y «Otello» y dejando en 
cada una huellas profundas de su genio y 
de su progreso; en vez de declararse ven
cido o amargado, como Rossini, se sintió 
apto para la renovación que se Tmponía, y 
sin dejar de ser italiano siempre su arte, 
fuá asimilándose las conquistas que se su
cedían; este fué el gran méritO| de su vida, 
aparte sus aciertos indiscutibles: ningxma 
figura de la escuela italiana^ puede enorgu
llecerse, como él, de poseer temperamento 
de mayor energía, más apasionado, mejor 
sentido dramático y percepción más clara 
del t ea t ro : hoy día oímos el célebre «Mi
serere» sin que nuestros nervios sufran vio
lenta sacudida : ¡ se han oído con Wágner 
páginas tan in tensas! ; pero si retrotra-emos 
el espíritu a los años en que fué oreado. 
forzoso es reconocer la impresión profunda 
que causaría aquel ritmo de la orquesta, i 
tan vigoroso, tan intensamente á#amático, j 
sirviendo de pedestal a una idea bella, y 
tan hondamente sentida, que más parece 
germinada en el corazón que en el cerebro, 
dentro de aquel ambiente de superficialidad. 

Pretender cantar «Bl Trovador» es con-
sideraTse «di-s'o» de pr imera- l ínea , y como 
Be sabe que el tenor Corbetta ha sido «arran
cado», esta es la palabra, fle un teatro ita
liano en donde actuaba con ésito resonante, 
a fuerza de pesetas, como indemnización, 
me siento en la butaca con el espíritu ar
tístico de 1853. imaginando ver en la esce
na a un rival de Tamberlick o Bettyii . 

E n la ejecución hubofiide todo : desde lo 
más fino y selecto, encarnado en María 
Carena, a lo más torpe y desmañado que 
corrió a cargo del señor Granforte: hasta 
el segundo, cuadro del acto tercero, todos 
fueron discretos: discreta G. Gali, nn poco 
«tremante» en los agudos, pero con buen 
sentido lírico; discreto el señor Corbetta; 
discreto Lanskoy; sin Uegar a discreto Gran-
forte, que a su no buena calidad de voz añade 
una emisión dura y fea: como todos ' esta
ban discretos, el público se mostró discreto 
también, y, así esperaba ^ u e continuara la 
obra, en plena discreción; pero vino la «Pi
ra», y Corbetta sacó los trapillos de cris
t ianar y obtuvo uno ovación que le obligó 
8 bisar la famosa página : desde entonces 
se animó el ambiente, y todo concluyó me
jor que había empezado. 

Corbetta es un tenor m u y joven : no tie
ne escena, y aún no sabe saoar partido de 
sus facultades, que, sin ser sobresalientes, 
son muy est imables; su voz es de bonito 
timibre, más lírica que dramática, y para 
obras como «El Trovador» y «¡Guillermo 
Tell», que creo va a cantar, hace falta voz 
de más cuerpo: tiene los agudos fáciles y 
no le falta intuición, pero necesita experien
cia y meditar bien si el género dramático 
qe ahora cultiva os el que más le conviene: 
fué muy aplaudido, t ibiamente primero y 
con más insistencia después. 

María Carena destacó sobre todos : su voz 
preciosa y su manera de cantar admirable, 
doinjnáron al público'; es una cantante de 

I vardaíera altura : frasea, siente y emite su 
voz con un dominio completo : para ella fue
ron los aplausos más entusiastas de la no
che. 

La orqueta bien, bajo la dirección de Vi
lla, y los coros cumplieron, sobre todo, en 
el «Miserere», que supieron dar la entona-
oióu j-usta que la escena requiere. 

La sala, más concurrida que en los días 
anteriores, pero sin llegar al Heno. 

Y. SREEGDI 
« * » f 

La Sociedad Nacional de Música abrió 
ayer su temporada con un concierto a car
go de "Wanda 'Lando-ivska, que ejecutó di-

(Versas obras de Couperia, Mozart y Cho-
pín, en clavicímbalo y piano. 

Es ta excelsa artista es conocida antigua 
de la afición madrileña, que la rinde un 
óulío ferviente; su tefnperamento finísimo; 
su gran cultura, el estudio profundo que ha 
hecho de los «clavecinistas» y su perfec
ción de mecanismo la dan una autoridad 
indiscutible, Ü^a bien venida. 

E L CARDENAL PEIMADO 

Un complot contra 
Benes 

Alemai i ia 

LLEGA HUGO STINNES 

BERLÍN, 26.—Hugo S t innes llegó ano 
che de Londres y dio c u e n t a e s t a m a ñ a n a 
al Gobierno del resu l tado de sus gest io
nes. 

En los círculos de la g ran indus t r i a se 
afirma que llegó a conferenciar con Lloyd 
George en su finca de Ohequers. 

El « P e t i t ParisiMí» dice que S t í nnes t i e 
ne la in tención de convocar" en Mulheim 
'lina resunión de técnicos y conserjeros in
dus t r ia les y p a r l a m e n t a r i o s p a r a poner les 
al co r r i en t e del es tado de las negociacio' 
nes en curso con los financieros ex t ran je-
r o ¿ 

LOS PRÓXIMOS TORCIMIENTOS 

, BERLÍN,, 26.—Se espera p a r a el lunes 
una coiMxnicación oficial dieil Gobietmo res
pecto a los venc imientos e n enero y fe
bre ro y u n a exposición d é las negociacio
nes en tab ladas con la indus t r ia . Es t a ka 
rSinudadO hoy su negoclaéioíies con la ban
ca, el comercio y la ag r i cu l tu ra p a r a ex-
x a m i n a r la ctiestifin d e los créditos. 

La Comisión de impuestos d i scu t i r á si 
deberá someterse al Be ichs tag el p royec to 
de nuevos impuestos , t a n criticaido por t o 
dos los pa r t idos polí t icos. 

Desde Londres desmienten que en un ©ŝ -
tablecimiemto de crétíSto de la cap i ta l haya 
ab ie r to un impor t an t í s imo c réd i to a favor 
de Alemania . 

Desde el Burgenland 

LA TIERRA NATAL DE HAYDN 
- — E E j - .̂  

l a í a n S r d e S a m « l * f * '" '" ' '*" '^'^'^ P^̂ " " ? ^ " ^"^^^^^ 1° ""«s granado de la sooied*d 
soldado? que d u ' S e í ' ^ n " * ' ' ^ " ^ ^ ^ - e n e s a ; la «Sala de%erano» , - W ^ 
oharon valerosa v c o m ú n m e n l Z t " ^ ^"" M,"' 1 ' ' ' ' ° " ' ^^ ^^^^^'^^^-^^ y el « M 3 ¡ . 
rabies campos de b a t X T l ^ ^ 1 ' u ™ ' ' " ^^^^ ^^^^^o^o es también el «Parque», que 

.= f "-^ catana y de la llanura en ae extiende aníitpatrí.lrr,<>„+„ !,„..*. ,.. \^ 

—3-

Checoeslo' vaoMia 
COMPLOT CONTRA BENES 

LONDRES, 26.—Telegrafían de P r a g a al 
«Times» que la Policía de Presbci i rg h a 
descubiento un complot , cuyo fin e r a el ase
s ina to del señor Benes; p re s iden te del Con
sejo de minis t ros ch6coeslov;«so. 

j ^xjíiíuuLLiGüue en, innume-
•ables campos de batalla y de la llanura en 
que reoientenaente aterrizó ei ex emperador 
Carlos, se encuentra la pintoresca e histó
rica ciudadilia de Eisenstadt , dentro de cu
yos muros está enterrado uno de los más 
grandes genios musicales que la naturaleza 
h."» producido: F . J . Haydn, nacido en la 
vecina aldea de Rohrau, situada cérea de la 
provincia austroalemana de 1» hasta ahora 
Hungría occidental, conocida en Austria con 
el nombre de BUBGBNLAl íD . «tierra de 
castillos». 

Siendo muy aficionado a admirar edificios 
«verdeados» por la pátina de los siglos; a 
pisar sitios donde se han desarrollado impor
tantes acontecimientos históricos; a visitar 
aposentos en los cuales han vivido persona
jes célebres y a descubrirme religiosamente 
ante las t u m b | s de los que han inmortali-
zado sus nombres haciendo descubrimientos 
científicos o creando obras artísticas estupen
das, nó podía menos, encontrándome en el 
Burgenland para asistir a la ocupación mi
litar de efeta comarca, de hacer una pequeña 
escapatoria hasta Eisenstadt con el fin exclu
sivo de rendir un tributo de a3miraoión a 
aquel músico genialísimo", cuyas obras han 
inmortalizado su nombre, y de paso, ver lo 
más interesante de la ciudad y recoger da
tos para el artículo que estáis leyendo. 

Eisenstadt es, como,las de&ás poblaciones 
de esta comarca, ciudad puramente alema
na y está situada a unos 20 kilómetros de 
Odenbur<rn «onifoi J ^ I -O— ' - -

importante en Eisenstadt es la calle prinoi 
pal, llamada «Franz Deakgasse», con mU' 
chas casas que datan del año 1650; la «IglO' 
sia del Calvario», edificio de forma redonda 
con multitud de torrecillas, y la hermos 

^ . „ „ „ vío ua±íJ-uiaM ei « ra rque» , que 
ie extiende anfiteatralmente hasta los «Mon
tes Leitha» y que encierra un «Pabellón 
de caza» originaiísimo; un precioso «Tem
plo», con la esatua de |,a princesa Esztérhazy 
(obra del inmortal Cano va) ; un «Canal», con 
pintorescas cascadas; la romántica «Aveni
da de los rosales», de tres kilómetros de 
longitud y espaciosos invernaderos. La «Igle
sia del Calvario», de forma redonda, semeja 
una pagoda, y a decir verdad, es más bien 
original que artística. En ella se encuentra 
el sepulcro de Haydn , adornado de coronas 
y cintas multicolores y rem.atado por ima 
lira de mármol semicubierta por un inrracu
lado sudario... 

E n vez de un sucinto epitafio aparece gra
bada en el sepulcro de Haydn casi t i d a su 
biografía... Has ta el año de 1790 residió el 
genial compositor en el oastiJio del principe 
Esztérhazy, en Eisenstadt : luego pasó tres 
años en Londres, donde escribió su ópera 
«Orfeo qfi Euridice», y, seguidamente, estuvo 
algunos meses en Oxford, donde fué com-
bradó doctor en música por el Claustro de 
aquella antigua y célebre Universidad. Des
pués de corta estancia en París regresó a 
Viena, donde compuso, entre muchas otIÉs 
composiciones, sus dos más portentosas. «La 
creación» y «Las cuatro estaciones». El día 10 
de mayo de 1809, cuando la entrada en Vis-
na de los franceses. Napoleón, quien apre-
ciaba y admiraba mucho a Haydn, le hisso 
saber que no temiese.por su vida, y que po
día cnn-f-.ímnoi' f,-r.*.«.-:l—•—~* _, ...cuauío a unos ^u'Jíilómetros del saber que no temiese.por su -vida, y que po-

Odenburgo, capital del Burgenland. Lo más día continuar tranquilamente su tarea. . . Dos 
importante en Eisenstadt es la calle rrinoi-1 aranadems ;Tv,•r̂ t.̂ -;"1"'• —i -----^—^...-x u..,*üi¿uaAí»ijjc5xiue su tarea. . . JJos 

i- granaderos imperiales estuvieron montando 
i-1 la guardia de honor a cada lado de la puert» 

de la casa de Haydn, situada en el ^)«rric 
, vienes de Gnmpendorí, hasta el 31 del mls-

--_-..,„„ ^^ uui-iBcmas, y -la hermosa mo mes, en que Haydn cerró para siempre 
residencia "de los principes de SSszterhazy, j los ojos. Dos días después de su muerte fué 
famoso castiUo de estilo renacimiento, ador- enterrado en ¡el cementerio del antedicho ba-
v.n-r!,, A^ columnas y estatuas, represenTan-1 rrio en presencia de millares de admirado-

Inglaterra 
UNA CONFERÍEííCIA ECONÓMICA 

L O N D B E S , 26.—Telegraf ían de' Wás-
liingtoni a l «Dai ly Ohronioleí» qu© l a idea 
d e convocaír una Oonierenjcia dte carác
t e r económico en P a r í s o Londres duran
t e lois primieaios mesfB del p r ó x i m o año. 
g a n a < ^ d ^ •í&¿ m á s tearrano, s i e m p r e . en 
l a supisicíóni d e q u e Alemamia c u m p l a 
sus compromisos , en lo que concierne a 
l a s repaíracionfis. 

Por tusa l 
EL ASESINO B E PAES DETENIDO 

LISBOA, 26.—José Ju l io Costa» asesino 
del preBidente- Sidonio Paies, h a sido dete
nido en Espinho cuando, disfrazado, se p re 
p a r a b a a t o m a r un t r e n q u e iba a mar 
char con dirección a Válevouga. 

Pa rece que será i n t e rnado y sometido a 
observación en un hospi ta l d e Oporto. 

EL GOBIERNO SE AFIRMA 

VIGO, 26.—^Noticias d e Por tuga l dicen 
que s e h a l legado a u¡n acuerdo e n t r e el 
Gobierno y los i^evolucionarios, desapare
ciendo los t emores de un nuevo golpe de 
Es tado . 

Riijsia 

" • L A ATTJDA EXTRANJERA 

LONDRES, 26.—^El periódico «Izvestia», 
de Moscú, pub l ica un íjomunicado proceden
t e de la Comisar ía de Asuntos extranjei-
ros, del que en t resacamos las declaraciones 
s iguientes : 

«Rusia no puede .hacer o t r a cosa que 
amoldar sus actos a los d e los otros paí
ses. E n l a ac tua l idad no puede paga r al 
contado las mercancías ^ que desea rec ib i r 
de Occid-ente, p«ro cree que I&ropa pue
de y debe ayudar la a levan-tarse. 

Con e s t a ayuda Rusia podrá , no solamén>-
t e hacer f ren te a sus nuevas o b l i g a c i o n S , 
sino que también, en c i e r t a medida, paga r 
a sus ant iguos acreedores. Rusia hace más: 
invUR a b i e r t a m e n t e a los cap i t a l i s t a s ex
t r an je ros a ven i r a exp lo ta r sus r iquezas 
na tu ra l e s sobre bases de concesión, y es
p e r a que es te l l amamien to será, etscuchado.:^ 

RECOMPENSA M E R E C T D a 

LIGERA MEJORÍA 
Su eminencia el Cardenal Primado pasó 

tranquilo la noche del viernes al sábado, 
disfrutando duraflte largos ratos de sueño 
reparador. 

Ayer a piedla tarde se sintió más postrado, 
un momento, pero luego se reanimó, y en 
las primeras horas de la noche pareció acen
tuarse la mejoría iniciada anteayer en el 
estado del insigne Purpurado, por cuyo to
tal restablecimiento hacemos fervientes y 
sineerísimOs#votos. 

,ío"rmes con ella de la ciudadanía universi
taria, y e,n. vez de producir la paz i- la a.r-
moníí?-. engci-idravia I-a guerra. ?í-aestra, tesis 
.ss Ja libertad do asoolafiót! y !a represen
tación ue catia. luia de ia?, A,50ciaciones se
gún Pu fuerza, en el Comité general de es-
hídiantes, que íimcionaria en, cada Univer
sidad : el .lema, de la Confederación es la 
libertad en la unidad. (Aplausos^ 

Pide al rector que ceda a los estudiantes 

E N É L PALACIO D E LIRIA 

El centenario de Santa Teresa 

Presidida por el duque de Alba, se ha re
unido la J u n t a nacional, de caballeros para el 
centenario de la canonización de Santa Te-
resa. 

Asistieron los rnarquéses de £ a n J u a n de 
Piedras Albas, Rafal, Re-villa de la Cañada, 
Veliila. de Ebro y ViUanueva de Valdueza; 
el coiide de Casal, los reverendos padres 
"W^iceslao, Gabriel, Sil-verio, Eduardo, Eva-
rii#l) y Epiíaiiio, de la Orden del Carmen, y 
los señores Soló y Meroadé, Lucio, Cronzá-
lez Rojas y Espinos, seeretapo de la Jun ta . 

En ella se t rató del Congreso teresiano, del 
certamen y del centenario, y se adoptaron 
acuerdos que ae conocerán pronto-

_ L A S D E U D A S A L I A D A S 
, • - ® . — : — 

¿Condonacipn parclaí ? 
L O N D R E S , 26.—^Se concede un g r a n 

in terés a l a not ic ia rec ib ida d e Wáshing= 
ton, 6©gtin l a cual, los "Es t ados Unidos 
e s t án dispuestos , con el f in de favorecer 
l a reanudación d e l comercio mundial , a 
abandoniaj" u n a p a r t e de las sumAs deb i 
d a s por l a Giran Bretaña,, poniendo , sili 
e m b a r g o , como condición que Ingla ter ra 
d e b e r á a,bandona,r a sus deudores el mis
mo t a n t o por ciento (se h a b l a d© un 50) 
oondédido ^ r \o^ Es t ados U n i d o s . 

E n L o n m ^ s no se h a rec ibido n inguna 
coafirm.ación oficial do es ta noticia , poro 
en los c í rculos pol í t icos biem informados? 
Se declara que , a u n q u e l a G r a n Bre t aña 
e s t á a-hora d i spues ta ai p a g a r l o que dsbe, 
ai; los E s t a d o s Un idos p r e sen t a r an -fcaí 
proyecto de roduoción de d e u d a s , es se
gu ro q u e l a G r a n BTCfbafla l e acoger ía 

ooD sttrtDaiíj»^ 

PARA LA MARQUESA DE 
ÜRQUÍJO 

El Gobierno ha acordado conceder la gran 
cruz de Beneficencia a la marquesa de ü r -
quijo por sus caritativos desvelos y abnega
ción al frente del hospital que a sus es-
pénsas sostiene en Málaga para los heridos 
de África, a los que la misma aristocrática 
dama cuida y asiste personalmente con una 
caridad y patr iot ismo sin límites. 

Ivuestro compañero señor Pérez Lugín en
salzó no, ha mucho en una de sus crónicas, 
la meritísima labor que realiza la marquesa 
de TTrquijo en favor de nuestros soldados. 

El Gobierno ha correspondido a estos ras
gos de piedad, concediendo una recompensa 
sobradamente justificada y merecida. 

„̂ „ u.̂ j oouuu renacimiento, ador 
nado de columnas y estatuas, represenTan-
•do éstas últimas a personajes históricos de 
Hungría. En este castillo pasó Haydn trein
ta años dirigiendo los conciertos organiza
dos por ei príncipe Paul V. Esztérhazy, en
sayando diariamente con la orquesta princi
pesca, dando lecciones de solfeo, canto, pia
no y violín 8 los hijos de su protector y ad
mirador y templando instrumentos cuando 
era menester. . . 

Este complejo trabajo ..le producía a 
Haydn unas 800 coronas al año, además, 
la comida, una cama cómoda y blanda y la 
estimaejión de cuantos frecuentaban la casa 
señorial del gran magnate húngaro, amigo 
ds las artes y protector de los artistas. Se
gún Jos papeles que acabo de leer en la bi
blioteca del castillo, Haydn escribió, duran
te su larga estancia en Eisenstadt , 118 sin
fonías,- 19 óperas, 163 composiciones para 
barítono, 83 cuartetos, 24 tríos, cinco ora
torias (la mayor parte de eUos destruidos 
por un incendio), 24 conciertos para diver
sos instrumentos, 15 misas, -14 sonatas, 22 
«lieder», 21 canciones italianas, 39 cánones. 
l-H coniposicjones corales, e infinidad de «di-
vertimenti», fantasías y caprichos. También 
escribió aquí en ÍBisenstadt el armonioso 
«Himno Austríaco», a su juicio, lo mejor 
que salió de su pluma. . . 

Detengámonos ahora im poco y -veamos 
rápidamente el castillo de los Esztérhazy y 
la «Iglesia del Calvario», que pertenece a 
éste.; sin embargo de estar situada en ima 
extremidad del «Sehlossplatz» sobre una me
seta, desde la cusJ contempla el excursio
nista a sus pies el lago de Neusield y casi 
todo el Burgenland. Los salones del mo
numental y artístico castillo de los Esz
térhazy son verdaderamente regios, pero lo 
más intei;psant6 en él son : la «Capilla», 
donde Haydn estrenaba sus oratorios y sus 
mi sa s ; el «Teatro», en cuya platea se re-

....^ ^^ jj^cíouijaB ue miliares de admira-do-
res y amigos, entre los cuales no faltaban 
tres oficiales franceses que al entierro asis
tieron en nombré de Napoleón. 

Al ser exhumado el cadáver de Haydn e» 
1820 para trasladarlo a Eisenstadt, por or» 
den del príncipe Esztérhazy. vio el secreis-
rio del príncipe, no sin sorpresa, que al eupr. 
po del genial músico le faltaba la cabeztk... 
Uno de los sepultureros del cementerio d* 
Guínpendorp, llamado J . Nepomuk, la ten í í 
escondida en su casa... Intervino la Policía, 
y obligado el sepulturero a devolver In ca-
beza impiadosamente usurpada, puso FU 'el 
ataúd de Haydn el cráneo de una persona 
«desconocida»,.. 

Transcurrieron algunos años.., J . Sepo-
muk, purgado, judicialmente su crimen im. 
pío, salió de la cárcel y regrosó a su casi 
viejo y enfermo... Pocos días después, sin.-. 
tiendo cercana su muerte, confesó su erime^f, 
al cura de ía capilla del cementerio, Indicóle 
el sitio donde se encontraba .¡a caiavara d* 
Haydn, rogóla que después de i-">rto é! !» 
llevara al Museo del Conservat j io d i Mii-
sica de Viena (donde en la actualidad sa 
puede ver piadosamente conservada bajo un 
globo de cristal) , y al ir a despedirse para 
siempre de su confesor cayó de esnaldas en 
la cama 'en que yacía, y expiró éxclairiando í 
«¡Perdón... , Haydn. . . , perdón.. .!» 
. Debido a la impiedad de un sepulturero 

% s restos mortales de Haydn están disper
sos por este mundo. . . También el inmortaí 
y casi divino Mozart tiene su cráneo en Sala-
burgo, mientras ¡os huesos de su enfenhizc 
oueípo reposan en la necrópolis do esta ca
pital . . . ¿Qué hado tendrá 'dispuesto que s«>á 
esta la suerte de los grandes ¿ieníos...? «Dis-
jeoti membrae poetae...» 

DANUBIO 
Eisenstadt (Burgenland), 16 de noviembre 

de 1921. 

Buscando soluciones 

nsis económica y situación política 

L O D E l E L A J í D A 

Lo mismo que el Canadá 

"Por la fuerza no se resolverá j, 
el problema" 

—El— 
T U N B R I D G E W E L L S , 26 ^El lo rd 

cancil ler- e n u n d iscurso que h a piMnon-
ciado hoy e n eista c iudad h a d e c l a r a d o 
quie n o podía decir s i el p r o b l e m a i r ían , 
des l l ega r í a a resolverse de modo sa,tis-
£actorio. 

E l Gkibiémio br i tánico—añadió—-Ba ofre
cido a I r l a n d a conceder le e l mismo t r a 
to que al Canadá , si b i en con a l g u n a s re-
servas referentes -a A d u a n a s y a fa-cUida-
deg na-rales indispensables, p a r a InglAt^:» 
r r a . 

E s muy fác'\n- dec i r—agregó—-que -sei 
orgamice un ejérci to p a r a ii i iponer ^ I r 
l a n d a l a v o l u n t a d del^ Gobierno br i táni
co C la ro esliá q u e s i necesar io fuese, In= 
giafceiTa lo har ía , pero n i con eUo quiedfiría 
r e s u e l t a l a cues t ión plaíti-beada p o r I i^ 
l a a d á . 

No _ es fácil dar una idea clara de núes-
ira situación actual política y económica; 
pues cada semana cambia de aspecto. Las 
impresiones son , tan varias y contradicto
rias y los juicios acerca del porvenir tan 
dependientes del temperam.ento de cada uno 
(fluctuantes entre optimismos y pesimismos, 
anunciando los unos la próxima bancarrota, 
esperando los otros una salida favorable del 
caos presente), que vale más contentarse con 
presentar las realidades del día, sin hacer 
pronósticos. 

Una de las realidades más notorias es la 
depreciación crecienTe del marco. En varios 
periódicos extranjeros se indican para ex
plicar el hecho causas algo fantást icas; afir
man seriamente que el Gobierno alemán mis
mo, por intenciones malévolas, hace bajar 
el marco, emitiendo papel moneda en can
tidades extraordinarias, para poder esoapai 
de esta manera a las reparaciones y pre
sentar la situación económica de Alemania 
mucho peor dé la qu.e es en realidad. Pero 
quien conoce exactamente nuestra situación, 
quien sabe que el pago de. los mil millones 
de marcos en oro se efectuó por crédito 
extranjero, quien pone en ouentaíque la pér
dida de las minas .de carbón y cinc en Alta 
Silesia quebrantó profundamente nuestra vi
da económica, quien añade a todo esto ade
más que para poder pagar la elevación de 
los sueldos de los funcionarios de Estado, 
debida a la creciente carestía, el Gobierno se 
vio obligado a emitir una cantidad grande 
de papel-moneda, y que tenemos en el Te
soro apenas un inillar de miUones de mar
cos en oro, que cubre una pequeña parte 
solamente del papel-moneda, no se extraña
rá, por cierto, del estado actual de las co
sas. Se habla de la extensión maravillosa 
de nuestra industria y de su grande expor
tación. E s verdad, sí, que en Alemania se 
trabaja .mucho, que nuestra industria está 
en un estado floreciente; pero hay que te 
ner presente que ,has ta ahora aún se podían 
comprar las materias primeras, lo que en 
tiempo muy próximo ya no será posible; y 
así ocurre ya en las fáttioas de tejidos y 
ocurrirá pronto en todas*las industrias que 
necesitan materias primeras del extranjero. 

Con el escaso valor del marco costarán 
tan caras laí5 materias primeras, que los pro
ductos subirán a, precios elevadísimos, y 
entonces ya no será posible la competencia. 
y si no hay trabajo para nuestros 13 millo
nes de obreros, la revolución estallará fatal
mente. 

L a industria alemana ofreció al (Gobierno 
un crédito bastante elevado, lo que, sin du
da, hubiera aliviado algo la situación econó
mica. E l Gobierno hubiera aceptatio r! ofreci
miento patriótico de l a A d u s t r i a , ix rrj cuando 
se quiso llevar a la ^ f e t i c a la proposición, 
la industria formuló condiciones inaceptables, 
reclamando la administración de los ferro
carriles por industria privada. Los ferroca
rriles de Alemania "no son negocio prove
choso para el Es t ado ; los déficits son enor
mes, llegan a 18.000 millone de marcos en pa
pel, y aun cuando se eleven las tarifas para 
-viajes y tráfico (como se elevarán de nuevo 
en un 80 por 100 en diciembre), los ren

dimientos serían siempre inferiores a lof 
gastos por el número inmenso de empleados 3| 
obreros con sus ocho horas de trabajo. 

Los 13 millones de obreros organizado» 
en los v#rios Sindicatos protestaron ccmír» 
la proposición de los industriales, declara;. 
ron que nunca aceptarían un cambio de »d-" 
ministración nacional en administración de 
Sociedades privadas, y quedaron las cosas 
como estaban. Todavía esperamos que ia in, 
dusíria tome otra ac t i tud; pues si no lo 
hace, los . elementos sociales de la izquierda 
pedirán medidas legales severas contra laí 
industria, y particularmente impuestos tan 
elevados y onerosos, que ésta sufrirá gravá
menes muy serios. 

Los elementos obreros viven en una eXr 
citación grande y peligrosa, porque con iai 
baja del marco los artículos de primara ne
cesidad han resultado tan baratos para los 
extranjeros, que éstos en tropel acuden, par. 
tioularmente de Holanda y Bélgica, a Ale
mania para comprar aquí, con precio mó
dico y sn cantidades enormes, todo lo que 
les agrada. Como consecuencia de esto, no 
solamente los precios subieron, sino que M 
agotaron las mercancías, principalmente eií 
las oiudade^ áe las provincias ocupadas. De 
ahí, en primer lugar, una antipatía profim-
da de nuestros obreros contra los extranje
ros, de los cuales muchos observan aquí una 
conducta indigna. Al cabo, las autoridades 
prohibieron la venta de los ^rtíoíilos de pri
mera necesidad a los extranjeros. Muchos 
mercaderes, por amor del lucro, no se con
formaron ; pero si continúan se cerrarán sus 
tiendas. Los obreros, viendo el lujo que de
rrochan los extranjeros, sus , juergas en res
toranes, ya no pueden contener, sus senti
mientos de justísima indignación, y si no se 
emplean medidas severas, nq podrán evitar
se, desórdenes. La ciudad de Munich en 
Baviera, díó un ejemplo excelente, promul
gando penas y multas severísimas contra el 
derroche escandaloso en hoteles y restoranes, 
no exceptuando de éstas penas a los extran
jeros. 

Entre tanto , el Gobierno del doctor WirtK 
trabaja con todos los medios y celo grande 
para hallar soluciones de nuestra crisis po-
lítioa y económica. E l partido del Centro, 
en su última reunión general, expresó con 
perfecta unanimidad al canciller su coxifian-
za entera. Ni hubo im solo delegado que se 
declaró en contra. Falso és qjie nuestro 
partido en esta cuestión sea dividido. Todos 
admiramos y queremos al dignísimo hom
bre de Estado que se sacrifica para su país . 
Los que sostienen diferentes opiniones son 
personas de ningún crédito. El_ doctor Wirth 
V el Centro van unidos, unidos, para el 

trabaio v el sacrificio. 
•' " Doctor FROBBRGER 

Bonn. 
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NOTAS POLÍTICAS 

LA AVIACIÓN NAVAL 

UNA IbNFEEENCIA 

"EET 

Ayer se aprobó el proyecto de reorganización 

Pensión vitalicia al maestro Bretón 
• 0 0 

E N P l L A O I O ' 

Bl señor Cierva 
4 las doce mengs cuarto ll^gó a Palacio 

el ministío de la Guerra. 
—¿B,aj novedades? —preguntáronle los 

perioí is tss , que enfeeguid^ l ie Vodearon. 
•' —Síñguna ; vengo' a someter a la firma 

déí Bey varios decretos. 
I-sjegQ agregó que había conferenciado con 

^1 >i*o comisario, quien quedaba en el tni-
-r-^ieij? de la Guerra. 

.(_. ; ta rcha por fin maAana? 
seguramente. 

0B>:a.-, de una hora permaneció el- sefior 
Cierva con su majestad, y al salir, fu4 nue
vamente abordado por los periodistas. 

Uno, aludiendo a ciertos rumores que 
c-;imen?aron a®circ-alar, le preguntó Atenoio-
»T4O : 

• .¿Ha habido alguna firma importante? 
—Ninguna—contestó el ministro, aunque 

no en tono rotundo. 
« « » 

Por la tarde volvió a Pala.oio el señor 
Cierva, coíiferepoiando largamenío con su 
•,iaj.estad, qve por esta razón no pudo visi-
ta.r, como se proponía, acompañado de la 
íi¡ein^, el hospital da San José y Santa 
>Hela. 

Consejo de ministros 
Algo antes de la hora anunciada para el 

Consejo llegó a la Presidencia el ministro 
de la Guerra no pudicndo hablar con él los 
periodistas. 

jEl ministro do Gracia y Justicia dijo que 
llevaba al Consejo el estudio sobre el Aran
cel de justicia municipal y la propuesta de 
indulto de esue trimestre. 

Hablando acerca, del discurso del ceneral 
f r imo de Eivera, manifestó que tendría da-
rivaciencs, pues era un discurso de trascen
dencia. 

Al llegar el ministro de Marina dijo '.(uo 
la , suscripción abierta para recaudar fondos 
»on destino al «Aguinaldo del marinero», as-
j.endía a la suma de 20.000 pesetas. 

1' luego hablando de política exclamó: 
Yo pienso comer, siendo ministro el pavo 
Je Navidad. 

El presidente dijo a los periodistas que 
el Consejo sería largo y que iban a tratarse 
principalmente, el osunto de Marruecos y 
B1 de los Aranceles. 

S añadió: 
—^Esto es inútil anunciarlo puesto que 

Jimbas cosas están en el orden del día de la 
íealidad. 

ÍBÍ ministro de Instrucción pública mani-
S^stó que saldi;ía del Consejo para ir a la 
fasi^guración de la Casa de! Estudiante v 
que »DÍveria a la reunión. 

Al entrar el ministro de la Gobernación 
Jijo a los periodistas que había conferencia-
Jo con el insp>3ctor de Sanidad y que po-
Jía negar I;i existencia en Madi'id do la epi 
'Jexnia del tifus. 

rmecos, pero el miércoles se pondrá segu
ramente a disensión. 

Conferencia del señor Armiñán 
Ayer tarde, en uno de los sídones del ho

tel Palace, dio el señor Aríniñán una confe
rencia sobra el tema «El Ejército y la po
lítica». 

E l señor Armiñán expuso la situación de 
Espafia, en el año 98- ouanáo, perdidas las 
colonjas, se habló de cnlpables y de casti
gos, sin que se señalara «nos y se impusie
ran otros. 

líabía—dijo—administradores inmorales, 
c^udillcr; equivocados, políticos funestos, y, 
sin embargo, de nada se tomó razón. No se 
apre.idió nada, y el desastre ni tuvo ejena-
plaridad ni provocó la reacción. 

Como caso opuesto citó el de Priisi% des
pués ds la batalla de Jena , cuando surgió 
Yibrants la acusación de Fichte , que a todos 
abarcaba, desdo el principe al soldado; qne 
escuchada por todos, fué cansai de una re
acción en el alma alemana.' E$ta reacción, 
encauzada por JJismark y otros grandes hom
bres, produjo I-a admirable organización del 
irapario. 

Aquí también tuvimos u n maestro, Joa
quín Costa, que con tan viriígs acentos como 
r-l maestro alemán, señaló el buen oaminq. 
Pero no se le oyó, y seguiipo.5 después del 
desastre sin sacar de él enseñanzas. 

Tampoco supimos sacarías de la, guerra 
exiropea, de la que tanto aprendieron • otrps 
pueblos, y de este modo nos ¿ a sorpjendidc 
el desastre de Melilla. 

Consideró como fundamental para la vida 
del Ejército la justicia, y dijo que las refor
mas del general Casóle^ que en ella se ins
piraban, tuvieron la virtud de acabar con 
los pronunciamientos. Pero el espíritu de Ca
sóla fué olvidándose, y lo arbitrario de la? 
recompensas concedidas en Cuba y I'ilipi-
ñas, A- más tarde en Cataluña en el Ejército, 
que estaba all( para ahoigar el germen sepa
ratista, produce el descoAtenfioi, y con él la? 
Juntpp. 

Señaló como principios salvadores del Es
tado y del Ejército los contenidos en «El 
Príncipe» y en «El Arte de la guerra», de 
Maquiavelo; es decir, up Estado fuerte y un 
Ejército disciplinado y consciente ejecutor de 
los planes del Estado para el engrandeci
miento de la Patria. 

P O L Í T I C A , E N PBOVINCIAR 

ORTEGA MUNÍLLA EN 
VALLADOLID 

«Los padres son lo^ responsables 
de I9 que; ocurre en el hogar» 

COTIZACIONES 
DE BOLSAS 

VALjLADOLID, 26.—El señor Ortega Mu-
nilla visitó por la mañana la Universidad y 
almorzó con el Arzobispo. 

Invitado por la Asociación de .padres de 
estudiantes -católicos dio, a las siete de la 
tarde, una conferencia en el teatro Híspa
nla, de la Casa social católica. 

El Arzobispo tomó asiento en un palco. 
E l conferenciante empezó diciendo que ha 

encontrado en esta ciudad organismos po
derosos de cultura cristiana que represen
tan VM ansia de mejorar la sociedad. 

Elogió la Casa social católica, en cuya 
organización beneficiosa pa ra los obreros se 
ve la mano de Dios, y saludó al Arzobispo, 
ensalzando sus grandes méritos. 

Leyó después una conferencia sobre el 
tema «La paternidad». 

Afirmó que Ips padres de familia son los 
responsables de lo que ocurre en el hogar. 
Si éste es infiel al alto interés de la so
ciedad, sobrevendrá la ruina. 

Hizo una erudita disertación para dedu
cir que el padre es, el pedagogo por exce
lencia. 

Cuando el padre no enseña, el m a e s ^ 
profesional no acierta con el final de la sa
biduría. 

La autoridad del padre es la cifra, y el 
resumen de toda autoridad. 'Por eso le ata-
eon los revolucionarios. 

E l señor Ortega Munilla fué repetidamen
te aplaudido por un numerosisiino audito
rio. 

El mejor efeoc^lpite 
I Lo es riquísimo el que vende a 1,50 pa-
I quete Isidro L-ópez Cobos. Ccmprarlo en su 

Molino: Genova, 4. 

D E L CAMPO SOCIAL 

Nata oficiosa 

4 la¡s nueve terminó el Consejo, y se ía-
,si^tó la siguiente no ta : 

«Se aprobaron expedientes do Guerra do 
R^l ' i^ '^ 'ó j^ de materif!. y otro de ejecución 
¿(j o,l>vas. 

Otro respoci-o a que so extienda a los ofi
ciales de las tropas desaparecidas con mo-

• tiyo, (̂ e la operación de Abarán los benefi
cios del real decreto de '21 de agosto últi
mo, que los considera presentes en las revis
tas . 
' Hacienda.—So aprobaron las condiciones 
P^ra el ari;'iendo do un edificio con destino a ! 
Delegación do ITacieuda de Alicante, y -un , 
expediente de liquidación cíe la renta del 1 
Timb^-e, correspoiidicDto aj primer t r ^ i e s t r e i 
4s 19^3. 

ÍTrabftjo.—fie aprobaron varios expedien- ! 
tes de colonización interior. i 

Gracia y Justicie.—Se Ojir^baron expediep- j 
'i^a de libertad condicional o indult-is con 
grroglo al artículo 20 del Código. 

Marina.—So aprobó un provecto de reorga-
bización de la aviación naval. 

También aprobó él Consejo uj?a pr-ipo-
.sjoión de lev foncediendo una pensión vita
licia de 7.500 pesetas a don Tomás -Hvetón, 
y otro proyectil [¡ar». cou^itrci'-, con "1 auxilio 
eeonóinif") del Estpdo, el grupo escolar Cos
ta en Zaragoza. 

El Conspjo se ocupó de la observancia le-
(jlamadft pnr el í--'enEJo do la #ñv do Conta
bilidad. 

También trató n'iuntns Vflafi'ids a A^-^n-
celes »,> ^fyrnicr-os.-i 

a •*• * 

El prayect'^ de l'iy '•»• recganizació'U de la j 
^ayiacján Ba'-.il atriiv.ivT e^'te •^frvifin -il •^ii'-'i'- i 
pw gf'flfval de la .^n^lnd'^, (lopeüdiendo dt 1 1 
Estado Ma.vor < cutral, T, ¡-rcoi un Cuci-j)o 

pe TOotorí^tus do aviación. 

VA Gobierno tiene el i>ropó&ito de que 
cuanto antes comietjce a dijciilirse el pioyac-

,ito de-recaniptDsas; i.il vez no jjo<',rá ser el 
martes, pof la ma^x-'-ia del d^lgito de Ma

t o que baríf Mosnapaas^s 
ZABAGOZA, 26 . - -En el tren especial han 

pasado, con dirección a Barcelona, donde 
van a visitar la Exposición de Industrias 
eléctricas, los señores conde de Komanones, 
marqués de Alhucemas, Fernández P-rida, 
Goicoecbea, Aparicio, conde de San Luis, 
Señante, Zulueta, Argente, Gascón y' Ifa-
rín y varios periodistas madrileños. E n la 
estación les cum-pHmentaron el gobernador 
ci^'il, el alcalde y otras personalidades. 

Los viajeros maniíeataron que durante el 
viaje fué muy comentado el discurso del 
marqués ds Estella en el Senado. 

líoiíianon'es dijo que ese discurso debía 
contostarlo el Gobierno desde la «Gaceta», 
añadiendo que esperaba con gran ansiedad 
el resultado del Consejo de ministros, en 
que necesariamente se debió t ratar de este 
asunto. Los Reñore.s García Prieto y Bodes 
coincidieron con este criterio. , 

Becordó Eomanones que siendo él Gobier
no pronunció Primo de Bivera un discr^rso 
análogo al de ayer, y le destituyó tele,^ráfloa-
men+e de su cargo de gobernador militar, que 
a la sazón desempeñaba. 

Contestando' a una pregunta de Goicoe
cbea, dijo Eomanones que si fuera hoy Po
der nombraría alto comisario a un hombre 
civil. 

Quiñones de León a Madrid 
SAN SEBASTIAN, 26.—En eí exprés 

marcha a Madrid donde permanecerá dos 
día'*, el señor Quiñones de León. 

Begressrá en seguida a París. 

^ MADRID 

4 por 100 Interior.—Serie F , 6 r ,50 ; E , 
67,g0; D , 67,45; O, 67,50; B , 67,50; A, 
67,60: 6 y H , 68,50; Diferentes, 67,40. 

4 |íor 100' Exterior.—Seria F , S2; E , 
81,90; D , 82,50 ; ' C , 8 3 ; B , 83,85; A, 84. 

4 pos 100 Amort izable . -Ser ie E , 84,80; 
D , 84,80; C, "85,40; A, 86. 

5 por 100 Amort lzaWe— Serie F , 90,10; 
E , 90,10; D, 90 ,10 ; 'C , 90,25; B , 90,25; A, 
90,75. 

S por loa Amóítizable (1917) .—Serie F , 
90,20; D, 9,0,20; C, 90,25; B, 90,25; A, 
90,60. 

OMgaoiones d e r Tesoro.—Serie A, 100,85; 
B , 100,75. 

Géátüas hipotecarías.—Del Bamoo 5 por 
100, 99,25; ídem 6 por 100, 105,50. 

Acciones.—Baaoo de España, 530; ídem 
ídem (bonos), 299; Tabacos, 275; JBanco Eío 
de la Plata, 253; Explosivos, 297; Azúcar 
(preferentes), contado, 50; ídem (ordina,-
ria), contado, 2a,50; M. Z. A. contado 268,50 
fin corriente, 268,50; Nortt», contado, 
269,50; fin corriente, 270; MetropolitaJio, 
215; Pesqueras, 40 ; Tranvías, 80,50; Mi
nas del Bif, 275.. 

ObKáaolofies.— Compañía N^ai í (bonos), 
95,96; Unión Eléctrica, 8 9 ; M. ¿ . A., pri^ 
mera, 2 5 1 ; Nortes, segunda, 54,10; Eío de 
la Plata, 252; Bíotinto, 99,75; Metropoli
tano, 98,50; Marruecos, 65. 

MoBeda extranjera.—Marcos, 2,55; fran
cos, 49,70; ídem suizos, 137; ídem Belgas, 
47 ; libras, 28,78; dólar, 7,14; lira^i, 29,75; 
escuda portugués, 0,55; peso áa-genMno, 
2,36; florín, 2,58; coronas suecas, 1,64; ídem 
austríacas, 0,26. 

PARÍS 

Pesetas, 203; Liras, 68„375; Libraí?, 57,87; 
Dólair, 14,52; Coa'onas suecas, 342,50; ídem 
non^egaa, 203,50; Francos suizos, 276,75; 
ídem belgai, 93,875; Florín, 518; Corona 
aiusti;¡aca, 0,fy7. 4 

BARCBLOWA 

Interior, 67,16; Exterior, 82,1QÍ: Amorti-
zable, 90,10; Alicantes, 54,00; An4alucos, 
53,60; Crédito Mercantil, 59; Franco-, 
49,75; Lilxras, 2,8,80. 

LONDRES 
Pesetas. 23,50; Marcos, 12,85; Frajnooá 

576,75; ídem suizos, 2 1 ; ídem belgas, 61,4'J3-
Dólar, 3,9862; Coronas rupianas, 3,28; l>-
sos chilenos. 38.15; Liras , 98,50; Coronas 
suecas, 16,97; ídem noruegas, 27,925; Ei,t>>-
do portugués, 4 ,75; Ploi-in, 11,15; Peso air 
gentino, 44. 
— • o w o : 

EN EL PALACB 

CASA KEALl 

•~~ i l " 

El inf^pte' don Jaime a Madrid 
Hoy, a las diez, se celebrará en la Ca

pilla real, con ipotivo de la festividad del 
primer domingo de Adviento, una solemne 
misa, con acompañamiento de orquesta, pre
dicando el capellán de honor de número y 
predicador ds ' su majestad, don Juan Za-
ragüeta. 

» « • » 

Por el Monarca fueron, recibidos en au
diencia fray Luciano Serrano, el conde de 
Torredíaz, con su hijo don .\lfonso Zulueta, 
y don Jaime Cuso. 

» -jf * 

Su Majestad la Beina recibió a una Co
misión del Centro de Hijos de Madrid, que 
le dio cuenta .de la función benéfica que di
cho Centro ha organizado y que sa dará en 
el teatro de nombre y propiedad do esta 
entidad, rogándole además, se digne hon
rarla con su asistencia. 

» « ís 

SAN ^SEBASTIAN, 26!-~Ha pasado,en el 
expreso, con dirección a Madrid, el infante 
don Ja ime, acojupañado de su profesor. 

La i'eina Cristina y el gobernador civil 
fueron a esperarle a I rún , acompañándole 
hasta aquí. 

íf -X- VI 

A y e r m a ñ a n a , eo. el expreso de I r ú n , 
©mprendió su v ia j e a Burgos la. infanta 
Eulalia-, que s© propone, p a s a r a l l í unos 
días. 

L a dospiidieron e n l a estación los infan
t e s d o n F e m a n d o doñii I s a b e l y d.ma 
Paz . 

•«• -:;- -X-

H o y , en el sudexp re so , l l e g a r á a Ma
dr id la. H e i a a madre , áp r eg reso de San 
Sebas t ián . E s probab le que v e n g a con ella 
el ' infanta dojj J.aime, q u e viieiv© de L o n 
dres con sfu profesor, e l sieñor Antelo 

L A NARAN.JA 

Homenaje p Afrodisio 

LA M U J E E DEGOLLAD 

Dos nuevos detenido? 
•~-p— 

.-V.yer llegaron a Madrid dos individuos,-apo
dados el «Compare» y el «Angos to , que lian 
sido detcnj(ios en Ija Alcantarilla (.Murcia) 
por los señores Maqueq^ y Herráiz. 

Fueron puestos a di.sposición del' juez dpi 
dísitrito del Hospital , qtie instruye el suma
rio con motivo del crimen de la calle del 
Olivar, por cansiderárseies corpplicados en el 
sr4ceso. 

Al (|ue verdaderamente se le acusa ee al 
'ComíiaTe-\ perp el otro lia sido también de
tenido poripie la ácpmpafiaba. 

í̂ .l juez les tomó airipüa declaración, y los 
dos pcgaroft terrpinantemente su partioipa-
cióp en el delito, diciepdo dónde pas,aron la 
noi-be de] crimen. 

Terininada la diligencia, y en espera de la,s 
debidas cp.iflprobaciones, el juez ieg envió a 
la cárcel. 

Propaganda agrana por 
Teruel 

— E 
Actos sociales en Celia ' 

' - e -
El consiliario de la Federación Católico-

Agra r i a d'?! Teiruel, don Alber to Roger, y el 
p ropagand i s t a d© l a Confederación, señor 
Mosquera, e s t á» real izando una campaña 
4 e consolidación d e los Sindicatos de Te
ruel . 

E n el pueblo de Celia se h a celebrado so
lemnemente , con ocasión de la vis i ta de d i 
chos señore,s, la bendición de la handéi-a 
del Sindicato . E n la funcipn . e l i g í a p re - p . ^ o W - ^ a l - p X l Z ^ ^ ^ ^ f rg io^^ í 
dicó el párroco sobre la P a t r i a y la toan- | nicápat do la, Pal>ma,' don AfrodisS Aparicio, xm 
dera. En la procesión que d ^ p u é s se ve- I flbotepán de lioncr, en reconocimiento Je la intensa 
rifioó h a s t a la capi l la de San Clemente , Pa- '̂̂ '"'̂  f'^''^'^ "" ""^ ^"-^ ^ educación de varios jo-

• ' venzuelos, unos, iieoogidos en el arroyo, y otros, 
d,esTalidos, educandos del oita4o a^ilo. 

El eonoejal sefior Onís oíreeió el homenaje, y leyí 
tres ora-tas do "adhesión, una del alumno Enrique 
Ca,talin, recientemente colocado como profesor ayu
dante en in Escuela Militar de C-enta; otra del se
fior Prado Palacio, fundador que fué, siendo alcalde, 
dje esta cla.'se, y la. tercera del cronista sefior Ortega 
SluniUai. 
- Leyó el señor Pizarroso una la^ga lista, do adié, 
sienes; recitaron sendas poesías los señores Casero, 
Pérez Conesa y Silva, y ea elocuentes palabras, el 
ojoalílo d& Maáidd se asoció aJ hoimeuafjo, indícap.do 
cómo deitras de los m-ereoimientos de muchos miem
bros del AynntaíoieiQto se manifesftiba, la actuación 
(J?l Ccpcejo madrugo, jarqt^endo * los ^ is ta? y 
dando medios para que los técnicos intensifiquen 
sus conocimientoe. Pidió para ol señor Aparicio la 
cruz de Beñeñoencia, porque quien hizo de los gol-
fillos «oaiballeros del arroyo», bien merecía que los 
S îadrilefios le hicieíran «caballero de la Beneficen-
cía». 

Ix>3 asÍ5tente,3 corrobpraron con a^Iaiisos la pro. 
posición, del conde díj Limpias. 

Zl señor Aparicio dio, ea sencidas y amenas iri
ses, expresión sencilla de sus trabajos profesionales, 
las graí'ia.=? más sinceras a cuantos de modo tan CK-
tensible pi-emiaban los merecimientos, a su juicio, 
muy escasos. 

Los asisten!es le tributaron nna o-Tación cariñosa. 

^rón del Sindicato , figuraba iodo el pueblo. 
E p l a casa social se reun ie ron en un ban

que te los socios del Sindicato y muchos in
vitados, pe r t enec iep tes a otros Sindicatos 
d& la Federación. 

Hubo finalmente un mi t in , en el cual ha
blaron dos, consejero^s de la Federación t u -
rolense el v icepres idente de la mJisma se-

, ñor Agramunt , y los señores Roger y Mos
quera. 

En el acto re inó g ran entusiasmo. 

- C 3 ~ 
E L B E T I E O O B E K E O 

El recargo sabré las herencias 
SAI iAMANOA, 26 .—La Federac ión d e 

l a s Soc iedades Obre ra s s e ka, dir g ido a 
los min i s t ro s d e l T r a b a j o y Hac ienda , i - , 
clam.aaido l a i tmiedia ta p resen tae ión dei 
p r o y e c t o d© leiy de^ recargo de l a s heren
cias d e W á s a l l á deil qu in to g r a d o p a r a 
•el fondo t r ans i t o r io d e l a s pensiones d e 
re t i ro d e los obre ros mayones d e r'uare5..ta, 
y cinco años . « 

UNA P B O C E s i o Ñ 

EN HONOR A LA REÍ 

La pubücanclón de ¡a 
Santa Bufa 

S 
Con la brillantez de costumbre se celebró 

ayer la tradicional ceremonia para ¡a publi
cación de la Santa Bula de cruzada e indulto. 

Es ta .ceremionia ha constituido siempre 
una fiesta que los fieles han reoíHao con 
gran veneración y se celebra con gran so-
íípinidsid. i> 

La ins,truccióp y método que üeberi obser
varse en el recibimiento y procesión de la 
Bula de la Santa Cruzada eii~íif Corte se 
naandó formar en 1750 por el rey doiPFer-
nando V I y se comunicó al Consejo por el 
marqués do la Ensenada, secretario del des
pacho universal. 

La Santa Bula contiene un gran número 
de indulgencias, gracias y p r i v ü r f ^ s , y Su 
Santidad Benedicto XV se dignó concedTér-
sela a don Alfonso X H I para gastos de cul
to y decoro de los templos. 

La procesión salió de la iglesia del Sal'-' 
vadcr y se dirigió a la de Nuestra Señora 
de la Almudelia, donde se celebró la misa. 

LOS MÉDICOS 

La segunda Aspmbiî ^ 
en ParcpiQn.a 

BABCELOXA, 36.—Durante los días del 27 
del o-orriente al 3 de diciembre próximo, se 
celebrará en esta ciudad la segunda Asam
blea do delegados de los Colegios Médicos 
de España, para trataj^ en ella de loe si-
guientes asuntos: 

Trg,J)a4os a t ratar por la Federación de Co
legios médicos y reformas a establecer en el 
Directorio; proyecto de obligatoriedad al 
abono médico, terna de gran transcjídenoia 
para el por^'cnir de la. oíase; situación de los 
médicc3 forenses: soldados módicos; oolaj-
boración que en todos los órdenes pueden 
reporta.r los Colegies a las Facultaides de Me
dicina en las TJniversidaides autónomas; ac
ción y representación que han de tener los 
Colegios en los organismo^ oficiales y nece
sidad de hacer iii4s eficaces las cláusulas de 
los estatutos de los Colegios. 

E n obsequio de Ips de l e^^os forasteros 
el Colegio de médicos de B^welona orgcm 
7.a, diversos festejos. 

Alemania importará' 
-•—a— 

E n el miaist-erio da E s t a d o se h a faci
l i tado la siguientf, n o i a : 

«El Grobie.mo alemárji h a coimuni.cado al 
e s p a ñ o l s u dcioisión d© o t o r g a r h a s t a 31 
de diC'iembr© permií/jg d!e eíxlportación 
p a r a la.s naranjasi da 'procedencia esp8.ño-
la , qúei serán vá l idos h a s t a 31 do enero 
ele 1922, y is-e coDCoderáQ a las ., asa.s que 
h a y a n impor tado na ran j a s .antes o duran
t e l a g u e r r a o a loa comerciantes de fru
t a s colonial.os (Suctfruchte) q u e figu-ati 
com-o ta tos cm los rí igistros dJe comercio. 

Es tos peminsos S6 diaran .cada voz por 
u n a cantidaid! que , en pr incipio , no d-ebe 
exceder do 30 toriislad.aiS; únicamei i te laií 
c a sa s o come.rciar.-tes que aiiteg o duran
t e l a g u e r r a h a y a n i m p o r t a n d o más d? 
rail toneladas p o r año , recibirán permi
sos h a s t a c ien tonelad.as. 

Q a e d a entca idMo, además , que no se 
concederá u n nuevo permisio si no d'espaé-? 
q u e el inite-resiaido priuebei qa& el a n t e r i o r 
h a sido util izado. A u n q u e lel Gofoie-rno de 
•su ma:-gestad e s t á insiistiendo en ia^ am-
pliajción del p lazo pa ra el o t o r g a m i e n t o 
d© permiisos y ©a, l a modificación, de las 
condicion,es q u e q u e d a n em.umeradas. lo 
h a c e públ ico p a r a qu© los i.nter:-!sados q u e 
lo deseen puedan, desda luego, bensfi= 
c iarse dg ello.» 

ORTJZ; ROJA 

El día 30 del corriente se celebrará en el 
Palacio Eeal el acto de entrega a su ma
jestad la Reina do la placa de Honor y Mé
rito que, costeada por todas las señoras aso
ciadas de la Cruz Roja, ofrecen a la augus
t a presidenta. 

Además de las juntas de esta Corf.e, es
tán ^nyitadas todas las seííotas asociadas de 
Madrid y las juntas de provincias que en
viarán u^a representación. 

E l acto se celebrará en el salón de co
lumnas con asistencia del excelentísimo se
ñor ministro de la Guerra, comisario regio 
con una comisión de la Asamblea Supre-
ma,, Obispo de Madrid-Alcalá y Patriarca 
de las Indias , y alguna otra representa
ción de la institución. 

OBLIGACIONES DEL TESORO AL o 
POR 100 

Los tenedores de cupones del vencimiento 
de 1 de enero próximo, de Obligaciones del 
Tesoro al 5 por 100 podrán presentarlos, 
desde 1 de diciembre en la Caja de Efectos 
de las Oficinas Centrales del Banco y on las 
Cajas de las Sucursales, jjara su piago, pre
vio- señalamiento por el Tesoro público. 

Madrid, 26 de noviembi'e de 1921.—El se-
secretario general, O. Blanco-Recio. 

Joyería, Platería y Relojería López. Gaga 
landaida 1887. 13, Moatera, 13. 

DEPORTES 
—El. 

PBOGBAMA BEL BIA 

CARRERA A CAMPO ffiRAVIESA.—Or. • 
gan.izada por la Sociedad Cultural Deporti-
va para sus asociados. L a salida se dará a 
las nueve y media de la mañana en el pa
seo de Rosales. ' 

Í 'OOTBALL—Racing Club contra Real 
Madrid P. C , partido de campeonato de pri-
mora categoría. A las tres menos cuarto en 
el campo de la última Sociedad; 

AVIACIOisr.—Fiesta organizada por el Ae
ródromo Bayo, de la Compañía íEspañola de 
Naevgación Aérea. Por la tarde. 

•• GOLF 

Con motivo de varias protestas presenta
das, acaba de reunirse el Comitó del cam" 
peonato de Golf del Real y Antiguo Club 
de San Andrés,, para definir algunos deta-
lies interesantes del juego, los que aKora 
conocemos, gracias a la amabilidad, del se
cretario de dicho Club. ' 

Es te goza de renorabre universal. EJ nom 
l)re do San^ Andrés no indica precisamente 
una gran ciudad, ni tampoco una U.niyersi. 
dad famosa, sino siraplemente un terrepo 
pintoresco situado al ííJste de Escocia, jun
to a Glasgow, en donde se encuentran los 
más estupendos terrenos de «golf» o «links» 
simplemente. Diríase la Roma del golf, ía 
-íáeca del fiel golfista. Sus reglamentos sen 
calcados por todas las Sociedades del mun
do. Por esta circunstancia damos a conocer 
la reciente resolución de su Comité acerca 
de la definición de dos té rminos : «equiva-
leacia.-i> (par) y «scratch». 

«Equivalencia» de un recorrido es el nú-
niero de golpes por los cuales, ê i Cjndício-
nes normales y sin ninguna equivocación, 
puede jugarse dicho recorrido, concediéndose 
dos golpea en cada «terreno de colocación;?». 
u «green». 

Llámase recorrido el conjunto de agujeros 
de un campo cualquiera, generalmento 18. 

S o encontrando una traducción exacta pa
ra la palabra «scratch», definiremos antes 
Su significación deportiva. Es el deportista 
qiio en un «handicap» dá ventaja í̂  ^o-ios lo.g 
demás concurrentes, o el que no la recibe. 
Es te deportista, que parte a cero, ' general
mente, sirve de término do comparaeicn. 

En las carreras de caballos se dÍ3?, «top 
\veigth»'o peso roáxi 113.0. E n «pugilato» tiene 
otra acepción, y es una marca que se 8,eña-
la.ba antiguamente en el centro de Ja pa
lestra. 

Pasemos al reciente acuerdo del Cilub 5le 
Golf de San Andrés. 

La «anotación de un scratch»: es !a equi 
valencia del recorrido más cierto, número de 
golpes—que no exceden do seis—que eom. 
psasan las diferencias de obstáculos de loi 
distintos terrenos o «liriks». Al añadir estoí 
golpes, es importante advertir que se rofie. 
re al recorrido completo y no a dete'*ininá. 
dos agujeros. 

.TíJEGOS O L Í M P I C O S 

Los Juegos Olímpicos de 1924 que ^a tjpdo 
el mundo sabe que se han de celebrar en 
París, se dividirán en tres períodos distin. 
tos. 

E l primero comprende todos loa depor
tes de invierno, habiéndose a,cordado recién-
temente qu,e se verificarán en uno de los 
tres puntos siguientes : Chamonix, 'es Vos-
gos o, en los Pirineos. 

E l segundo período comprende los 46por-
tes jugados por eq-aipos, tales como el polo, 

¡ «hockey», «basket ball», «íootbalís, 3to. Los 
[ partidos de «football» (dos aspectos) comen-
; zarán a jugarse desde o] 1 de mayo hasta 

el último domingo de junio, subdiviéndoso 
on una quincena para el «rugby» y tj-es se
manas para el «fúotball associ^tion», o, sea, 
el que está en boga aquí. 

El tercer período comprende los Juegos 
Olímpicos, propiamente dichos, carreras, lan
zamientos, traccitin, etc. Empezarán el 23 
o el 24 de junio y durarán justamente u.n 
mes. 

M A S D E T A L L E S 

LA CATÁSTROFE DE 
' GUÍMORCONDO 

B i e z . g u a r á j c i s c ÍF i íes s a l v a í l o s d e 
m i l a g r o ' . - < 

P A L E U C I A , 2G.-^J-ios guardia,8 civiles' 
que r©sulta;ron herido^ -en l a catástrofe d e 
Guimorconáo, sei d i r ig í an a M a d n d a re»-
lovar a otros allí conoentrados;. Otros diez 
gua rd ia s sg l ib ra ron da la ca.táatrofe poi" 
e m p r e n d e r el viaje en los cor reos d e As-' 
t u n a s X San tande r . 

FALLECIMIEHTp, P E ÜN H E R I D Q , 
LOS DEMÁS MEJORAN 

A V I L A , 2 6 . — H a fallecido^ el n iño de 
doce años Podro Agüero , herido en i a ca-
t4.strof.e . de Guimoroonido. Pedro no era 
v i a j e r o ; h-abía ido a la, ©gtaeidn a llevar 
l a comida a su padre., niozo^ de-1 t r e n d^s-
c a m l a d o qu© raS!ult¿ t a m b i é n heirido. 

T I C AT G A R o I A 
S U A f=? E : 2 

El mejor antiséptico de Ite vías respiratori ajs y- reconstituyante e&caiz. Ciu-a cafcar.'-os, 
tos, tuberculosis.—¥IS,HTAS: PaHijaoias. i í A , p K i n , Recoletos, 2, , / ' 

pi^curao prPQunciado por el eKC$[entí§imo 
y rey^rendíslniío sañor don Federico Te-
dssehini, Arzobispo titular ds Leparjto, 
Nuneio Apsstcfipo en Espafi-a, en la solem
ne SQfafiión de gracfps acadéqiicp^ e Inau
guración del curso on e! Seminario y Uni
versidad Pontificia de Confiiilaa el 1 de 

octubre de 1921 

'j'i'íiskdítos i-i'-.i el j)ei,iuuiici'-'o a la primera acción 
c^téhcH, la accjó-q de ('risto, cuando de treinta años 
inició su ajii!,-iün. P.mJcrdd la gravedad de aquel mo
mento j Is soiemuida-i de cq-mto entonces acaeció. 

íY cuál es ese pTínipr 
ijrogi-'ama de Cristo.' 

Evangelizar % eyangelizar a loa pobres. Precisa
mente el laibiiio progiama anunciado antes por -su 
Precuvsoj : Pai'pei'S ecjngeHzontur (Le. 7. 22). H e 
ahí la acción hocial católica. Porque ¿no veis, hijos 
míos muy üinadob, un las palabras y ¡as necesidades 
de entonces el progranja y las nece.sidades de hoj'? 

Continua.l lepasaudo la vida de -Tesucristp : Viáeiis 
autciu fuellas miscrcus cit, qv.ia erant cexaíi ri ii-
crtit,-:; SÍVKÍ IIVCH non habeniís pag,iorem (Mt. 9, 36). 
¿Quién s-.erá el appstol .que, volviendo sus ojos - su 
corazón a esas masas abandonadas, las redima de las 
vejaciones, las levanto, las dignifique, las dé la sen
sación de !a ^i'^a s'risiian.i v !ns inhin-ju ía persua

sión íntima de que en la Iglesja tienen su guía y 
SI} 4eíensa? 

E t cum tjirba inulta esset nec baberent qpod man-
ducarent, convocatis discipulis, a í t : Miserear svper 
turban} (Me. 8, 1). ¿Quién repetirá a los pobres y a, 
los ricda, a los afligidos y a los inesouohados, a los 
perseguidos y a los despreciados, quién a, los que en 
el dolor, en las lágrim£(s, en las tinieblas, en las in
justicias se vuelven a Cristo gr i tando: lesu, fili Dq-
fífí, miserere mei (Me. JO, 47), quién les repetirá 
aquella divina, alentadora palabra, savia de vida de 
.toda acción social: Miserear swpcr iurham^'í 

Pero aun sin esitas sublimes expresioues relatadas 
por los evangelistas como salidas de la boca de Crjs-
to. y que sin duda no fueron las únicas que de sus 
labios broiarop a las pobres mult i tudes, aun sin estas 
expresión^, yo hallaría ep Cristo la fuegte primera 
de la ^cc^n social católica. 

¿Cómq, y por qué? Porque on Cristo, aun sin sus 
divinas palabras, encontraría yo su î VEjiQ CORAZÓN. 
A"-! que en v\ Corazón de Jesús , por el Corazón de 
^Tesús, con el ^mor del Corazón de Jesús tendría la 
Í3CCÍÓU católica, más levantada. 

E L CORAZÓN DE J E S Ú S , hay que decir a los propa-
gsnjtjstas y a los simples estudiantes, ' 

E l Corazón ifle J«sús GS el ori-
• ' gen, es Isj inspiración, es la fuer

a s de le», acéíón sacial catól ica. 

La tercera fuente de la palabra de Dios, conw en
seña la Teología católica, es el MAÍJISTI^JO BE I A 
IGLESIA. ^ 

Yo he r o ^ ^ o por t i , dijo Jesús a Pedro, para que 
jamás se eclipse t u fe ; y tú, en cambio, sé el 
niaestro de tus hermanos. D e este mandato y de esta 
asistencia, .-orno también de ser Pedro el fundaipento 
de una sociedad divina e indefectible, nape la segu
ridad de las enseñanzas do les Pontífices y su niisma 
infalibilidad- en materia d3 í'e y costumbres. 

Puestos los ojos en esta doetrip^, bien podría pre
sentar ante vosotros las 

enseñanzas fle los Pontíf ices 
sobre l a acpión ^ c l a l pat^l ica. 

T en particular, siendo esta manera de apostolado 
tan propia de los tiempos modernos, podría citar una 
serie interesante de los más solemnes documentos de 
los Papas León I I I y Pío X, do buena memoria, y 
de Benedicto XV, que felizmente re ina : empresa t an 
larga como superflua. 

Pero entre los muchos -i- graves documentos con que 
los Papas do nuestra época han tenido que combatir 
la oleada invasora socialista y disciplinar la acción 
católica social, resalta y resaltará siempre como 

t r a t a d o clásico ée la má? 
sana sociología, l a EncícU-
c a BEEÜM NOVABUM, 

salida oportunamente de la cátedra de la verdad 
cuando más am.enazante avanzaba el error disolvente 
de toda trabazón social. Treinta afio^ cuenta ya de 
vida esta memorable Bncíclic'a; y m i e n t a s hoy diez 
años bastan para envejecer un libro, un s,^tema, una 
teoría, la «Reriim Kovarumy> se mantiene en plena 
juventud, en toda su fresca loíanía, t aq felizmente a 
propósito para desenmascarar el error, para señalar 
los derroteros de la salvación y de la -verdad, para 
estimular a la acción. Y esto en la forana más com
pleta, más conforme no sólo a las exigepcigs de ^Yer 
V de hoy, sino también a l a s ' do mañana- Tari visible 
resalta el carácter, no sólo mpderno, sino profético 
de ese estupendo e inmortal tratado de Sociolosda, 
que en nuestros días cada palabra tiene por comen
tario un tratado, por aclaración práctica una ley. 

Pero ¿qué maravilla os que tfil lozanía conserve y 
haya de conservar siempre la «Reruml Novarum'i 
cuando ven nuestros ojos y lo verán siempre fresco, 
siempre joven el Evangelio? E s que la verdad supre
ma , indestructible, no envejece: veriias Doniini ma-
net, y -manet in actcrnwin (Ps. 116, 2), 

He dicho que imp de los fines de la «-Eerum ?vo-
raruniTt es estimular a la acción: v es ej fin más 

práctipo y urgente. Porque de nada serviría habe r ! 
hecho magistralmente el diagnóstico del mal , si des- I 
pues no sigue la medicina y el remedio. Y desde I 
León x m en adelante, salvo pocos casos de ulte
riores enseñanzas sociales,, aclarados con igual maes
tría y no menor fortun?; por León X I I I , especialmen
te en la Encíclica «.Graves de oommuni», 

ha sido tarea de los Psntífl-
ees áe nnestra época estimular 
constfmtemente s» ¡a acción, 

puesto que siendo ya claro e imperio^b el camino, no 
había más remedio que andar, y andar con pasos 
de gigante. 

Cien veces he sido yo mismo testigo bajo los últi
mos Pontificados, y hasta por superior mandato lie 
tenido que tomar parte como humilde y afortunado 
ejeeak^ en las ordenanzas pontificias, en las recla
maciones, en las exhortaciones, « los avisos, en los 
elogios dirigidos por la autoridad suprema a cuantos 
en esta grandiosa empresa se mostraban remisos, in
dolentes, dudosos, extraviados, o también afortuna
damente merecedores de encomios. 

Por eso, hijos amadísimos, cuando llesrado a España 
en el pasado junio dirigí una rápida, mirada a la 
situación del paig, donde, a Dios gracias, prospera 
la fe, pero donde tambióli la propaganda revolucjio-
narja se infiltra amenazante, al dirigir mi fraternal 
salndo aj Episcopado, , , 

cre í deber mío comunica? 
con los Prelados de España 

^ -niiS preocppaciones sociales. 

«Hondas perturbaciones, ies decía, conmueven a las 
sociedades contemporáneas; graves problemas recla
man solicita y persistente labor do abnegación, do 
caridad, d^ just ic ia; ansia? generosas de mejoramien
to social demandan por doquiera luces y auxilios a 
la Iglesia; y yo espero que los revorendísiiaos Pro
lados españoles, cqnscientes do los ríiedíos adecuados 

para asegurar la paz social, la traníMilizadora solu
ción de los problemas modernos v il. dignificación 
cristiana de todas las clases, no perdonarán esfuerzo 
alguno para secundar, como siempre lo han hecho, 
las sapientísimas orientaciones de la Santa Sede y. 
de Nuestro Augusto Pontífice Benedicto XV, prpvi-
dencialmente encaminadas a procurar y garantir la 
tranquilidad, la paz y el bienestar de la Huma-
nidad.» 

Y el (Episcopado español, sea en alabanza de todos 
y do cada uno, respondió con admirable unanimidad 
de ideas y sentimientos, acompañados de ya vieja y 
práctica actuación; con los mismos levantados idea
les, que el nuevo Primado de las Españas expresa en 
su circular sobro las normas que hay qi,io seguir en 
la acción católica. 

Pero de nada serviría la atención del Estado Ma
yor si no la sigue la diligencia en la ejecución de 
-los oficiales y soldados. Y los oficiales sois vosotros, 
jóvenes egregios, que aquí os adiestráis como en per
fecta Academia para manejar la armas y guiar ios 
escuadrones. Vuestras armas son ¡a acción social •;' 
vuestros escuadrones las masas sobre las cuales se 
derramaba la misericordia infinita de Cristo. Id , ptifü;, 
y enseñad. Eunteg... doeete (Mt. 28, 19). 

» * * 
Pero ¿cuál deberá, ser vuestra acción social? ¿Por 

qué esa acción en Espafíá? ¿Por qué en el Clero? 
¿Por qué en el Seminario? ¿Por qué, en fin, en el 
Seminario de Comillas? Aclararé brevemente, comcf 
el tiempo lo , pide, estas importantes preguntas. 

P r imero , y ^Jite toilo, VEIOSÍ 
t r a íjcck'sn t iene qno seí 
fnndanien ta lmente caíóllcí|: 

¿ Q U É QOTERE DECITÍ CATÓLICA? Quiere decir confor< 
me id iuos t r a santa Boli-sdón en la inspiración, en loj 
principios, en la actuación. Ya que es necesario r6< 
petir, aun a quien lo sabe muy bien, que la cuos< 

(Continuará-) 
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CRÓNICA 
DE S O C I E D A D 

——^TJ 

jfalleeütiteutos 

La s«e.ora dofia i losario d e Cabarga y 
GoBssÉlea Fey ra . v iuda de don José López 
iRobérte, rindió a j e r su: t r i b u t o a l a m u e r t e . 
' Hatoía l legado a a lcanzar edad avanzada, 
siendo apreciadií por sus acrisoladas v i r t u 
des y car i t a t ivos sen t imien tos . 

Pe r t enec í a a d i s t ingu ida fami l i a cubana. 
AocEipañamos én. su jus to dolor a los hi

jos d» l a fijttada, don Miguel, casado con 
daña Dolares d e C h á v a r ñ y Komero; doña 
María, doña Concepción, doña Mercedes y 
á o ñ á Rosario, y nietos . 

—Anteayer falleció el señor don Alejan

dro Bermúdez Car t agena . 
Oants,ba t r e i n t a y seis años de edad. 
ESiivJanios sent ido pésame a su viuda, 

doña Mercedes Monerr i , e hijos, don Ale
jandro, doria Concepción, doña Mercedes, 
doh José y doña Jul ia . 

—En San Sebas t ián pasó ayer a mejor 
vida el señor don Tirso d e Olazábal. 

Fué un porfecto y cumpl ido cabal lero 

sr is t iano. 
El 1 rnriic ionalismo p ie rde con él a una 

d© sna figuras más j;L-ecn-iineiitcs, 
Eeciba la disíini^uida fami l ia del señor 

OUízábal nuest ro sent ido pésame. 
~-Bn Barce lona h a m u e r t o l a marquesa 

viuda de Cástéllidosriüis. 
Pe r t enec ía a i l u s t r e fami l ia ca ta lana . 
•Reciban la eoqiresión d é nues t ro setiti-

tniento los deudos de la noble dama . 
Rogamos a los l&ctoreé de EL DBB&TE 

tsJigan p resen te en sus oraciones las almas 
de los aifuntos . 

Sufragios 

Las misas de s i e t e y media , pcbo y nueve 
f media, que se d i r á n el 28 en el templo 
áe Góngoras;, las de s ie te y inedia, ocho, 
Dcjio y media, nueve y nueve y media del 
íf) en el ci tado templo , y las de diez y 
tiifedia y once del 29 en la iglesia de la 
iSíagdalena, serán apliíéadas por el e te rno 
Bescáféb dél señor don Jaoobo d e Ordiiña 
jr Muñoz, cuya viuda, doña E lena Vi l lar réá l , 
hija, doña Eloísa; hijo pol í t ico, don Joaqu ín 
t eüo , y nie ta , doña Carmen, con t inúan re
cibiendo muchas demost rac iones de seaiti-
rniento. 

AitíTcrsarlo 

: El dia 30 del cor r i en te sé ¡cumple el t e r 
cer aniversar io del fal leci intentó d e la se-
Coritá María Guadalupe Mart lñez-Romil lo . 

Con es te motivo, todas las misas que se 
celebren en^d ía 29 en el o ra to r io ñ&l Oa-
feállerü de Gracia serán ¿pircadas por su 
| lmá. 

Pe t ic ión de mano 

Ha sido pédiída l á m a n o da la ííndttsima 
señorita Carñién Sánchez Arjona y Pidal , 
fiieta d e agae l iluáa?© hombre prtiblico, de 
f r a t á raenioíria, don Alejandro P ida l y Mon, 
5>ara e l dis t inguMo joven dan José Alonso 
iüartínez y Bea, Eijó de l m a r q u é s i^e Alonso 
Hartínez, 

* Bftda 

JEln VáleBcia se b a n imido leao e te rnos lar 
sos l a (Bncantaidora btót inesa á e Almisea-at, 
jrija # á b a r ó n de Uactr i , ctm ál isizarro 
ísápl t to á e Ejérc i to doii Alonso Ordufia. 

Les deseamos nmchas fel icidades. 
—El cura pár roco d e S a n t a Maríi», de 

San Sebastián^, h a bendecido la umfiQ d e l a 
¡angelical sefiorita Isabel Fernández d e Vi-
XLavicencdo y Crooke, h i ja d e l a marquesa 
vitnia de Cas t rü lo , COD e l distSngaido joven 
inart¡a€s d e ^Tájera. 

Los i ^ e d i ^ u o n la m-arqnesa d e Marza-
-tes, esposa 1 P cbu Leopoldo l í anos , y e l 
Btaxqaés de Donsdío. 

Deseamos fel ic idades s in tsasaní» a l uñe ro 
lOSJtriisoanSio. 

Dnstipe Tlajero 

Ayer faa sa l ido {>ara l a - c e ^ t a l d » s u dió-
JúB^ «A sedSor OSíispo de P i a s e n d a , q u e du -̂
ran,te unos <dlas h a es tado en es t a Ooo-te. 

Le deseaanos im feliz viaije. 

Nueva religiosa 

E Q el Nbvtciaido de las "Es&l&vam del Sa-
grísdo Corazón, « i Azpeftia, fea ingresado 
la sefiorita Coracepciín Aldama, hija del 
conde de es t* nombre . 

AIumbft-ajnlentD 
La béHa isoriisÉJaijB S^l mdnisstro de E l SM-

Vador én E ^ M a , don Ismael & Pítóixttó, 
h a dado a ha con fel lc idad uma irohasta 
niña. 

Vlaieiros 
Htm sal ido: 
Para Sar r ia , los nmrqTjjcBseB de Villame-

diana, con obrieto de v i s i t a r a gas hijos, los 
vizcondes de la Laguna; p a r a Suizn, el 
marqués de Bel lamar ; p a r a Berna, don 
Luis Qu«r Bonle; p a r a BeéiSn, los marque
ses de Acapulcó e hijos; p a r a París^ la se
ñora viuda d e Sanchiz ; p a t a Los Cíüa^áles, 
la condesa viuda de Mansilla, y p a r a Bil
bao, el marqués d e Puerteg'oyano, 

Begresó 

H a n l legadb a Madr id : 

Procedente de Par ís , e l marqués de Vi-
nént ; die L a Granja, los condes d e C e r r a j e 
r ía y de San Jo rge : de Ciudad Rodrigo, ed 
marqués viudo de los A l t a r a y fami l ia ; de 
Berna, los barones de Hor t e¿a ; de Seg^o-
Via, los señores d e Campuzano, y de Pam-
pJonai, los condes d e Casa Real . 

El Abate FfiBIA 

NOTICIAS! 
Stafficato (te Actores EspaSoies. — So 

aaamblaa ordinaria para la Doche del martes 29 del 
comento, en el teatro CerTantes, despuís de la fun
ción. 

En el orden d«l día figuran la toma, de posesidn 
do sus caryos JÍJI- la. .Tunta, do gobierno; la discu-
aón y aprubri/'ióü de aljpmas moáiñcaciones que 
exige la ley paa-a el reglamento, y el nombramiento 
de dos vooalea. 

-Er-

FIRMA DEL 
Su ma.j«etad el Eey ha firpiado los siguientes rea-

les decretos: 
PEESIDElíClA.— NoJüibKuxdo vicepresidente de 

b Oormsión Protestara de la Producción Nacional 
» ú<m Félix Suárez Inclán, Tocal de la misma Co-
miEaon. 

—Tdem vocales de la GoJmsión Protectora de ia 
troduaaón NaoianaJ a dora. José Jwe&o Sscudero 
pra !i. Umara de iDdustris de Madrid; don Pedro 
fc-niol Thomas, por laa Cámaras Agrieolas del lito
ral, don Lma García Alonso, por Ise Cámaras da 
íoM«cio del mtenor; don Ricardo Eamos Cordero, 
py las Cámaris de Cdmercto del litoral, don Pran 
UBco Mirín y Bertr,.!! de Lî i, m-irques, de la Pron-
iéra por la Asoaaoión genaral de Ganaderos; don 
^stamslao de Urqnijo, marqués de Urqiaio, por la 
Hiüiera Naconal aoi Juan Urratia y Zulueta, por 
hí, Industn-is hiclrccléotaca?; don TnliAii Alaríinej 
Meuí, por W Industrias del libro, don Carlos Campü 
Olom-Ua, mirtiués dp Camps, por b A3ori«c/,n «-,?-
iiPnl do Agncn'íorxi, don José Jorro '.rü-inda, oór>-
t'i do Altei, P71 «•rrereiil ;ción d4 , ininuteno d̂ l 
l>ilnjo, y áoix i 0.1 A. Fi'dó flu'iiiid, ¿ou P-.n-

tî ^o Ut̂ a Bojifa?, don j i p M lecfio P i r e , don 
Amci'lo 3da S-iniiiiI, do-'i Dairián M,-teti, don Jo-
i *n'ojiu 'K-" Aitijjto bia/ y don Aulomo Jloij 
1 r-uil íe-i(,nados ^oi f! mjnKttno do Hi-'ciidn 
I r i - nti^i'ii de i is mtcre^Pb ¡joiioralf,, de !i 
) nDcc.ó-p y de la economía en las div€ir?as K^IO 
nf •> de Espa.~a. 

las cura eJ GÜTIONAL, poderoso reoonstitu-
yente. GQ,yoí.o, Ánjnal, 2, y demás fai'maíáos. 

Nneso catedrílico.—Después de brillantes egcroi-
cios ha sido nombrado, por cuatro votos dol Tribu
nas contra uno en blanco, catedrático do Geografía 
política, de la Universidad de YaUadolid don Arman
do Melón líuiz do Gordejuela. 

iJuy joven llega a la cáwdra, y su sifínificeción 
dentro do las Juvoutudcs caUíIicus servirá de es
tímulo para quientis, conociendo sus merecimientos, 
le telicitaa por est-e triunfo. 

AGTJAS D E 

De venta; eii foda- \i\' íarm.acias, hoteles 
y droguerías do. F.s¡iaüa. 

ai áireotor íle Correos—Nos rnegm desdé OUeria 
(VaJemcáa) llamemos la atención del director gene
ral de Correos sobre los pequicios que se irrogan a 
la industria, comercio y al público en generd re
trasando la iñáíigüraoi&ii díil Satvidio aaéjü & 18 
nilevá estafeta. 

Bl administrador 'ioJtió posesión en 1 de agosto, 
y en 1 do soptieíaTJrB se le dio local; hoy ño falta;, 
pues, sino que se autorice el funcionainieiito de la 
oficina. 

La Plaza de .Toros.—Se ha presentado a ía Dipií-
tación provincia,! una instancia en la que se solicita 
que la Corporación, cumpliendo lo legislado, saque 
a subasta el ag-riondo de la plaza de Toros, cuando 
en maaío próxilttio termine el actual. 

una ractiflcacitóu Bl doctor̂  Elósegui nos dice 
en atenta caita que a,l prestar servicios facultativos 
a la -víctima del crime'n ocurrido anteayer en Ca-
rabauchel, no lo hacia en cumplimiento de ninguna 
obligaeiúii, pues no es exacto que sea el médico 
do guardn do la Cruz Eoja, sino por voluntario 
impulso cuando fué requerido desde el citado puesto. 

MINISTERIOS 

LA PERSEGÜGION DEL 
CONTRABANDO 

DIPUTACIÓN PEOVTNCIAI. 

Ásaiv)iea de Diputaciones 

I AYrKTAl\riENTO j 

i No Hay epidemia tífica 
E 

Se celebrará en dicicusbre 

Queda abierta ¡a KOtióii a laa once y oiiu;o. 
«J1 í)üweca.i'io dá Ici^Lura a Ji lereuicí uic-

lámenes J e las Comisiones de iJeneíioen-
cia, Provinciiil y do i"'omeiito, ajirobáiidübo 
todos, y entrando en Uv discusión del cuca-
tionario íormulado por la Comisión de Ha
cienda para concretar las ioslruc-ciones que 
iian d;; conferirse a la' Comisión provine-i_al 
que intervenga en la íxjuíección de los pre
supuestos. 

E l señor Ovejero piropone convocar a lay 
demás Diputaciones con objeto do estudiar 
el ostf.do de la Hacienda provincial. 

Intervieiicn los señores Sáinz Herráinz, 
Díaz Ágero y Blanco, acordándose que spa 
dicha Asamblea en Madrid y en la primera 
decena do diciembre. 

Se aprueba dicho cuestionario con la brc-
VG intervención de los señores Pérez Lastra 
y Ovejero. 

So Ice el acuerdo definitivo de la Comi-
fiión de Hacienda para el caso de que so 
acopie la petición de los Ayimtamipntos y 
K(? buprima el contingente provincial, propo-
niéndoso a la Corporación la forma de cropv 
nuevos arbitrios. 

Se levanta la sesión a las dos. 

Sociedades y Conferencias 
PABA H O Í 

ACADEMIA D E CIENCIAS MOBALES. 
A las tres y inedia, reóépoióñ del señor Bo
yo ViUanova, quien leerá su disourso de en
trada sobré el tema «El terrorismo, la li
bertad y la 3?oIicia2>. Le' contestará el aoa-
démico señor Alcalá Ztóiora. 

BÉPÍ tMsiON _PB LA BLASFEMIA.—A 
las tres y treinta , en el Centro maurista 
del distrito de la Inclusa, don Leopoldo Í̂ Ó-
pez Tejeiro, «Los males que afligen a E s 
paña on la actualidad son origen de la blas-
feíiaiá». 

H 0 S 3 ? I T A l i ' D E L NIÍÍO JESÚS.—A las 
diez y tréiiitá de la ruSñañá inaügufSeión 
del cuarto curso de Eeuniones clúiicas. ¥A 
doctor Sixto Hontán dará cuenta de los tra
bajos realizados durante el pasado curso, y 
el doctor Velasco Pajares leerá un disourso 
sobre «Coeficiente de vitalidad del sifilitieú 
congénito ante las intercurrenoias patológi
cas». 

—El— 
PABA MASANA 

HACIENDA ' 

Segiin datos facilitados en él rBÍiiisterio 
de Hacienda, las fuerzas de Carabineros, 
efectuaron durante el rQe.4 de agosto última 
754 aprehensiones, cotí detención de 182 reos 
e Lnóáuiiación dé 78 caberas dé ganado ma
yor, 2.815 dó ménór, 86.983 kilogramos de 
diversos géneros, dos Buques, cinco carrua
jes y Éraeve alambiques destinados a la pro-
dtifeoión c l ^ d e s t i n a del alcohol. 

- G l -
GEACIA Y JUSTICIA 

Nombramientos. 
Vicesecretarios.—^Han sido nombrados de real or

den, con oarfiCter interino, de la Audiencia de To
ledo don ©ionisio Bombín Nieto y de la de Bilbao 
don 'Si?8rgo .Guerra Blasco. 

iSéCretarlás.—^Ha sido deeignado seoretario de la 
Audisttoia praráncial de Badiajoz doa Pablo Murga, 
jaez de Jarandilla. 

—f:e confirma en el cargo de sficretaño lí^tnido do 
la Písca-lfai de la Audiencia de Barcelona a don An
tonio "Medina, que la seiTÍr.i i,nterina|mcnte. 

—So nombran secretarios do los Juzgados do Pi
na do übro, Ayamonte y Cañ«to, a los señores don 
Aurelio Veiasoa do Juana,, don Vioente Armada y 
don Pedro García Berisco, leepoctivamente. 

Forenses.—Paa-a los caigas de medióos forenses 
do las prisiones proventivjus y Juzgados de Gaudn 
y de Ca«tellón, con caráoler de sustitatos, han sido 
nombrados los setfóreg don, Prodeinrao do Molina y 
don Mactiiniaino Alloza Vidal. 

B S B L I O G R A F Í A 

"EL FÍNANCIERO" 
- 4 7 1 -

Sumsrio de los principales trabajos y sec
ciones que publica el número 1.078 de esta 
revista semanal, que consta de 116 pá
ginas : 

E l presupuesto y el potencial financiero 
de España. Determinación de la ret.ta y del 
ahorro nacional, por J . CebaUos Turesí. 

Semaaa iatemacional , por Milió. 
El • Arancel y los productos tártricos, por 

Jüsé Bellver Mnstieles. 
E l Banco de ÍEspañ», por J . A. G*lia-

rriato. » 
LaS finanzas y el comercio británicos, 

por Leonard J . Eeid. 
Mercado dó minerales y métales, por ¡É¡. 

Alvarez Mendiluce. 
Eesarcimiento del daño en el seguro de 

transportes, por Manuel MaUén. 
Mercados nacionales y extranjeros", por 

Juan üareía de .-Vrrate. 
Bolsa do Madrid, por B . Molina OánoYa^. 
Impresiones de la semana. 
Crónicas regionales: Tenerife, por Alfre

do Ara y Ota l ; Algeciras, por Agustín Po
r ras ; Soria, por José María Palacio; Lugo, 
por Antonio de Cora; Asturias, por Má
ximo García; Barcelona, por Fráhoisco 
Aróla; Vizcaya, por Amadeo M. dé Mén-
diluce. 

Crónicas extranjeras: Francia, por .D. 
Seró Badía: Gran Bretaña, por S. .Labor 
da López. 

El empréstito cubano y la zafra de 1921-
2 2 ; El mercado do azúcares de Londres ; 
ISavegación y conslruccioney navales : In-
gonien',1 e industr ia; Pesca, conservas e in
dustrias derivadas: Seguros; Minería v me
talurgia : Importación y exportación: .Fe
rrocarriles: ¡Estadística: Impresiones de la' 
semana. 

Compañías y Sociedades; .Balances; Avi
sos oficiales; Juntas generales : Jímisión de 
bonos de la Azucare.ra gL^nor.nl; Cotización 
de valores naoíotiáles .V extranjeros. 

Oficinas y tal leres: paseo de Eosaléá,,, 62, 
hotel, Madrid. Apartado 469. Teléfono 24'3-J. 

u^vo flBro 
La moderna Biblioteca Filosófica de aii-

iotes españoles y extranjeros que din^p el 
ikistro catedi/.tico don Adolfo Bonilla y San 
Martin lia editado dos nuevos -froliímenes 
inleresautísimos, titulados OONVERSACIO
NES SOBRE Li METAFÍSICA Y L'A HE-
LlfílON, por el padre Nicolás MALE-
BBAKGHE, «acerdote del Oratorio. Ti adu
cida de la segunda edición frsnceaa (1690) 
por la seíiorita Juliana lyquicjdo T Mova, 
doctora en FiIo<íoíía v Lefia"^, ipvisada i' 
proloíiada poi el diiéctor de la Biblioteca. 

'FMe interesfinte irabsio forma' im libro 
i n enalto de mA'f de íiOO o peinas v su pr^-
110 î f lie <'-' pi'eln, . n Mnchid v 8/,l) en 
prováncia<i. 

r líianstí loe, pedido^' a las piincipñlc's ¡i-
biei'iis V 1 lo 

Cam/aies, 

k. C. D E LA M U J E R . — A las once y 
ireinta do la mañana clase de Beligión por 
don Segundo Espeso. 

-MENEO.—-A las sois y treinta de la tar
de, señor Sáinü Rodríguez, «Bubón Darío en 
!a evolución de la lírica española». 

LA "GACETA" 
SUMARIO DEL DIA 26 

Hteiénña,—Dictajudo las instrucciones que se ex-
^é&n, a fin áS íjüe sé veijüqite con normalidad fel 
tránsito de jurisdicción establecido por la de 7 del 
actual para los servicios , bbooómicG-ádministrá.til'oa 
de los territorios de las islas de tianzarote y Fufer-
teveaituraí. 

GobemaetÁ—Ajirábando el concurso celebrado 
para proveer las plazas vaoantéé de inspectorfeis pro-
•rijiciales do Albacete y Vizcaya y nombrando a don 
Iiuia Caiudejjat inspector provincial de Sanidad, de 

! Vizcaya, y a don Eustaquio González Muñoz, de 
Albacete. 

.—^Djspr.nleudo que ea armonía con lo rstablccido 
en la .Jo 29 do julio lUtimo, y con el fin de que 
los n-icvo oficiales de tercer» dase de Administra
ción ciril, nombrados en turno de opc.iioióji por 
las de 20 de octubre prd^imo pasadlo, puí^aii con 

I servar en el Esdafón 1» prelación que por tu \un-
Inación les fuá atiibiilda por el Trbunal do oposi
ciones, la jiosesión do sus destinos, ;ie¡m[jrf iiuu ]i¡ 
verifiquen cu el piaao lega!, se entienda j-etrota.fd.i 
al solo efecto do au antigüedad en el Escalal'oi., 
a la fecha do su liombramicnto. 

—ídem que la cantidad taáxima de sacarjuí! 
producios análogos para importar debe ser de i' -
kilogramos por cada expedición, y cuatro kilogí • 
moe las esdEteaicSae que deben tenor las farmacia^ 
como máiimuJtt. 

Fomento.— Disponiendo que le sea adjudicado do-
finitivaimeinte al ooacursanio don l'edro Abín (JoUa-
do ei suministro de carbón neoesario para la ca-
lefaoaiin de este departamento y el de Insti-ucoión 
pública y BeE.as Artes, durante la present? tí'ropo-
rada y caí arreglo o.l püeco de cond icio nos. 

—Estableciendo la Delegación regía de 'J'ranspor-
tes, a la cual corresponderá mtervíinir on la explo
tación de los ferrotáirriles do scsrvi<áo general y en 
la de los de laso público con cuantas facultades co
rresponden a este fninist/orio; y nombrando para 
este cargo al subdirector do Obráis póblk-as y jefe 
do la eeoción do Eerrocaj-ril<* et<5nlftntísimo spfior 
don Antoiaio Valenciano Maj-.t-i > 

^Dando disposiciones para i'l cum.plimient-o d*.' 
lo que preceptúa la vigente ley de Plagas de! oaír 
pó de 21 de mayo efe 1908, para quo la campafla 
de otoño e inviamo, contra la plaga do la 'an
gosta, resulto todo lo activa y eficaz que so re
quiere. 

Maniícsió ayer el aícTádc, reílricndose al 
íri-íto cí'.-i quo li;- ílcvydo ,•"; lut'i ;>. ¡a [••-
milja do' ex inin;;"ro P(!,ñ-jr Br.;-rf.ii.í:i, cy.p 
fo'- •-' |) - l ic i - ---.nr v:v.\. niri.iio-taiiiiii de i-pi-
dí'iniíi lííi-r c;-i Mi:'\r.d. l-al;:! r,;^íi,lo a] d;-
r c l o r C-.r-X r,íib-i:-niori(, ^Jirnisips^ '^ in^i.v-
rn.'iso dcíriJlad'ijYjriiíc do io /íuo l'ul.inra. 

Mi (í-'c-vu- riiirüií: -ndicü que, en efecto, 
ríe h:il;í.'i voifdo ST. r'-riinr.t'T en !••>?. ci;?os de 
*3.!icnÍD!ÍeTi{-o por tifu^. pevo desde el día O 
':•:• r.íite r-\o~. !IÜI)!ÍI iio"!'VÍ.:.-i. sicrdo en Ir, 
'.''tiifi'jdfíd el vúv..'-^\-^ ciQ [f: 11 ocimicnios el ha-
^:*-j;¡I on rpoeas norm.'jir-s. 

No bay, pues, m.oíivo do alarma.. 

ESPECTACü.i • 
LOS DR HOY 

—[3— 
•^Sfil,.—.:;,15, El oro dei Eliin. 
ESF/.¡.T01./—fl, líeinar dcípiíés do morir. — ]0 

'IKn hi-.fi j'er.oric. ' 
COMEnUA—;!,;!0, cinomajtígraí'o. — 6, iielchor, 

i.-.;^j.Wiy y J'-:.ita.'!í;r.--jO,i5, ¡•"J'ío ¿a tn; vida.! 
.'-JAS/S.—.".,.'!:, 0-.j-ireni.a. aíios dcs'inr's v T-i.-ia-í.ln 

l^í/díK H,i.!,.<i:;>. 
•CKííTi?C.--:'í,:-iO, Ti<j-ró bai::._70,'(0, .i;i a-bi-clo, 
.¿.SL.IV/v. -.'-, y io,::,0, .t>'.Mi.<i d.- danza, c-. 

Liuo yulk-r.- (i, Dr.71 .Tinu; ri" t-^ri'-";-
HEY ALFONSO.-_G. i,a raza..—10,13. I ^ r¡ ,-

inv fio; uljudo. 
Í; . '?¡Í ; . ITJÍ fSftBEL.-'Í,SO v lii,!,^, i r . .-prisa. 
COMIGQ—4, El cnarto núnáero 13 y E] ^ílluelo 

de París.—«,30, El machante. La " costilla del 
prój-'mo. y Co toda íelj^ád.—10,15, Bl ouart.o nú-
m"r ]<• 1 1 ma hacantS'y La. costüla del prójimo. 

COLISro rMPERISL.—4, 6,30 y 10,30, Si fué 
D J T a ''iliz 

PcT'tt''Í.RRAL —4. Los amantes de T«ru<J.-; 
P 30 ^ 1 C ^Típateio y ei r^-. 

¿JÍRZOEIiA—.< vliriná.—6, Los oaiietes de ia 
reía í \ ( lo .•' le pueblo.—10,15, Molinos de 
Ti/'ito—llJO CU - del puqblo. 

HPOCiO j JTI primsnt sienta. La. flor del 
câ  n ^ Li jj-il ^ 1 —10,30, L-a fiar del camiixj 

i 1 il áti"e' 
'5LWA VICTÍ>«IA —4 y 10,30, El príncipe Car-

'̂ .. 1 j i \ tov y Lois Na.tai¡e.—Í;,SO, Loa 
c s 1 o= 

" - p w n ". r__f ^ 10,30, Las perversas y E! 

n . i L"ífr-j K _ 4 45, • Mariquita la Pispajo.-
f ' ? u t n i í A'"fclüla.—9,30, Los ameres de 
1 1 1 ( jn Pohe IOS.-12, Voluntarios a Me-
IIJ 

cases, que peligra.̂  !— 
! I ""O ganafoiio de amor 'j' 0;o por ojo. 

L"\"I —í Alma de -Dios.—5,15, IL* alegría 
' í rr r «—6 15 La casa de los milagros y 
Di 1 s ci t i ta ¡ 3J bai...—10,30, La casa, de Ici 
r sr 1, De los cuarenta p'arriba... 

- H -
PABA EL LUNES 

teSP&fiOL-lO, Boimr después de ^orir. 
COMriDlfi ( rnunctfgrifj —10,1,5, ¡Tío de 

tm Mda' 
íA'fiA ~ ^ ] a fuerza dol mal —10,30, Batacián 
CEN'nfiO —lO.̂ O, Tifcrra baja 
FSLAVí —C Eoooela de danza do Loio Fuller. 

9,1 , Dui üi i d3 Lspaui 
R»:y ÍT F0N30 - 6 , Jlafiana de sol y Fantas 

i*n« —10,1"), Los planes del abuelo. 
mrÁKTfi lSSBELí.-6, Las flores.—10,15, La 

pri«a 
CbMiCO—6,30, La casa do Quirós.—10,15, K: 

ouaito númexo 13, El machacante y La ,opstil!a' de: 
piójimo 

COLISEO ILIPERISL. — 6,30 y 10,30, ?\ fi¡j 
Don ,Tuan andaluz... 

FÜEIíCftESfiL 6 y 10, El zapatero y el rey. 
EAfiÜlíELA.—6, Moliaos de viento y Glorias 

del piíoblo.—10,15, La canción del c-ívído y Glorias 
del puobio. ~ 

APOLO.—6 y 10,80, lia flor del camino y E! 
mal ángel. 

IREINA VICTORIA.--^, Bl príncipe Cacna.val y 
SaScba PiatoT y Ijoig Na.ía.lie.—10,30, Los claveles 
tpjss. 

CERYANTES.—10,30, Las perversas y El último 
ensavo. 

NOVEDADES—6, La cara de Dios.—10.30, Bo-
betnios — L9. Volnnt-ai'os a 'íMeliUa. 

KAETIN.—Í;.Í5. ;>. > te ca.v.c. que pí'l.Ta.? !-
T.'V. Las corsarias.—"10,15., í̂ aucutono de amor :. 
Ojo por r.ñ). 

LATINA.--ü. .\'ma ÍP Dios.—7,15, La rjogría 
de lalr miijcre-.--10.30. L*̂ . oa*=a de l("»s mlagror; -
De los ciiartínta ii'nr'-iba . 

* i' « 

(Ei annncio de ios cbr-is en esta c»rta!ers no 
sepone sa aproíiaci-in KÍ reioaias'dacíc-n.) 

L iiíaiOilL ilfiiEiiil 
5 eS 4_íue deflsaitivaiiaejite coxaprajfc'á u s t e d 

E M "£ 21 E G Á I. N M E l í í A T .4^ 

:•• FiEBAJA DE PRECIOS :~ 
Fmiestoj i s u b i r é t rag-^n C á d i x 

GSssSs coHiaí¡ _ $.230 
VoittíTcCíe MI írcsxupí^ -^ „._ ü.^8 
Voitjarfiít.'! -0051 aiTaiii5ae._ . 6.010 
Ooífie ftielÉí! sin airanqaa „ §4163 
Dsble fa«tSn con arranque „ eiSSO 
Gítasis auíóí^aiion coa neánstttcos 3.63S 
Sfittan coii aHwnqae eléctrica. _ . . 11.290 
Coapa con ananoae eíéotriío „ J0.21S 
íftaeíar Ecnísío...'. _. . _... 7.308 

Si 6LORÍETA DE QUEVEDO. 5 
WAtitLlh 

íiÉ ÍÉM liiiiii m li?1 
MADSID.—INFANTAS, 31 

Agemaia &, Sarsano, S8.—Agencia Bn üljén. 
Capitai : 6.SOO.0OO p e s e t a 
Reseryaa: 2.S50.000 p ^ e í a s 

Ordenes de compra y ventai de vaíoces en 
las Boka's do España y extranjero. Co
bro de cupones españoles y extrapjeros. 
Desoueato de cupones de Interior y Amor-
tizáble. Préstamo eofare valores. Giros, car
tas d© crédito .y órdenes te!egráñea,s do 
pago sobro España y extranjero. Cobro y 
descuento de ¡otras y todal clase de opora,-
cion% de Bancsa. 

Cu;6!ita8 corrientes con interés anual d e : 
8 por 100 a la vifeta. 
4 por 100 a tres m.3ses. 
Á '/„ por 100 a seis meíes . i 

Horas de Caja: En el Banco, de 10 a 2 ; 
en la Agencia A, de 10 a 2 y díí 4 a .5. 

i i l l S l i P l i " ^ ^ ^ ' ^ ^ reügiosas «n oro y 
ililllOÜItííl) plata. JoysEfa Pér«5 MoHila. ^ _ , _ , . . „ ^ . „ „ „ , „ „ , . „ „ . „ „ 
C. S. Jerénimo, 20, esqulHs plaza Cabálelas, ürSvo iuuriuo,\ ' íO, 'Madrid?l ' r iélono J X Í T Í 

£ai§ iii pseías wám nos 
' eoiipiifiignü iomíizaiias 

San Bartolomé, 4, praL 
Horas : do diez a una y de CHat» a siete» 

Invento marairilloso 
Para devolver ios cabellos blaacoa a ea^j 

eolor primitivo a los veinte días da d ^ l | 
una loción diaria con oí agua d« eolcmia 
liA C A B M B L A ; no manoha ni la piel ni la¡ 
fopa. aplicándoes con la mano. Su acción ert 
áebida ai oxigeno del aire, pe* lo que e t ^ -
%íQ-jé una novedad. Venta en perfutoearla», 
greguerías, faiTQ9.c5Íás, bazares y nteSseCaag 
líeliUa, Alfonso X I I I , 23, y autca-, N. Ló-
^ z Caro.—SANTIAGO. 

^uiím cstefirleaa 
Jaboiitá, ni^reD«Si 

JJoy, a las dos y media en punto, se celebraru por la Compañía Española de Nave
gación. Aérea, en su Aeródromo «Bayo» (Carabanchel Alto), un gran íestivaí de avia-
ción, en el que toman parte los famosos piloi-ci Havilland. Alulnes y Doroaujoz. 

Fil afamado parachutista M. Labatut se lanzará bohre el campo' de aviación desde 
un aeroplano a 500 metros de altura. 

í")esde la Plaza Mayor saldrán constante mente tranvías (números 24 y 25 A) h a ^ a 
»• el Aeródromo. 

VI mejor piano combinado e í PJ Lfi¥SON. A PLAZOS en Docks Comerciales.—Oov* 
rrubias, 21.—^Representacionos. 

dup,lioado. Madrid. 

SUCESOS 
ACCJDENTBS 

Domingo í'érez Créipb, de veinticinco 
años, fué asistido en la CHnica de Urgunoia 
del distrito del Centro de diversas contusio
nes que sufrió al caerse desde un coche del 
Metropolitano en la estación del Tribunal. 

U S H U N D I M I B N T O 

E B la oaírera de San Erancisco, frente al 
niimero 2, se hundió ayer tarde un pozo que 
tiene nna profundidad de 14 metros y un 
diámetro de 50 centímetros. 

Afortunadamente no hubo desgracias perso
nales. / 

La circulación de vehictdos estuvo largo 
tiempo interrumpida. 

ireilTTíOS EN TIN CHOQüK 
En la calle de Goya chocaron u n t r a n v í a 

de la l ínea de ci rcuvalación y u n «camg'ie-
jo». Resul taron eoQ el teccidente con leves 
contusiones dos viajeros uno d e ellos guar
dia civil. 

AGREDIDA P O B S U P A T E O N A 

Josefa Blas Aroste , <Jé vein t inueve afíci 
fué agnediida ean Amparo , 42, cua r to , por su 
pa t r aña , Éa tog ia Pérea Éernándee;. 

Por ha la r se enfe rma Josefa, la agresión 
de te rmina que su es tado se cal if icara tV 
grave . {_̂  

El autocamión 116, de Ar t i l le r ía , a t rop -
llñ en el P u e n t e de Sí^wria a Nicolás Hu^ , 
I-"- Sanz, de seis afios, que vive en J u a r 
1 '*, 12, produciéndole gravÍBimas Icoio-

L1 a t ropel lado ingresó en el Hospi ta l L' • 
Niño Jesüs. 

UN T Í : ! . . 

Por e l procedimiento dej pañuelo le , 
marón aver dos desconociidos 1,500 peset • 
1 Alfonso Díaz Rodrigo, el cual denuní 
el hecho en lá CoBiisaría «te !a I iok i sa 

ii!Ís¥iíiFliir^ ifiiiE 
a O R A S DE OFICINA 

iJí, 3ÍAS EíIfl'^^TES'PE T l í E ^irFNOE 
CONSTTSTO 

Pídase en todos los establacimiemtcB de 
I •< enta de lámparas eJéctricas y en la 

i i.;. i. lifie ii ^mM, i i 
immiñ N i c o l á s M a r í a R i evo 8 y 1 0 ^ 
flIBIJIIl!! P l a s a í l s I n o i c r t e s , 5 ^ 

.••**»5..«ft «$ ^ .¿ 
i 

i»*v- ^\I<a.'''\]llo&o refresoa-ate &'c 
íanquea los di tntes amarillan'Ob a 

poco de usarla. 

S YM I N K 
Es ue nuevo producto que permite hacer invisible la 

escritura. Sirve para Gomunicarse secretamente sin 
que se note lo escrito. 

Rreclo, 0,S0 posetas 
Para envíos por corrfeo, certificado, agregar 0,60 -

L Asín Palacios, Preciados, 23.-MADRID' 



B«ioi]!aro 27 de aoTÍsmlbre de lv¡¡r 

^J^ 
EL. OEBATE' M A D B I D ^ A f i o I X ^ - N 6 i t t . 8.859 

VIDA RELIGIOS 
B I S 27.—Domingo I fle ficiíiento Santos S:i(ur-

nino, Facundo y PrunitÍTo, mártires; Valeriano, 
Basilio, Máximo y Virgilio, Obispos, y la beata Mar
garita de Saboya, -riada. 

La misa y oficio divino coa de la Donmiica-, con 
rito semidoblo do primeara clase y color inorado. 

aüoración Nocturna. — Hoy, Sam Francisco de 
Asís; G1 hizies, Santa Cena. 

ftíe María.—Hoy, a las once, misa, rossrio y 
comida a 40 mnjeres pobres; el lunes, ios mísanos 
cnltos y comida. 

Cuarenta Horas.—Hoy y mañana, en la pairoqnia 
de San Luis. 

Cort9 ae Maífa.—Hoy, Nuestra Señora del Soco
rro, en San Millán y oratorio del CabaJíero de Gra
cia; d« los Temporales, en San Ildefonso; de Ai'án-
za,zu, em San Ignacio, MiUgroáa y padres Paúles. 
Bl lunes, de la iMisenoordia, en San Sefaaltiián, 
o la del Henar, en Santa Oataüna de los Dona
dos. 

Parroquia de San Lnis—{Cnarenta Horas.)—Con
tinúa el triduo al Santísimo Sacramento; a las ocho, 
exposición de Su Divina Majastaid; a las diez, misa 
Bolomn©; a las seis, estación, ejercicios, predicando 
«1 padre García, O. Figar, O. P . , y solemne re^ 
serva. 

PaiToqnia de la Concepcidn.—Térmica !a novena 
a la Milagrosa; a las ocho, misa de comunión; a 
las diez y media., la solemne, predicando el señor 
Gran; a las seis, exposición de Su Divina Majestad, 
sermón por el mismo setSor, reserva y salve. 

Parroquia de Nuestra Sefiora de los Dolores.— 
Termina el triduo ai la IMilagroea; a las ocho, idem. 

ídem; a las diez, misa solemne, predicando el se
ñor Pastor: a las cinco y media., exposición de Su 
Divina {Majestad, ejercicios, predicando el señor 
Tortosa, reserva y saKe. 

Parroquia da Santiago. — Termina la novena a 
Nuestra Sefiora de la Fuenckla; a lae ocho, miaa 
de comunión: a las diez y media, la solemne con 
Su Divina Majestad maniíiesto y se t^ón por t i se
ñor Vázquez Camarasa, y reserva; a lajS oinc^, 6.\-
posición de Su Divina Majestad, ejercicios, predi
cando el mismo súñcr, reserva, procesión y salve. 

Parroquia de Santa Bárbara—A las cx;ho, misa 
de comunión para la Asociación de la Milagrosa, y 
a las diez, la soleonno, predicando el señor Sa.nz de 
Diego. 

Parroquia de Santa Cruz Continúa la novena dei 
Animas; a, las nueve, vigilia, misa y responso; a 
las cinco y media, santo rosario, sermón, que pre
dicará el señor Benedicto, ejercicios y responso. 

PaR'oqnia, da los ñngeles.—Termina el triduo a 
Nuestra Señora de la Medalla Milagrosa. Por la 
ía-rde, a las cinco y jmedia, predicando el reverendo 
padre Ramón Sellas, S. J . 

Parroquia da Hnestca Segor» del Buen Consejo.— 
Continúa la novena de Ammas. A las cuatro y me
dia, los ejercicios, predicando los señores García Gi-
meno y Morales. 

Parroquia de San íferánimo e! Rra.!.—A las ocjw 
y mfáia, comunión general para la Asociación de 
1? MedaUa Milagrosa^, y a las once y media, núsa 
solemne con sermón, por el señor Hernández. 

PawcKinia fle Santa Teresa y Santa Isabel Fies
ta a la Milagrosa. A las ocho, misa de comunión. 

con fervorines, que diirá el sefior cura, párroco. K 
las diez, eol#nii6 misa de pontifical en la iglesia 
de San Vicente de Paál (García de ParedcB, 3S); a 
las CÍQOO y media, en la parroquiia, fiesta oon ser
món, por el señor licenciado don Elf^elio Jaén, di
rector de la Asociación. 

Buena Dlcüa.—Continúa la novena a Santa Bi-
b ima ; a las cinco, exposición de Su Divina Majea-
iaa, ejeroicáos, predicando un padre mercedario, j 
reserva. 

Consoía«ián (Valverde, 17) .—Continúa la novena 
de Animas. A las cinco y media, rosario, ejercicios, 
predicando los padres Sánchez, Merino. Martínez, 
García Kodrigo, Conde y Esteban, y responso. 

Camiail.—A las ocho y media, misa de ccmunióa 
para la Venerable Orden Tercera de Nuestra Se
ñora del Carmen; a las once, vigilia, misa mayor, 
í>ermón por e¡ señor Herrero y responso por los her
manos difuntos. 

Caballero de Gracia—A las diez, misa cajitada; 
a las cinco de la tarde, los ejercácioo. 

Cristo fie Sam Ginás.—Terminan los ejercicios es
pirituales; a las ocho, comunión generul; a las seis, 
letanía, sermón moral, predicando el señor Bene
dicto y solemne «Te Deu|m». 

El Salvador y San Luis Goazaga.—Empieza el 
triduo a las Animas del Purgatorio, que dedica la 
Archicofradía Tesoro de Sufragios; a las seis, ex
posición de Su Divina Majestad, ejercicios, predi
cando e.1 padre 'Madrid, reserva y responso. 

Gracia ¡"Humilladero, 23), — Termina la novena 
de Animas; a las cinco y media, exposición de Su 
Divina Majestad, ejercicios, predica.ndo el señor 
Beída, y reserva. 

Gtfngpras.—Continúa la novena a Santa Bibianai 
A las diez, misa solemne oon Su Divina Majestad 

i manifiesto; a las cinco, exposición de Su Divina 
Majestad, ejercicios, predicajado el señor Vázgusa 

y solemne reserva. 

HedaDa MUagrosa (Martínetz Campos, IS).—Coa- ^ 
tínúa el triduo a su Titular; a las din», eiposicióa 
do Su Divina Majestad, ejeroioáos, predicando el 
padre Eubio, S. J . , y reserra. 

San Pedro {filial del Bnen Cossssio).—Termina 
el triduo a la Milagrosa; a las ocho, misa de co
munión ; a . las seis, eixposición de Su Divina Ma-

sermón por el señor Roau, y reserva. 
Santa Isabel (Sajita Isabel, 4S).—Omtinúa la no

vena de Animas; a las diez, misa rezada; a laa 
seis, egeroicdos, predicando el señor Sanz de Diego, 
y responso. 

San Franeisso el Grande—A las diez, misa so
lemne, predicando el señor Jover. 

DIft 28.—Lunes. — Santos Gregorio m , Papa; 
Esteban, Basilio, Pedro Andrés y compañeros már
tires, y Santiago Piceno, confesor. 

L a misa y oficio divino son de la Feria I I , con 
rito simple y color morado. 

Pamjquia de San Luis (Cuaremte Horas.)—Ter
mina el trídao al Santísimo Sacramento. A las 
ocho, exposición de Su Di'vúna Majestad y misa de 
comiunión; a las diez y media, la solemne, predi
cando el padre García O. Figar, O. P . ; a las seis, 
estación, triduo, sermón\ por el mismo padre, so. 
lemne «Te Deum» y procesión de ríserVa. 

Cristo flft San Ginés Al toque de oraíiones, ejer
cicios, predicando el SOTor Benedicto._ 

Cristo dq la Salud.—De diez a doce "y~de cinco a 
siete^ estará eixpueeto Su Divina Majestad. 

El SaJtador y San Luis Gonzaga.—Continúa el 
triduo de Animas. A las seis, exposición de Su Di
vina Majestad, ejercicios, predioaíido el pa/dre Ma
drid, reserva y responso. 

Medalla Eliiagrosa _ (Martínez Camp<s, 18).—Ter
mina el ijriduo en honor de su jL'itulai. A las ocho, 
misa de Coanunión,. en la que oficia¡rá el exoelentí-
sitort e ilustrísimó señor Obispo de Madrid-Alcalá; 

a. Ifts diez y media., 1& solcímno; 'a las dce y Boedia, 
BiáetmieB víspania; a las ciaoo, «xpoaición de Su 
Divina Majestad, ejaroioioa, pretüc&ndo el papiro 
Bubio, S. j . , y Boliámne reserva. 

Santa Isabel.—Termina la noven» de Animas. A 
las diez, mis^ rezada; a lae seis, ejercicios, predi
cando el señor Sanz de Diego, y responso. 

MES DE ANIMfiS 

Parroquia fle San Martín.—A las cinco y media, 
ejercicios, predicando don Anastasio M. T>ecefio. 

Parroqma del Salvador y San Nicolás.—Por I» 
tarde, a las seis. 

Parroquia de Santa Cruz.—Por la maíana, a lan 
nueve, vigilia, misa y responso; por la tarde, a 
laa cinco y media, los ejercicios, predicando don 
Francisco Sblís. 

Pan-oquia de San lidetonso—Mea da Animas. 
Por la mañana, a las diez, vigilia, misa de cBo-
quiem» cantada .y responso; por la tarde, a laá 
cinco y media, ejercicios, predicando don Juan José 
Hernándííz. 

Parroquia de San Marcos.—Por la mañana, a laa 
diez, misa con vigilia y responso; por la tarde, a 
las seis. 

Parroquia de la Concepcídn—Por la tarde, a 1M 
íeia. 

PaH!(Hqula de san José.—Por 1» mafiana, a las 
nueve y a las diez, misas con vigilia y responso; 
por la tarde, a las seis, ejercicios, predicaindo, hoy, 
don Bonifacio Chacón, y el Itmeg, don Manual Fer
nández. 

C^atravas.—A las iliez y diez y tres cuartos, mis» 
con vigilia y responso; a laa once y media y dooe, 
santo rosario, y a las cinco y media, ejercicio men-' 
snal de laa Concepcionistas, predicando don líuis, 
Béjar. 

Cristo de ia Saina A las siete, ocho y dooe de 
la mañana, el ejercicio del mes; a las nueve, die» 

y once, vigilia cantada, misa .ia <]teqaiem> y M«k 
ponso; a lae seis, k» ejercicios, {zediosnáo dgfg 
Leocadio Galera. 

Consolación ^Por la <terdc, a las ássca y m e ^ 
con Exposición. 

El Sallador y San Lnis Gonzaga.—Mes & Ani
mas. Por la tarde, a Isa seis y media, qeiciciav 
con sennón. 

BosariO—Por 1» tardo, a laa cinco y medüt, soH 
sermón. 

Sacramanto.—Por la tarde, » laa oinoo y media, 
predicando el señor Gracia. 

San Ignacio—Por la mañana, a las diei, vigi-
lia, misa y responso; por la taxde, a las cinco y 
media, ejercicioa, predicando un reviendo podía 
trinitatio. . 

Senitas (San Nicolás) .—Poi la tardo, a las t n s . 
Venerable Orden Tercera da San Franciaeo.—Poe 

la mañana, a laa nueve,'^ misa y ejercicio. 
CONFERENGIÍl DE a s V I E N T O 

Todos los domingos, a bis once y media, en al 
santuario del Inmaculado Corazón de María, poir «1 
padre Juao Echevarría, C. M. F . , scAire ei t e n a 
iDa Beiigión de la FOJ>. 

P L A T I C ñ S DOCTRINALES P A B S SESOB&S 
Todos loe lunes, a las seis, dará una serie da 

pláticas doctrinales el reverando padre José Macía> 
Eubio, S. J . , en la iglesia de María Beparadore 
(calle de Fomento). 

La «atrada ea por invitación rignroeam«ite pm 
sanal. 

VACANTE 
Bn la Santa Iglesia Catedral de Orense se hall» 

vacante tm bejjeficio con cargo de bajo de capillau 
Bl plazo para la admisión de solicitudes t e¿mna 

el 24 del próxitaio diciembre. 
* » • 

(Este perUidlco se ¡lublica con censara eeieslisfi«a.')[ 

t 
EL SBÑOB 

Falleció el dia 20 de noviembre de 1921 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y la bendición de Su Santidad. 

R I P 

S u d e s c o n s o l a d a v i u d a , d o ñ a E l e n a Vi l la-

r r e a l d e P a l m a ; su h i j a , d o ñ a E l o í s a ; h i jo 

po l í t i co , don J o a q u í n T e l l o ; n i e t a , M a r í a 

d e l C a r m e n ; h e r m a n a , h e r m a n o s po l í t i co s , 

sob r inos y sobr inos po l í t i co s , 

RÜEO-AN a sus amigos en
comienden su alma a Dios. 

L a s m i s a s d e s i e t e y m e d i a , ocho j n u e 

v e y m e d i a q u e se c e l e b r a r á n el d í a 28 

e n l a ig les ia d e G ó n g o r a s , asi c o m o l a s d e 

s i e t e y m e d i a , ocho , ocho y m e d i a , n u e v e 

y n u e v e y m e d i a dol d í a 30 e n l a m i s m a 

igles ia y l a s d e d iez y m e d i a y o n c e de l 

d í a 29 e n l a ig l e s i a d e l a M i ^ a l e n a s e r á n 

a p l i c a d a s e n suf rag io d e su a l m a . 

.€ la eiecirieíaa 
SI anuncio seno, artístico, ec?ORÓn\ico u biea disiiibuicio, crea 
mercados.fauorcce a las iadusírias e iafluue ea su leu ecoaó-
mica aumenfaado la áemSiXsÁa, , -

le eerillas 
ísMeadrá éstos teiveficios 

c r su aoue dad 
^K^^ I Por sil coligada difusióiv / 

or que.se iee siem,|ire 
[que se eiwieade uaa cerilla 

i ras 
razonas! 

M 

Coacesioaarios excliisiuos 

Fábrica de ropa ^ 
blanca y camisería 

E Q U I P O S , C A N A S T I L L A S , 
Ú L T I M O S M O D E L O S E N T R A -

J E C I T O a , A B E I G U I T O S , CA-
P O T A S Y S O M B E E B O S P A B A 

N I S O S 
P B E C I O F I J O 

flloolli, % p Esialsres, 2 
TEL. 32-SO 

'imiliiiiltGO FSIIiiüSO 
BUnedlo eficaz oautra los catarros tsronqniiri^, JARABE 

MEDINA OB QOEBKACHO 
MéÉUcos aistinguldos y los principales perííaisos pwf*-
stoniUes 6ñ Maaria: «El Siglo Méfiioo» la «Resista fie 
Hediclna y Cirugía PrSctícas», «El Genio MéOico», «El 
Diario Méflíco-Farmacántiocs, «El Jnra*) Méáico-Far-
BUCéQtico». la «Resista fie Ciencias Médicas», fle Bap-
celona, y la «Revista Méaico-Farmacéntícs», fle A r ^ á n , 
leimmmiúBJS., rat largos y encomíameos artículos, el 
JARABE MEDINA DE QUEBRACHO como el Últt-
mo remedio fie la Medicina moderna para combajlr ei 
asma, la disnea y los catarros crúnicos, haciendo cesar 
la fatiga y prodnciendo nna snaíe expecíoracifin.—PRE
CIO: 6 PESETAS FRASCO.—Esta preparaslSn fle 
QUEB&ACHO es la primera flada a conocer en EspaSa 
y la única recomanclada por ia Prensa médica.—Depfisi-
to central: Medina, 8»i<ano, 36, Madrid, y almacenes 
fle especialidades, y a! «por menor», en Iss pHncipajes 

farmacias de Espaaa y América. 

La me^or máquina de escribir, 
que reúne iodos los adelantos 

moclernos 
Pídala a prueba a los concesiona

rios exclusivos: 
Madrid, Hortateza, 17. T.« 44-58 U. 
Baroelonií. «alm?», 12. T.o A. 4F8. 
"Valencia, ifi.íí,r, 8. 

BilbA-yj, üjedesma, 18. 
Palma d« MaJlorca, Quiut, 7. 

Precedentes de cambios por la érs par máquina Continental, 
p& veadea máqmnas d© t>casión tle todoc sisteiíiai5, en buenas 
pcaidiciones. Multicopistas rotativos. Dictáfonos. Accesorioa. 

Se desean agenten activos. 

Xalio dt|osíiso. Ríñoaes. Biabets?. iBíeedones gastt-o- ® 
|gt$sti^i^.->-Remit Se itis Se m m ^ i ia cU|egsáa. 

CAPITAL 2 . 0 0 0 . 0 0 0 DE PESETAS 

Pl az.& de las C o r t e s 6 . 

"Gsnei 
Conejares" 

Es el titnlo de tm Ubro >iTiy 
práctico, qne enseña "^s roe-
dios para obtener ga^iaincias 
en la cria de conejos. Trata 
de la instalaraón, alimentos, 
reprodnooián, destete, degcrip. 
cáón de todas laa razas de 
Injo y producto; •nfemeda 
des, cómo se evitan y ccmo 
se cnran; contabilidad del co
n t a r y otras interesantes ma-
teriaa desaíroUadas oon clari

dad y s ^ ú n el antor, 

O.ÍÍÓII) . Crespo 
ha tenido ocasión de apren' 
dei y coanprobar eo muchos 

aSos de experiencia. 

244 PAGINAS 
70 ILUSTRACIONES 
Acaba de ponerse a la vfnt» 
la SEGUNDA EDICIÓN, 
mucho más completa que la 
jarimera, que fué premiada 
oon Medalla fle oro por la 
Real Escuela O. de» Avicul

tura. 
Precio de! ejemplar, OCHO 
pesetas CINCUENTA cénti
mos, con franqueo v certifi

cada. 
Pedidos, acompañados de su 
importe por giro postal, al 

autor y a esta dirección: 

D. ]. liiii tnm 
Avenida Aliados^ Í86. 

V A L E N C I A 

®m^9^®é®<^m i#®®@@^®##®#®®@^ 

?tfl\ MTT 

Es !a Lámpara preferida por sus insuperables ventajas 

Pídase en iodos los establecimientos de Electricidad 
Al por mauor: -

Adolfo Hielscher, S o c A n . MilWS i IHM tlfCHIlifl 
MADRID.-Marqués de Cubas, 10--BARCELONA,-Calle Mallorca, 198 

S 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 0 ® ® @ ® @ ^ ® » ® ® g ^ # ® ® Í i ® ^ ^ 

El mejor medio para enviar dinero ajos soldados que es
tán en campaña es utilizare! 

SOBRE-MOMEDEEO V 
Llegan a todos los campamentos como una carta. Ei Es
tado garantiza ia cantidad declarada. Véndese en estan

cos y Administraciones de Correos 

MSiSf lSfOl 
G^in aímacón da piedes para 
íxtn/eccióu oueüos, puños y 
guarniciones. Abrigos, echar
pes, estolas, reaares. oajias. 
Saldos de la Gran Mía.. Ca
ballero fle Gracia, SO. Bl lu
nes, gran reclaino guantes 

piel a 2.90. 

Sulfato de sosa cristalizado 
Producto natural, obtenido directamente de la Giauberita 

E lca i io , 22 . B I L B A O A p a r t a d 353 

I A ILUSTRISIMA SESTOEA 

O M o M i CÉip jf l e A z PeFrs 
VIUDA DE LÓPEZ ROBERTS 

Ha fallecido el ma 28 de nooistn&i's de !32i 
Habiendo recibido los Santos Sacramentat 

y la bendición de Su Santidad. 

K. I. P. 
Su d i r e c t o r e s p i r i t u a l , el r e v e r e n d o p a d r e 

V a l d e c a s a s ( S . J . ) ; s u s hi jos , don M i g u e l , 
d o ñ a -Mar í a , d o ñ a C o n c e p c i ó n , d o ñ a M e r c e 
d e s y d o ñ a R o s a r i o ; su h i j a poHt ioá , d o ñ a 
Do lo res d e C h a v a r r i y R o m e r o ; s u s n i e t o s , 
s o b r i n o s , sob r inos po l í t i co s , p r i m o s y d e 
m á s p a r i e n t e s , 

RUEGAN a sus amiaoa Ui 
encomienden a Dios Nuestro 
Señor. 

L a c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r t e n d r á h iga r 
ga r h o y 27 del a c t u a l , a l as d iez y m e d i a 
d e ¡la m a ñ a n a , d e s d e la c a s a m o r t u o r i a , 
p l a z a d e las S a l e s a s , n ú m e r o 3 , al c e m e n 
t e r io d e la S a c r a m e n t a l d e S a n I s i d r o . 

B n la cap i l l a a r d i e n t e se d i r á n m i s a s e n 
sufrag io d e s u a l m a . 

V a r i o s s e ñ o r e s P r e l a d o s h a n c o n c e d i d o t n . 
dülgenoia.» en l a formíi nH''Of!Í-'in'ihrada. 

POMPftS FÚNEBRES.—Rven-da del 'íonde de Peflalvw. 15. 

CASA P R E S A 
Abrigos ie los Pirinsis para olios, 7,50; tajas t 

goüía i um% pgfe seioris. corselerfa y 
rspa manes. 

FOEHGftRBaL, 72. TELEFOliO aS-QQ IB. ^ 

Siempre novedades.—Los mejores y más económioaa, 
FOEHGflBR&L. 136.—VISITfiD ESTA CAffit 

AL PARAISO'DErí7ArMODA 
Ultímoa modelos de Pai ís en abrigos, vestidos, pides, lana» 

panas, oon grandes rebajas. 
FPEKCi lBB&Ii , 78 (ESQUINA A SAN MATEO) 

QLÍ;)sc¿rd¿^Mn)EBATE~" 
Calle de Alcalá (frente a las Calatravas, 

PflWA flOEtCAIA» 

LIBRERÍA PEDAGÓGICA 
Juan Ortlz. Desengaño, 18- T.o 31-37 M. Apd.» 999. Madrid. 
Bl mejor y mayor surtido de España en libros y materisi 
para escuelas y colegios. Pidan el oatólogo de primera emse-
fianza, el de material y el de obras de estudio y coosolta 
para el Magisterio. Libros religiosos., deíocíonarios, eitaiil-

pas,, medaflas y rosarios de todas claaes. 

:ija en todas las tar-
....as, al {«recio de 3 pa
las fiaaoo, 7 en d li» 

joratorio P E S Q U I ; po( 
caTeo, 8,60. Alamedl, i1, 
San Sebastián \íimpú> 
£011 j . Espaaa. 

liEiO SiiCISii 
Invento para el que tenga 
fonógraío. POft «SONORA» 
Coaja taaroa patentadas). Ha 
llegado el momeinto de tener 
sus discos nuevos, de daxle a 
los mismos nna voz potente, 
agradable y armonioea, la 
única en el mundo, BegaJa-
inos 10.000 pesetas a la 
peirsona que iiós demtiestre lo 
contrario. Hándenos ea sellos 
o por Giro postaJ 2 pesetee 
y le ramitíjromos franco 
"a p o r t e s una caja con 
200 pdas; tomiKndo cinoo 
cajas,, 8 pesetas. Se necesitan 
buenos representantes para, Es
paña y Portngal. La Sn í -
Amerisaiia. Ángel Lapefla. 

Cortes, 530.—Barcelona. 

oajas Refractarlas 
ptxtt empotrarlas en la pared. 
Más seguro y mocho mié 
barato que <m ares de e«a. 

dales. 

Jiian Frey 
Barceíona-flpartaiiDtSft 
Importantísimo 
No liay Ubro de mayiir ntíK» 

dad para pinooos, ahogados 
y secretarios jndieialea qne. 
El Tssoro Canónico Parr»4 
quial, id presbítero doctor) 
Naircdso VifiaB. A los ijne re-l 
mitán l á peaetss por giroi 
postal a su autor, ITennc8i4 
Ha, 53 duplicado, se !«s le-i 
galará la «Agenda Parroquial 
para 1922» (entendido mitik^ 
traa dure la edición, qne estAÍ 
ya para agotarse). 

E S T E R A S 
Inmenso 'sartido, desde 1,60 

mete), colocada. 

3. ÜZfieP, 26, fez. 26 

PARA liPÜESOSY 
-SEU.OS CAUCHO-

MasBeíLOrte: 
<HIJOS) 

EiicBileiii-2Np" 

AUTOMÓVILES 
CEDO abono «anto», raaSa-
nas, tardes, servicip teatro no
ches. Precio económico. Pons. 
Castillo, S. 

Pianos antomsticos de 183 alamaaas mareas 

K R A Í̂J I C H 
"STERLIIM6" :• 

& B A C H 
"DECKER" 

Meatos a plazos j al ccutado. 
GKAM BBPEBTOBIO D S U0I .LO8 

:OLÍVE:R, Viotoria, . 

Altas, bajat., 
etcétera, arreglo inmediato, i 
CHINCHILLA, 2, P S A I J . i 

Be €mco 9, oeko. J 

iMiagenes y a l t a r e s 
2S'o cejar da coQsultar eefa cas-i. 7 , , . ' 'T'ja.y^o 

JPíiia aáquurirlos iccomendamos ío.̂  J O S O X C Í l S 
Issaeaács \ acreditados tallsraa aa I f A Í D M / ^ I A 

l e í ABA g.SM.i'l M^ MAS. i, V A u Ü i N ' L ' i A 

f MastaSss, Es- . ^ ^ A v I 
p e c l a U d a d ^ ^ ^ J ^ | 
e n r o p a , , ^ * ^ I 
paira ^ ^ * " ? * 

Niños ^ ^ « ' « « i 
A T ^ ^ , 5 ' b a r a t o 

# ^ .f T • 
, á S > ^ «Sas. D e - ,, . W ^ ""**""*''** I 

< ^ ^ • ^ Media m S - 3 
^ * ' PANIA I 

.FOEmiSL 131, MADRID 

La nmm Feüpeym. i y 3 
es la que paga más en alha
jas, eso, plata, platinó, den-
ladoias y ps^pdetas del ^ o s t e . 

COMPRAS 
COMPRO ca«a hasta 60.000 
duros, buena renta, sin. MV 
rredores. Escribid: «Li^árra-
ga». Carretas, ñ. íiontinoutal. 

SELLOS eapañoies, pago loo 
más altee precios, con pre-
ierenoia de 3Pf)0 íi 3670. 
Cruz, 3. Madrid, 

UüniAlHU.iS 
S E P B E S E K T f l N T E S con ca. 
rrera. Se desean abogados, in
genieros, i^armacéutioos, sacer
dotes, etcétera, para represen
tantes-profesores de estableci
miento de enseñanza superior 
en capitales • do proyincias ' y 
pueblos de importancia-. Di
rigirse Apartado de GOJTOOS, 
niimero l.iri3. Madrid. 

;» 
ECOLE Commeroiale i'rwjn-;. 
AnglBáse. Tdiopias, í-ontahij:-
dad, riálculos rufircaotileí:, ta-
q Q i g r a/f i a.s, corKspoci. 
¿aioia. Prepaa-aciíSn Banco Bs 
paña. Barco, 21. 

-EB H U E S P E D E S 
SEÑORA cede tres habita
ciones amueblados, Meléndez 
Valdés, 13, cuarto derecha. 

GABINETES exter ior ices», 
leados. Pensión completa. Ato
cha, 43, segundo izquierda. 

CEDO gabinete a sefiora, en 
pensión. Fucncarral, 35 y 37. 

i S E R O B I T S S t «Ebrox» iim. 
pía y tifie ei calzado de ante 
en colares obscuros y negro. 
Venta: Almirante, 23, y prin-
cipalea zapateriae. 

VENTAS 
SE VENDE xm invernadero 
y una ve^a, propias para jar
dín o parque, en muy buenas 
condiciones. Razón: Santa En
gracia, ii. 

PIANO barato. Qmfiomes, 20, 
esquina a la oaJle Acuerdo. 

OFERTAS 
SECSETAJRXO partictUar, ad-
:ninistrador fincas, cobrador 
<)h:â : destinos, ofróoese hom-
hr^: .serio, solo, soltero, oua 
renta a,fii>s, (atólico. Escribir: 
A. Bustaminte. Bolsa-, Ü ¡¡••i. 
zón nilmero 68. 

SERVIDOMBEE infamada" 
facilitamos. Madrid, provin
cias. Bolsa, 3, princ!}!a¡. 

TRASPASO tienda céntrioA, | TTt^iT^ • ' 
k^-aJ Brande. Pi<w-a. do Esp»; ^ * f I I ' I ' * S supenores para 
fia, ;:, ,v,ri«-,\ - I confecciones. Ca-rmnij, J . A., 

r „ • ¡Virgen, Mecha, >íoh.ijr riza-
'• 'SRiot; ' ^"'' f?"'^"'- Wfir.i. lU-.-.rmü-'jí 
i AK. Ui . t o d o s OTÍajr«f>. í..}ir;t.-,in-j«-;¡,s ! 

MANDAD áisinc-íí i.xúaj]on na I 5>8.ra, raoñaB, -.'.{r,r:]hn¡ y i>¡r.! 
eotre moaed»»!». Ijic-gí̂ n Vk. j ««ys, ToqailtoirK*, toquíüiie la. | 
doa Ujw "Ki!paM5<jofc.« Mxmtr í c» tm panjaotes. PjwMe occr i 

OBJETOS de valor, píelos 
curtidas y ropa de caballero. 
Kúfiez Balboa, 17, bajo. 

C Í E R Í N Í Í A D O S , B r a g S S S í d ^ . 
tíficamente. Campos, médico. 

j Augusto Kj¡ri;eroa, S. Precios 
I módicos. ':' 

BARATÍSIMO. Pieles offljí» 
cionadag y sueltas. Arreglos y 
reformas. CueilÓB psira abri
gos y chaquetas de «qwrt». 
Cava Baja, 16. Los Italianos. 
Teléfono 29-70. 

SOMBREROS de safioi», í l . 
timos modeJos. No oo<npK.i 
sin visitar Bl Palacio de Is 
Mod». Montera, 36, princi
pales. 

PIANO bajito. Atocha, 100. 
Colegio. 

Co-A V I C O l i T O R B S : 
nq'os .Angora, a 12 
pareja. Catálogos ilustrados 
gratis. Granja Melina, Nápo. 
les, 99, BMTxJona. 

ÜLSfi OEL ¡RASyO 
S O M B R E R E R A econó. 
mica, , ae ofrece a domicilio. 
BnMrt, 10, cuari». i?«rschs. 

O F K i S r x S í : teotí» incdists 
a d"mi™li,i. Olivaj-, 4i;, prtn-
r.ipa:¡. 

!..AS'rr..i. ; vwKjho, íioÉai-
Kias \avnim. Uaü, 111 
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